
RJO" 26 (UPI) - o presidente nacional da ARENA, Senador Daniel Krieger, �anifestou hoje, no Rio, que nao permitirá que seu parti do aprove "O rev i scio pelo futuro Congresso da
nova Constituição. -- BRASíLIA, 26 (UPI) - A novo Constituição da República está publicada n.o Diário Of'ic í

o l da Uniõo que circula hoje co rn data de ontem. A Carta Magna ocupa 16

Ipág.inos do Diário Oficiol.
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r ,I r" uição
Constituiç

-

residente Eleito Não abusará
ulorilár-a P r lentura

At�O'_XLfv �OINVILLE, SEXTA-FEIRA., 27 ,DE JANEIRO DE 1967

a
nson e Senhol'o

HOmenagearam, \.Com Ahnô'ço Ctn "W'ashington
RIO, 26 (UPI> '_ En1 entrevista concedida em Los .

Angeles a um jornalista brasileiro, transrnitida hoj e por
uma errrí ssor-a de televisão carioca, o Mal Costa e Silva dis­

[.,é; que o povo, brasileiro pode ficar certo de que êle vai go-
vernar com as rrrelbores intenções de apaz.iguamento, com­

J)r�ensão e democracia. O M'a.L. Costa e Silva d.íase que não
,

conhece ainda o texto da nova Constituição, mas defendeu

a rrec.es.tdacte . de o E,xecutivo ser armado de Irrstrurnerrt.os

'legais adequados para reintegrar o País na ordem, na disci-·
\ '

.plrrra e na hierarquia. Garantiu que não abusará j a.rna.Is xle

qualquer atribuição autoritária, que possa conter a nova
,

Constituição. O Mal., pelas informações que tem, cjan.st-
I

derou boa a situação do Brasil e disse que a n.ova Carta

Tepresenta o �im do' período de exepcionalidade em que vi­

vemos' desde Março de t964. Negou que a Constituição
aprovada fôsse autoritária, citando a parte do Estado de

Sítio e retirada por acôrdo político,' a única que poderia ser

assim qualificada.
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Ca-sleUo ,e o Mini Iro d.a Justiç.a-
Debatem elos da Lei. e Imprensa

: RIO,� 2'6 (UPl), - o Presidente Castello Branco algumas c
í

da.des que ficam à margem da rodovia,
recebeu hoje pela manhã, no Palácio das Laranjei- inclusive I:rh,peratriz, no Maranhã.o.
ras, o Mínistro da Justiça, Sr. Medei�os e Silva. LEI DEI SEGURANÇA
Na oportunidade foram debatidos' os vetos a serem R�O, 26 (UPD,,-_� O Presidente Castello Branco

tinha reunião' marcada para às 9 �hor'as de hoje,'
no Palácio das Laranjeiras, com o Ministro Carlos
Medeiros da Silva, da Justiça. Tratou da L.ei da

Imprensa' e do texto da Lei de s.eguranç__a Nacional.
A viagem do Presidente Castello Branco a Brasília
'está marcada para o próximo domingo. \__

.

apostos à Lei de Imprensa, quando de sua sanção.
,O Presidente Cast-ello Branc;Q somente -regressará a

Brasília no próxinio domingo ..
,

Na ,segunda-feira
viajará 'para Be�ém, em avião que sobrevoará todo

o traçado da Belém-'-Brasília, podendo descer, em

SATISFEITO

WASHINGTON, 26 (UPI) -

- O Marechal Costa e Silva fi­

cou satisfeito ao receber, à -sua

chegada a Washington. um te­

legrama do Marechal ,Castello
Branco, cornuruoa.ndo-Trre a

prorrrutga.çâ.o da nova Consti-

tuição. - /' '
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NA CASA BRANCA

clarados com inexa tidãu; ,

II -, As pessoas jurídicas e

etn,prêsas indiv�duais a elas
àssem'elhadas poderao pedir a

r..etifi:ca�ão ,da declarat;ão_ de
rendimentos apresent'aa.a, até

! o exercício de 1966, pára efei­
',to de inclusão de lucros omiti­

dos, receita sonegada ou qual­
quer valor corespundente 'a

cornp-ras e despesas sem com-

provação regular;
b

III _·.f..s pessoas jurídicas e

as er.nprês8"s individuais asse­

melhadas, que se beneficiaram
dos estímulos fiscais previstos

I nas· Leis nOs. ,. 4,663, -de 3 de

júnho de 1965, ,e 4, 8{)2, de 29

j de �ovembr? �de 196?" não ten­

I dO fLs condlçoes e�Igldas' nes-

, sas le�s ou' que excluidas dos
favores fiscais a que se julga­

,

vam cum direito, poderão tam­
bém pedir a retificação' d R,S

suas, declarações, para efeito
do pagamento da diferença de

impôsto resultante da modifi­

caGão 'da 'Jnc'idência, pela a"':

pUc'1,;'âo da taxa normal;
.

IV A diferença de im-

o D�dÉTOR DO DEPAR­
'TA1\i:ENTO DO IMPOSTO' DE

RENDA, no uso das suas atri­

bu�ções ,e tenâo em vista a ne­

ce$sldade de ori�_,_.,'f";tta� üs eon­

tribuintes e as repartições lan­

cadoras subordinadas ao D.I.R
sôbre -o' prucedimento a ser

observado nos casos de retifi;­

cação de declaração de rendi-
,

men tos e "de bens;'

DETERMINA'

WASHINGTON. 26 (UPD
- HoJe o Marechal Costa e

Silva foi homenageado com

um banquete na Casa Branca
pelo Presidente Lyndon John­
son e'senhora. O' ágape é um

do s pr" ncip3ris p.con tecimentos
pr,evistos no programa de per­
manência do- dirigente brasi-
"Ie oro em Washington, - O pre­
sidente nortê-americano convi­
dou l'!O pesoa.e para o banqu,e­
te, 're�1izado '-hoje às 13 horas

de Washington, 16 horas de
Brasília. -

'

f cretario de Estado Deari Rusk
ms.nifestou a .so ií cía.r

í

eda.de do
I govêrno norte-americano ao

! povu brasíleiro pelas' vítimas

I das enchentes ocorridas
-
na

Ouanabara e Estado do Rio -

VARIAS CONFERENCIAS

WASHINGT,ON, 26 (UPI)
O presidente eleito do Brasil
foi homenageado hoje com

um banquete na Casa Bran­
oa , pelu Presidente Lyn­
don JohnEon ,e senhora. O
Marechal Custa e Silva, du­
ran te sua estada em Washing-
.t.on , conferenciará com o Pre­
sidénte dos Estàdos Unidos ,e

altos func'io.ná.r
í

os do govêrno.
No sábado o presidente eleito
do Brasil viajará para New

York.

RECEBIDO POR RUSK

V\7ASHINGTON, 26 (UPI)
-

_

Ant.es elo almôço que foi
oferecido hoje em sua' home­

nagem, na capital norte-ame­
ricqn�, o Mq,l. Costa e Silva

I rna.rrt.eve entrevista COIU o Pre

sidente Lyndon Johnson, O

presidente eleito do Brasil

chegou on�em a WÇt shington, e

foi recebido pelo Secretario de
Fst::=tdo D�an Rusk, Amanhã
Ç0c:t,a e S�lva eO!1;fpa:rec�rá à

. qE1\, q-ue prom.,y-ferá 'sess�,o
oro+ocolar especi�l em sua

'hbnra, No dia sequinte segui­
rá Dora Nova York' e na têr­
'-'<;:1 -f�ira partirá de regresso ao

Brasil.-
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CÂMARA
FRl,GORíFICA

-o I.mp.ôsto· de enda Dá Orienlaçã
Sôtire Relil'icaç -''0 de. Declaraç-es

Por" solicitação da Delegacia' do Tmpôsto de Renda põsto que venha a ser arnrra-. 'bilidade criminal" dos oorrrr'í-.

nesta, cidade divulgamos a.ba.íxo a Ordem de Serviço n. ..
d.a., �o� ca�s de"., r-et.if í

ca.çã.o ,; büintes que pedirem a retifi-
•

J
' .'

, .

•
'

,. �
de declaráçao r'ef'er-errt.e ao e:-:' cação das· deota.r-aç ões. antes

,10-, 66, de 14 de cíezern.b.ro rp . fIndo, do Dfr etor do --I?e'parta- xercício financeiro de' _. 1966, do Irrící o da ação fiscal,. corr-

.rnen t.o 'do Impôsto de Renda que trata dos pêdidos de re-' qua.ndo não riouver, ação fiscal- soante os têrmos do a.r-t .. 456

.ttf'Ic a.ç ão .d a.s "DeClarações de Rendimentos" de "'Pessoas anterior ao pedido de,',retifica- do Regulamento do Impôsto EE.UU. SOLIDAR:(OS,
Físicas e Jurídicas": ção, será cobrad� .�p.enas .COrri d� Renda em .v ígor ; _,:_ HExtin-

as multa..s l'uoratonas pr-ev íst.a.s gue-se a punibilicLade dos cri- WASHINGTON.- 26 CUPD
em lei, além' da correção mo- .rnes previstus no .a.r trgo ante-

_ O presidente eleito do Bra­
netária cabível; r10r, quando 'o. agente promo- sil foi homenageado ho,�e cum
V - Nos casos de declara- ver, o recolhimento do tributo um banquete na Casa Branca.

ção referente a exercício fi- devido, antes de ter início,' na '

nanceiro anterior," até 1965., in- esfera administrativa, a �ção ofeercido pelo Presidente Lyn-

;���i������á�;!p!.n:a:-u'"l�wa:"C�!=' ,;;:��\���?Pri�-ALei ,no 4.. �.�:
-

""'���aJ��;::�;:'���e��:� COOs!:��
vida fica;'á reduzida à metade, Ass.)' ORLAl'-rno TRAVAN- sidente Lyndon Johnson' e a1-

qualctuer aue seja a natureza CAS - Diretor tos funcionários norte-ameri-

da infração, desde, que o dé- canoS\, aproveitando a sua per-

bito seja liquidado. xxxxxx manência em Washington, Di-

a) até 31 de janeiro de 1967, rigindo-se ao visitante, o' Se-

,quando não exceder a Cr$ ...

TRIBUTA·ÇAO -NAS

5.000, '000 (cinco milhões de FONTES

B,ELO HORIZONTE, 26

(UFI) Acreditando-se
desenganado pelos médicos
o açougueiro DOlningos
..Jardim resolveu. repetir por
conta própria a experiência
do' morto congelado nos Es-
tados Unidos. Entrou na­

câmara frigorifica de seu

açougue e lá deixou-se fi­
car. Mais tarde foi retira-

I do à fôrça por seu filho, da

III
geladeira. Domingos esca­

pou porque o filho suspei­
tou, ao ver a casa fecha,da
em horário de expediente.-

: I, URUG,UAI
," CONTRARIARA'
j MONTEVID�U, 26 (UPI)

,i 'I
- A criacão de uma fôrca

'I
interam.eri�cana de paz de
caráter permanente não se-

Irá a,poiada pelo Uruguai. O

I
ministro da,s relações exte­

r-íoz-es, Senhor Luiz Vidal

Sálio, afirmou que o assun-

I' to não merecerá a a.t.errcã.o
de seu país, se fÔr apresen-

1 tado em discussão" na con-

I'
I ferência de. chanceleres;. a-

15 de fev.ereiro, em Buenos

_Aires,

AMERICAN'OS
,

BOMBARD,EIAM
SAIGON_, 26 (UFI)

Aviões dos EE.UU, bom­
bardeara,m pelo segu:qdo dia
consecutivo a ,estação ,de
mercadorias, de TaIihoa, á

ri �:�eói��lômetros ao sul de

I 'DE'IXARÃO
ii HOSTILIDADE

iii
i CAIRO, 26 (UPI) A

, i ,I primeira reunião da 'ccmis-

1II'l são mi�ta de armistício sÍ-

), I ',i rio-israelense; desde 1959,

Til! I levada a efeito ontem,' re-

� ilL sultou num comunica.do de
-' III que amb1l,s as parles deci-

l' -diran1.- abster-se de ·todflo e-

1'11 qualquer ato hostil. Outra

III11 re�n��o foi �arcada para o

II proXlmo domIngo.

!�-

SATÉLITE
BRASILEIRO
RIO, 26 (UFI) - A Ae­

ronáutica informou que no

próxi.mo dia 15, serã lança­
do da base de barreira do
inferno o primeiro satélite
artifical brasileiro. O en­

genho está sendo construí­
dó na Alp.manha.

DISSOLVERÁ
CONGRESSO
s . DO CHILE, 26 (UPI)

- O projeto de reforma
constitucional para diss,olu­
ção do Congresso do Chile
e convocação de novas elei­

ções no país, será despa­
chado em einco dias pela
Câmara dos Deputados, pas
s�nd9 f'l�nois ao Senado.

JUROS·
DI,MI�UíDOS,
LONDRES, 26 (UPI)

Hoje o govêrno 'britânico
baixou' determinacão dbni­
nuindo de 7 para

�

6 e meio
por cento, i&eu nível de ju­
ros bancarios que contro­
larri -todos os orrt.ros do pa's.

BIQUINI
PROIBIDIO
BELO, HORIZONTE, 26

(U'FI) -' A, mineira, que
usar biquíni no Ca.rnaval
em MInas ,Gearis,. será pu­
nida. Esta decisão foi a­

i u-nciada
.

pelo Secretãrio- de
Seguranca Pública,' A me-

- dida vis;" resguardar a tra­
dicional fal'Uília mineira. -

v.tILS,ON E
DE GAULLE,
PARIS, 26 (U�I) - Apõs

confeernciar durante quase
duas horas oorn o Presiden­
te Charles De Gal.llley em

Paris, regl,.�ssOU OD tem a

Londres o Pr�mier Brltâru­
co- Harold Wilson. Após o

enco,ntro Wílson -

concedeu

I en,
tre�T,ista à �.Jnprensa, quan

99- afir1nGU acr.editar .que o

Gal. De' Gaulle sentiu a­

I profundidade d.os argumen-
tos qne lhe invocamos.

.iI

\liagt'm
São Pau o

Direta Enl e
Pela \lia

a Guanabara' e
Dulra: 60 Dias

aos, senhores Delegados Re-

-gionais, Seccionais e Inspeto­
res (Chefes ,de InspetO'ria) do

Irripôsto de Renda, que obser­
vem e faç'am cumprir as se­

guintes instruções:
I - As declarações de r.en­

d:m.entos e de bens apresenta­
das 'pelas pessuas físicas, até o

exercicio de 1966, poderão ser

retific�das, para efeito de in-
. clusão de r.endimen tos e de
bens omitidos,_ asslm como pa­
ra exclusão de va"!ores corres­

ponden�es ,a ,deduções e abati­
mentos indevidos ou bens de-

cruzeiros) ;
,

b) em 6 '(seis)',,' prestações, Limites alterp,dus, a partir

sendo recolhida a pnmeIra,
de 1 de janeiro de 1967, por

I
obrigatórram�nte, até 31 de fôrça da fixação; peJo Cuns.e­

janeiro' de 1967, quando supe-
lho Nac':onal de Economia, do

rior àquela quantia;-
, ' ,índice de correcão monetária

,'para o limite, d� isencão dos
VI- - ° disposto no ítem V ; contribuintes do impÔsto de

I se aplica, igualmente' aos pru- ,
renda.

ces�os. fiscais
em curso. ou ,c:on-

cluídos, quando o contribuin,te

I pron'1.over o recolhi.mento do

i débito: 'até aquela data. jtlclu...;
; sive nos casos de reclamação
uu recur,""o (art: 17, p, u., 'do

1 D, L. nO 62. dp 21/11/66);
VII ;:- -:r::rão haverá responsa-

Emissoes de 'Papel Moeda em
67 Baixaram em 270 Bilbiies

El\'IPR�STIMOS
'

Analisa, v ainda, a A??EC, o

compurta,mento dos emprésti­
mos ao setor privado afiT'man­

do' que
H
os dados estatísticos

disponíveis indicam até no-
" vembro, expansão dos emprés­
timos bancár'os ao setor pri­
vado, em 1966, currespondent,e
a cêrca d� 30%,- ou seja, taxà

inferior à experimentada, no

mesmo período, pelos indices
de preços (38% para o ,índiçé
geral, por atacado, exclusive

café), embora superior às ta­

xas de 'aumento e de elevação
dos meios de pagmento de

050/0) nus 11 meses do ano

'passado.
Em números absolutos _:_

ro do Macaco, 'vindó a atili-
gí-los.

'

TEMPO 1\-IELHORA
RIQ, 26 (UPU - O, 'tempo

continua melhorando na Gua­

nabara, com o céu parcial­
mente nublado, a despeito de
rumôres de ,que haveria pari­
cadas de' chuvas no períOdO da
tarde. Meteorologistas cario­
cas a':nda não conseguiram
explicar, o fenômeno' observado
nas enchentes dêste ano e não'
registrado nô ano passado, ou

i seja a concentração de trom­

I ba d'água em um único local,
a Tijuca., Mas �e há boas
perspectivas quanto, ao tempo
no Rio,' o mesmo não aconte-

·no Albergue João XXIII. ° ce no interior fluminense, es­

administrador regional da Ti- pecialmente nas cidades de
juca anunciou que, se não Campo Grande e Santa Cruz.
chover mats nas próximas 72 O violento temporal que ontem
horas, os trabalhos de limpeza se abateu sôbre estas cidades
e normalização du tráfego es- Ca.U.'3011 grandes prejuízos aos

tarão concluídos. Por outro seus moradores. Oitenta f�mi­
lado, em Vi-la Isabel,

moradO-lua<=;
nerderam suas casas, A

,res das ruas Conselheira' ota- maioria de sua população per-
viana' e Senador Nab'!-1co, es- deu t.udo. ficando apenas com

tão sob ,a ameaça de uma pe- as \ roupas ,do corpo, Planta­
dra que 'poderá Talar do Mor- ções de legum,es, frutas e ver-

índice fixado para
em 1967: 1,42.

vigência
Situaç,�o na ·GB Est-á Sendo Controlada
e Conduzida à Norma�idade

\

RIO, 26 (UPI) '_ O carioca já está com o problema
da fa�ta d'água,- ameni�ado com o fornecimento �e um bi-'

Ih ão de litros diários, cêrca de 2/3 db abastecin"lento nor­

rnal. Já o problema da energia elétrica é muito mais gra-:
,

ve, Sõmente del��ro de 90 di�s é que, o abastebimento po­

e.e1;á ser normalizado. Até lá' será adotado 6 sistema de ra­

cionamento, O Departamento Nacional de' Estradas de Ro­
dagem informou que pelo, menos '60 dias ,serão gastos. para
que possa ser utilizada a ROdovia Presidente Dutra, para
a ligação direta São Paulo-Rio, e assim mesmo de forma

I - Rendimentos atribuí-
dos ,a pessoa's sem vínculo de

emprêg-o com a fonte pagado­
ra (Comissões, particip'ações,
remunerações' por quaisquer
,c;erv:ços prestados - art. 121,

Dpcreto ni 58. 400/6(» :

limite
Cr$

precária.

RIO' ,(VA) - As emissoes de papel-moeda 'no País: frisa - o acréscimo' do sáldo
, J

d' b
'

I I dos en1.préstimos foi da, ordem
cairam, de Cr$ 388 bilhões que atingiram em ezem ro 'ti -

de Cp$; 1,630 bilhões dos quais
timo, 'para C�$ 237 bilhões líquidos, em decorrência do re-

"
Cr$ -759 bilhõe\i ,pelos baneos

,

colhimento de Cr6 100' çilhões no' dia, 28 e de Cr$ 51 bilhões, comêr:cia':s, representando va­

/no <,lia 30, segundo dados levantados pela equipe da publi- 'I
riacõe.s percp.ntuais de respec-

cação especializada .t:\.nálise e Perspectiva Econômica. tivamente, 4�% e ,25%.

Estima-se - segundO a APEC:'- em cêrca de Cr$ .. ,
No caso du Banco do Brasil,

27'0 bilhões o retôrno "verificado até agora, havendo a ex-
os empréstimos da C8r1-.eira de

i Crédito Geral (CREGE), re-

p€ctat�va de qUE: êsse montante se eleve duránte a, segun- gistraram no período sob exa-

da quinzena dêste mês.- Nova retirada de papel-moeda 13m ,me, aumento da ordem de 40%

�;irculacãõ foi feita em íl do corrente,- no valor de Cr$ 50 a.o passo que :::ts operâcões da

bilhões,� e a Caixa do Banco do Brasil, e� cbnfrohto com Carteira de Crédito. AgÍ'ícola e

t· t'
. I Industrial

.

(CREAn eleva- Cr$ 26 838
O salçto de 30 de dezembro úl Imo, apresen a acreSClmo su-

I ram-se em cêrca de 58,8% sen- 111....,- L'ucros, Dividendos
, lJerior � Cr$ 70 bilhões,. do de mais 60,7�/o o aplicado

; bonifi�ações .. rendiment.o<=: de
'nO' setor rural. I partes beneficiárias, o valor

De acôrdo com a estimati-
!
-de ações novas e outros inte­

va para todo o sistema ban- ; rêsses atribuídos aos titul:::t res
cário (Banco do Brasil e ban- I de Ações Nom'nativas,' nomi­
cos comerciais), do total dos

I' nativas endossáveis, ou Cotas

empréstimos concediduc;; ao se-, de Ca.pital. pag-us ou credita­
tor privado até novembro (Cr$

I'
dos a pessoas físicas, por pes-

1.638 bilhões c,orresponde!hm 'soas iurídicas, quando SUD�-

a apljcações na lavoura e na

,rlores
anualmente a (art. 125,

pecuária, representandô, sóbre d, Decreto nO 58.400/66):
o saldo de 31.12,65, expansão
da ordem de 45%. E,pl' segui- Ano de 1966

I da,
vem a assiS,'têncl a a indús-

1
..,

f'
tria com Cr� 581 bilhões em

,F O T O C Ó P, I ,A S?' Ilva,.lôres ,ah""o1utos
(.+ 25%).

Cr$ 282 bilhõp.,c;; ao cum�r(':{ o
"

"A NOTICIA'·, FAZ, NA, HORA (+ i90/0) e Cr$ 181 bilhões

��������������������������������_' para outras operações".

Até Cr$
Os ap'arelhos telefônicos já

estão funcionando em quase
sua totalidade. As Ugações
Rio-São Paulo processa'm-se
,pelo sistema, de micru-ondas.
Perduram ainda algumas difi­

culdades para as ligações para
o Estado do Rio. O número de

mortos na Guanabara, com a

reth ada de mais cinco corpos

que se encontravaln 'soterrados

na lama, elevam-se 'a 18. Um
batalhão ,de engenharia do

exército está prucedendo a

construção de uma ponte de

�mergênC'�a no qnilômetro 53

da Via Dutra. affm de que a

recuperação de uma usina ali
instalada se faca no menor es-

\ paço de teIn:po' possível.

II

a,
,

Ano de '1966

Cr$ 18.900

Ano de 1967

ESTA CONTROLADA

RIO, 26 (UPI) - O secre­

tário do govêrno dá Guanaba­
ra informou esta manhã que a

I si�uaçãu e6tá controlada e .ca­
mInhando para a normalIza"-'
r;::i,o. Disse o Sr. Humberto

Braga qúe uma turma de en­

genheiros técnic,os já provi­
denciou a sustentacã,o de urna

pedra que ameaGav�a rolar no

l\1:o,ro da Formiga. Cêrca de

1
cp.m D"'ssoa.s forRm levadas pa­
ra a 'Fazenda Modêlu, enquan-'
tó que outras foram' alojadas

Cr$' 158 760

','Ano de 1967

Cr� 225.439

duras foram devastadas pelas
I águaS. A partir de boje o for­
neéímento ,de energia elétrica

� para. o .. Rio ..passou a_ ser racio­
nado, por tempo indetermina­
do, em face dos danos causa­
dos pelas chuvas na Usina Ni­
lo Peçanha" da Light. Tam­
bém no' município fluminense
de Mazomba é de calamidade
'pública a situaçáo. Em ape­
nas três minutos Mazomba
transforrrr6u-se numa cidade
fantasma. Seus' habitante�,
que em 'sua maioria perderam

� parentes, mostram-:-se desiludi­
dos com o lugar,'e é voz geral
que afirmam' que nada há
mais � fazer naquele municí­
'pio.-

i
lPE�AR DE PAULO VI
t CIDADE ,DO VATICANO, 26
(UPI) - Sua Santidade o

Papa Paulo VI. ao ser cienti­
ficado da tragédia que se aba­
te sôbre o Rio e território flu­
minense, enviou a Dom Ja'ime
de Barros Câmara mensagem
nf-t nual externa seu sentimen-
,to de pesar pelo ocorrido.

E e·�ao 'da Mesa da '(âmara
e Ta alis a Ramos a S. P.

Ex-Trabalhistas Indicam Líderes ,à Oposiç,ão
"'s. PAULO, �26 (UPD _ q Deputado Batista Ramos

ehegou hoje à capital paulista, procedente de Brasília. O,

presidente da Câmar� dos D,eputados vem manter uma

série de contacto� políticos e reto.rnará a :$rasília so.men-,
te no dia 30. O motivo principal da presença do Deputado
Batista Ramos na capital paulista prende-se, à eleição da
Illesa da Câmar,a Federal.

NOMES SUGERIDOS
BRASíLIA 26, (UPI)

bancada -traba_lhista do

o
� __..s..e,.a..aa..c�••t"I.",.c�u..a..Q••�t"."III..,[ilI••JII.�'''4"'••"tllre",."t••�'''.''t••"C''4'''11l'''''fll.l..t "t�: t�?t ,••l'It� "I,. ' ••"'fi".,.,114�c a"'••L.4"C"'4'C 'fI ' '�.."I ; Cuu.,aca:_. Iha cq,III'" !II Ui'." '11111' 11),111'.1".'_1.'1 .. '" t"1"''' ,•.., ."

[ruzeiro Õ\lO seria pÕSlo em drt no
'-Informou-se que o Marechal Castel10 Branco deveráRTO', 26 (UP!)

'nesta capital que o Cruzeiro Nôvo

serf� . p6sto em cil:culaçi'tJ ainda no

,decorrer dê�:;te ano � Já ,estão sendo ela­

borados esquemas visan�o a in"lplanta­
cão da nova unidade monetária no País.

MINISTÉRIO EXTRA
",

.

RIO, 26 (UFl) _ Revelou-se hoje

ESTRADA,'DE FERRO NOVA RODOVIA

ês
trativa. Para a presidência é provável 'a­
designação do Senhor José Nazareth
Teixeira Dias, presidente do recérri�cria-
,do Instituto Nacional da P�evidência

SALVADOR, 26 (UPÚ - O Gover­
nador da Bahia pretend� realizar gran­
des festas para a inauguração da Ho­

dov�a Loman to Junior, no dia., 26 de fe­

vereiro próximo. Trata-se de uma das
será oficialmente inaugurada dia 10 mais importantes obras do atual go-
de março. vêrno.

����..�......���....������������������.'.1.'.'.'.'.'.'.',.'.'.'.'.'.l.'.'.'.".'.I.'.l.�.,.�.,.,.,.,.,.,.t.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,_

baixar decreto-l�i criando o Ministério

E,xtraordinário da H.eforma Adminis- BRASÍLIA, '26 (UPD - Funcionários
do Departamento Nacional de Estradas

de Ferro informaram hoje que a fer­
rovia ligando Brasília ao' Sul do País

tinto PTB comunicou ao l_[­
der da oposição interino r,a
Câmara Federal. Deputado r
Humberto Lucena, que acei-Ita cOlpo líder do partido na­

quela casa do Congresso Na­
cional, qualquer um dos se-!guintes nom,es; Tancrea.o
Neves. Mario Covas e Franco

IMontara.
�--�--------.------------------

MOURA ANDRADE P
,

CSÃO PAULO, 26 CUPI) - ro- atedral
O Senador Mou�a Andrade' Acreditamos que Joinvil1e
,enc_?ntra-se em Sa? Paulo. O construa a sua Catedral por­
retorno do �resldente doo que conhecem,os a alma do'
'�onsr�sso N.aclOnal a

�rasI-li
seu povo, que nos seus mo­

lla esta prev�st.o para. dIa 10, mentos de coragem e confian­
q�ando pre�ldlra a lnstala- ça tem sêde das altura.s e pro­
çao da sessao solene. de pos_- { cura ,atingir o �cume dos bra-
se dos senadores elel tos no; vos.

'

dia 15 de Novembro últi-mo. I A Comissã,o. :

PADILHA DIPLOMADO

BRASíLIA, 26 (UPI) - O
líder do govêrno na· Câmara
Federal, De1putado Raimun-
,do Padilha, viajou para o Rio
a rm de ser diplomado em
Niterói pelo TrIbunal Regio­
nal, Eleitoral.

,

!

NOMEADO INTERVENTOR

BELO HOR-IZONTE, 26
(UPI) - Tomará posse no

próximo dja 31 o, nóvo Pre­
feito de Belo Horizonte, Mi­
nistro Souza L:ma indicado­
para o cargo pelo' g'overnador
I-srael Pinheiro e referendado
pelo LegisÚüivo. ...
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HOMENS, FATOS E COISAS

o rn or
Augusto Sylvio

E,U lhe vi r corno tantos outros, deputados, con­
vidados, funcionários), os olhos molhados, em com­

pa.nh ía de sua caridosa espôsa, ao lhe ser inaugu­
rado no Plenário da Assembléia Legislativa, em so­

Jerudu.de protocolar, o retrato a óleo na Galeria dos

Presidentes do Poder Legislativo de Santa Catarina.

A, oração do Deputado Nelson Pedrini fôra sim­

ples, cuja aímpltc
í

dude por isso mesmo, ,à invoca­

ç;_lo', daa Ja.bu t.a.s 'políticfl,s, possivelm.ente provocou
aquelas lágriInas nos olhos do ex-Presidente da As­

sembléia, hoj e S. Elxc
í

a. . Governaqor do Estado de

,Santa Gatarina, sr, Ivo Silveira. E eu t.arn.bérn o ví,
após a.que Ia. solenidad.e simples, à rri esa ele trabalhos

(ia Presldepte do Poder Legi�lativo, no Gabinet�,
rn ãos postas', olhos a.índa rnolhados fitos à rren t.e,
como que a r-ern ernora.r ria.qu ê.Ie instante-ho:rp.ena­
gern tôda a sua f'or-rn

í

d á.ve'l vida passada, de políti­
co j.nconspurcável, incorrompível, mas sereno, aus­

t.éro, Iro.nes t.o e por isso mesn'lO respeitado, - que
.o levou de modesto cidadão de Palhoça às atrprern.a.s

investiduras governamentais do meu ES,tado.
"'Possa o colega de ontem, aenbores Deputados",

- d íz' Q sr. Governador Tv'o Silveir'a em sua Ia.

M�n��gem Anual do ano passado, ...... "retornar a es­

ta Casa, no préxilno ano, para, aubrn.et.errdo a sua

pr.iméira prestação de contas provar-se digno do

apoio :que lhe pediu" �

Estilo prt.prio de' um homem desapegado de

rOlnpa,ntes. Çomo a lágrÍlna e11'1 seus olhos. De 11.0--
11lem huma�o. A quem as messes do Destino não

poude àbastardar'. Êle, Governador, pede. Não im­
põe ,: "honro-me de pleitear-l:qe a colaboração: - co­

laboração q'lle, sôbre s�r-me indispensáv�l, Ipe é
Uln 'dever iInposto pela responsabilidade que iguala

,", os -e'l(�itos perante os eleitores". (Aos Deputados).
'. ,�,'A CQP.'�ciêp'cia me, çliz que esta Assembléjª .eI!'l

nenh\.up mon1:ento desmer�ce-q das instituições de-,
mecrátIcas inalienável patrimônio' da matürid�-

Fundacão EducaCional de San'ta Catarina,
�,,'UniveJ;'�,�cJa�e p��a o De�envolvim�nto do Es-

, v ':
-

", .: • lago de Santà:Ca tqrina "

.

',F1\CU�PAD� DE ENGENHARIA DE JOINVtLLE

,'_, 1 '--;::',I,nsc'rições Vestibular 1 /6�, de. 4 ,a 31 de',,'�a-�'
, � néir'o:;de.l :'967:' .

" �,
'

---: '

,-:
,

��,,',,2 ",��. ;R'ealiz'ação Vestibula�'1/67 'de 6' a, l1:'de 'Fe-:-
" :·,'ve�·�ii·o· de 1".967".

,

,', "

,'. 3�--____;_c':InS:crições e, l.nfo:pnações n� Seoretari� ',da.
.

/< Faculciádé" de En.genharJ.a de' Jóinvil1e�, à Rua: Flá­
, '. Çldo'" Q3A�p��p

-

qe Olive.ira (C'oléi'io' E�t�ciui:q)_: - �o-

:'ll'Ç�,�12�'j��' ioinvmé - ·S_G.)
,

PiOg e so ":
a c ã o RecordeiI

de cívica e da cultura política que elevam o ho­
lnem b.ra.sf.Ieíro . Os seus anais estão abertos para
demonstrar que é também por çlevoç�o dela que
Santa Catarifl:,a trabalha numa atmosfera da paz,
com o rra.r-m ôrríco funéionamento dos três Poderes,
justificando a alta consideração da nova ordem' im-
plantada no p'a ís ".

'

Estílo simples de homem simples. Divide res­

ponsabilidades. Tem consciência absoluta das sua.s,
próprias, de Governador. Gomo a teve quarrdo Pre­

sjdente do Poder Legislativo, Deputado respeitado,
estimado, porque de merecimento íntegro.

"Vossas excetênc
í

a.s não ignoram. os problemas
'€lTI que se fixa uma ansiosa expectativa' geral 'e
contra os quais propuz medidas consubstanciadas na

plataforma do can'didato ag-or-a convertid� em pla­
no de gov ôr-rro ", - se pode Ier da sua Ia. Mensagern

�,ao L�gislativo. '''Dentre êles, não serão menor o do

equiHbrio or-ç arn en t.ã.rfo que tem a ag:ravar-Ihe as ca­

r-ac t.er-íat.ícaa, a.gfga.n t.a.ndo-Lhe os efeitos, eventuali­
da.des .ecorrôrn íca.s "bem conhecidas dos que observarn.

Q processo do cresc írnerrt.o es t.a.dua.l".
'Estí�o sóbrio.' Tracesívo . Oori'cfucíe.n t.e • Elucida­

tivo'. Tão elucidativo como lhe vi, silencioso, os olhos

marejados rra.que la tarde no Plenário do Poder Le­

gis,�aÜvo. Um. ·,Homem! Sénl' artifiçialismos de po­
lítico-de-picadeiro. Sern arrõtos de 'estadista carica-
turado.'

"

BEIlLIM (Por Jorg Ransen Impressões da Ale-

ITlanh.a) _:_ A m�io� e mais signi�ca9va demonstração da
capaCIdade ecorrorn ica crescente dos países em desenvolvi­
alento foi ano passado a exposição "Parceiros do Progres­
so" em Berlim Ocidental. Realizada pela quinta vez em li­
ga çã.o com a XVII E,xposição Industrial Alemã, na área de
éxposições junto à Tôrre da R.ádio de Berlim, é um certa­
me que já não pode ser' eliminado do riquíssimo programa
de exposições da cidade Ln.sula.da . A exposição reuniu 47
países africanos" asiáticos, latinoamericanos,'contra apenas
m no ano anterior, proporcionando a mais de 300.000 vi-
sí t.a.ri t.es UHl panorama representativo das ofertas' dos Jo­
,ens :' ra.íses .

-
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:_�. Esta i. vendo no XERIF'S BA:1t (pônto de _iII 'ônibus 'das -Ernprês�s ReunIdas) e ":G LI-

li
§ VRARIA BEHR, em: São Bento do Su • ,�
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�I::p RE_V�IDÊ N C I�CA�L�S�!!;oL
"I -' 'QUANDO A 1'4AE :RECE;�� ,quando parcial seja n_ecessá..:I: f PENSA0 ,DE SUA FILHA:- O 'ria, constante e eücitmte; �4)

--,----,-- �

1
éx-I�stituto do? qomerciários", ha'ver fiçáQO-'- ae$ta funna" sa-

���������������������������������,����������������������-���'�����_-�-���f=���-��-�:���--�-�-�'�,�-�--�,-�--�����'l' �����e� �Oev����t�-oS��i��rd; I ��Sf�!��;��;n::ra;��p��;a:�p��:_........�-,..........._��---.......--�,__..-----�-----;......;.- -__;.......,..--...;.___;.��--�-��--=---:"����--------:--���""'"':--���._,...�----��-e-_.........�----- "decisão da JJ2a, - Turma do -rii.ento..'3 prestados na Justífica-
•

' "-�,�,,Y-, C.S.P:S. que' reformandp an- cão Admiílis'trativa constante

�

br8' Das' M i s õ,o-S.�. fvangeltc-as r{ijÉ?�:I:�:;1�ef:;1:���� �f;ef:�ft;!�;::;:li:f�l�
'''u IÍI

I P 'I'
-

I
...

,

..',' , .'", :>,' :.
, r AtenieI;lse, na esc�d8'ria da recurso interposto por,Adalgi- bre dependênçia econômica, e

,:W I.'S a . e. a
-

-

...
-m pr'e n.s a I f!��r��, ��i�ti;f�S:��1���� �������l�����n�'bi�"a��=:Aafi= �rlfF��:ri:�:::q��: ����;

notável a obra nue as Igrejas Evangélicas reali": l' riós 06

�

pa:St�res Da'vid' Gom�s' 'tocq� sua_ Ptreg�çãO. corrente ,�m -relação à falecida ção; 6) aÍém do maís, há"o pa-'o;' �. ,� , '

._ .
"

'

om acer o d sse Humberto �egurada, ZQraid� Hortê�çia rpc�r, fayorável do' Cp.efe da,�an: �� .�t��i�r do �:t;"asil, priPciPalme�'l�e no cam'po- de ! �a���g���'i:a�O��s:,,�:s'qU� ROhde,n': "Pau,I? é,. um, liv'w de Sant'A:hna, sua filha.,
'

SSp;' 7) � lnstit!lição não dif';-
: asslstelJ.Cl� ,SOCIal. ,Grande parte das atIvIdades, das Igre- !idade de Secretário Geral dá, que

_

so ,'�ala ' qe çr�sto, e Uma , ' O Ministr.o do, Trabalho, au põe 'd,e razões para a ap,eçj;:t­
':jas Batistas" por exemplo, é realizada através de'uma,enti- org�"':lizaç�o_viaja-pelo jp,t�rior <:h�ma 9u� só arq� pQr Cristo., �?nter o, açór:Elão recõrrido, 'çãu do mé:cito do ,pedido de

qacte 'es�êciâÍizada con:p_ecida cOl1}o «Junta -<te Missões Nà- dO,- p�_ís, visitando igre!as � ,ep":' ,e
C �lmt _,g:n1u que, SOt PdeI1��

, e�, t�Qe:�.u1)oSa ��dege�cl?-u' tl'l�.lSS' earrag�,orplt�,enl' = i-ey�sãQ á@r��ep.tS:.do,'.
.'

timulándo '_

as copvençoes esta-, �lS q,. e ,!Jll� � on a e qye so,� aJ ," , xxxxxxxx "<
cionais:

duai� p�ra ,o sústento 4� obra ú��r a C_r.IstO: � ��,herOl que ra, não tendo'dei_x�do ,'PA�C�T"A�F:,NTO DF':l p�>'

'�irida>há,pot:;co'o jornal "O Globo", do'Estado da 'e sua' ampliação'.'. Até aquLa �o�lutà P?�_.CrIs-to, e.um� al- d.e qualquer cQndlçãp, neq:l' pa_i Bl:TOS COM, A PREVID�N-.
'Uuan,ab�_:ra, publicou os seguüites informes sôbre o que, citaç&o 'do ,j0rI}al.'

' , m� qt{e so _VIVe. d.e C:;-lStO," por -inválido; ,2� s�r: a, petie�o��� ,elA 'SOOIAL:- r-ecente� decre-
Os I'nteressados . em conhe:" Cristo e, para � Cr�st? '

_ mãe viúva da seQ.'ura - a: to ,a.;;siI�1=tdô pelo presiçlel1te, darealiza e&sa org'aniz:açãQ no interior do Brasil: '" ,.

b' f'
.,. 't d 'R'bl' d' I

.

cer détalhes d::;v "oQra ,poderão 'É exatamente assiz.n Quem" unlCa ene lClarla apon �, � nT epu lca conç;:e eu parce a-

� "À ,.Junta' de Missões N�cio- 'Igrejas Batfstas do Brasil 'em ,visitar 'seu:: e�crítodõ à rua l3a- cO�l?ulsa o Nôvo Testalnento e Carteira Profi�ional; 3) a per ��P:�ti�':d�éb�toSe!�r��:!,e���=naI's, reconhe-cI'da COIDO a'e uti- J'upho 'Cie 1907. Sua primeir,a' rão do BOql Retlr'G" 1621, e- a- lê as, esp�stolas
_

de Paulo fàcil;- missibilidade �Qe percepção,
bl1'cas para' �com a Prevl'deAncl.a- ,. ,

través dê fotos documeritá!-io mente, se, convence ,de que cumulativa de pen�Ões. torna
.,!idade pú�lica 'a 5 de abril de sede funcionuu na Bahia, pas-

e estatist;ica" �om.provarelll, ti . -Cristo é o tema de sua mep- evidente � que, a dep�ndênc;� ,$ocial.�960� CO:ll1 �ede à rua Barão do sando depois à capital de São
va]ur da mesma.

.

,c;:agem. Segundo a sua cuncep- 'econômica. como condicão can xxxxxxxxBom ·Retiro, 1621, no Engenho Paulo. e desde 1944 permanece TO,'-do ,êJ.5s� tràbalho ,é r�ali- çãQ no ,Filho de Deus estava acessória dêse tipo de benefício, Oportu:pa�ente pub1icare-'_Nôvo; �tem por. finalidade, en-- no Rio de Janeiro.
zacto ,.,$em"-qualquer, ""suqvenç_ão, eSQer�nca do bompm. ,S":"u.� pãà há que ,ser, necess�ria-, moc::; na integra o referido de-'sinal' _e 'rnêàycar' os" pubres, par� � Seus d:spensários mé<\�cos
elos�?hodg ,es" públicos, --p'ois,

'

a __ cri�t:anti;mo é, dogmàticaménte
' m'ente, total" bastando' que, creto._ticu.Iã"rmen""'tê--os'""'dôsêrl:ãô' bfa-

.

-'e�ão; p'tíncipalmente -_fiOS Es- Junt:,: mantendo um princí- cristqcêntrico.
'

,

s�le{rÇ) Par�- c_urnprir esse' tra-_ t�do�
_

de _Goiás, Maranhão, -:-Pa- .. "

,

�-__��_--�......... �-------------�---.:...,__
'balho mantém 58 escolas pri-' rá e Bahia. Suas escolas são pio de inte�:ça sep�ra�ão entre O !hptivo' disto � que paulo
�árias, '14 di�p'ensários médi- viveir03 de crianças felize& :J:greja' � Est�(lo - ll9rma das estava fanüliarizado com o

. C9s,-,' 2 orfanatos', 1 sanatório que reçebem de professôT�s de-' Igrejas Batistas -

_' não recebe Velho Testamento.' Sabia mui:"
,

para leprosos,' 1 ginásio e 1 qicadas a luz . d� 'instruçãu 'qualquer verba, dos cofres pÚ-' tu bem Qu:i.l· o plano,../de Deus

:instituto teológico. '. Os dispensários' médicos� es- blicos, em relaeão, ao homem afasta-
As 'qperações d� Junta se tão, em gerál, em lugares on- �

�se trabalho de, g�ande a1- do do 'seu caminho. Como ju-
'concentran;l hoje, principal- de' n50 há outros recurso� de cance, sucial "é realiz�dQ' ape- deu que era, compulsava todos'

: men'te, nos vales de do:s' gran- hospitais, méàicos ou me.sn�o naS por �m departamento de os dias, com 'os ol11-os fitos nos

'eles rios'" o' Tocantins e o São enfermeiros. Centenas çle pes- uma das denominações evan- horizontes espirituais do seu

'Francisco" 'Porém a descen- soa� vem de distâncias e:p,qr- gélícas do Brasil. Damos gra- povo. o Livro da RevelaçãOz
", -

ças a' Deus porq'ue, ao' lado de Sap:a êle que Deus tinh� um� tv?-liz�çã-Q do trabalho como i mes, muitas vêzes trazidas em
tôda avalanche do mal que plano para a humanidade,�.çonsequênc'ia ,natural do de- uma rede, para serelll atendi- ,

,

'senvolvime-nto da obra, cum o das pelos enfermeiros da Jun- camgeia em nosso -país,' o bem ',qual seriá executadó pelo va-

� 'estabeledmento de marcos elU tq_ de Missõ�s Nacionai�" se propaga em proporção ani- 11 ãó perfeito "manifestou antes_
j :otttro$ ,

campos. vem-se, proces- A diretC?ria dessa vrganiza- madora.
'

daP���oçl�ç:s�ae� '�������� de
.

·'.sando normalmente. cão é constituida pelos srs.

Nasceu a Junta do resultado José Miranda 'Pinto, Edgard O TEMA, DE 1 que tudo no Velho 'Testamento

,da Convenção Nacional das � Calmon, tendo como secretá- UM ÀPóSTOLO '

�g:�-lt��ac����, �el�es��a �a:'
paulo foi sem dúvida UIll dus )'Viam' cumprido todos os desig­

rn��ore.s. intérpretes- do' Cri�tia'-

I'no�
divinos. O "sacerdócio le';:'

pismq, no ,pr�meir<? século. Em vítico, como tôdas as instittii­
umà', de suas epistolas fez éle cões do passado não era m'ais
esta d�ctaração: �'Porque na- ,do que profecias

--

dt.) sacerdó:-,
I da me- Rropúp &�ber �n�re vós _ çio :gpr excelênCla do sofredo�'

,I s��jio, J,:sus çri-stq. :' ê�t� 'c�u- çlo º�lgota,. Em Cristo tudo
'cnfcado (l Cor. 2_2).., 'j;i havia sido ,realizado. Nele

r

"De'-"fato, -:�sta: foi .3, ll:ia,ior�' ,De1.ú;�;.iá lÍavta::�1ito ao home'm'- ,

preocupação ,�do ,apóstól-o. "Qes-" � última p�í�Yfa. o filho doe
de' :a' $'eu \eJJiê,o�tró c c9H:f .,�8SU�_: ':QeL!§""já naY'lR ";Çl!luprido tud�

�

úa: estrada ,de DamaS:úõ até o: :e' de' n'lúdo ,perteitp; quando" �o
'd.ia: eni que <foí 'plàl�tirj-zado. emo tôpà�'dâ 'ChlZ deciaFou: "Tudó, ,:

, ROln�,,� seu', e�pe::r.:_lho
.

er� ànun-' está: consumado," ._' ,,� �.
I .ctâr,' �r�sto -éõmo_ ':� ;'",re�eptti,r ,. "Restav�he, então., procla:"',
� d<i>s' nomens:" N,enhum;' outro � mar Cristo como o traço de

f t"ciJ.1l:�"� "P"i:��C;;upáv�" :ta!lto �e ,de' úni'ã,o :entre os' céus e 'a_ terra.,
f
< modà� tã() 'acentyad"o� �P� fasci_- ,Depois �e -quase vinte. século,S:
f I n�va 0- espírjto 'çom9 êste. de ;'cristianismo bem, :podemos'�
I 'j

Sua. . maior glÓria e t�Jicidad,e r�petir a mensage:tn do apõsto-
, I: e-stava-,em t�t��unha'::'-ld9.�a- 10,._'

""

1',-
za:reno, aos, re:ts e aos, p�lI1C�peS, , ," Vale" a p�na,:,

I
abs, §�b�o:; ,�e ,aos, igJ?orante,s.

' ,

N�s prftoça& e 'nas SInagogas, (Colaboração da' .Junta
••••••�;, R" R R' e e R' R ••• R e e. R-e R R R 'L!...!L!.!..!'R.' R ••• R" e ••• e R e e R e !:O' I!" nO terpplu ou no Areopago Missões Nacionais).

Numa, á.rea, de 15.000
rnet.ros q'tÍ�drado� 22 pà.i­
ses a.fr-í ca.rro-s, 14 da Asra e

11 da América La tina
rnori ta.r-a.rn os seus pavi­
lhões Irnpr-essãoraa rrt.es , En­

quanto rro s priIneiros três
� ri o= se dedicou uma ex­

posição a, cada corrt+nerrt.e
(Hlô2 Africa, 1963 Asia e

1964 América du Sul), .os

-vs
í

tan t.es dep::lraralU dp;,,:­
ta vez com trma infinita
profusã;o de artigos, qe to­
do o mundo. O obIc t.í vo
ess�ncj q I do certame é de
estabelecer pontactos entre
0<::; países em desenvolvi­
"meri to e á economia ale­
mã. Este v'objet.ivu tem si­
do atingido nos últimos

Se até então lhe devotei r�speito' corno: Gover­
nador do .rn eu 'Estado� Q ar . <Ivo Silveira me obrtgou a)
,simpatias que eu'nVllcá im�ginei possíveis,p�ra com

''Pro _pol�tic,o. Porque o Goyern�dor"de"'Sa�ta catá­
rina t;ne veri��u,: �om aquêles seus, Qlh<?s humana-
'mente molhados' de : lágriIIlàs.' Que continua a ser

homem, sobretú,do. Um Homem que ainda- tem lá­
g:nrnas. Que ainda 'é capaz de t'e"r iágrimás. E é
dêstÊ�s homens ,que' o E'staci�: o Paí�, o Murid'o pre�
:çi�a.- P?-r� dccYn;l'entar qU,e, a�pg�' e?'lste'rn ,homens.
�;orrrens" COlli 'olhos_ molhados ,d� ,Uígriinas._ qnc}.e to-
dos se, igual�m :" na lãgrih1 à'�

" -
,

c+rico anos em escala cres­

cente,
Os berlinenses manifes­

tararn mais uma- vez o seu

entusiasmo. Como se de­
preende de um ba lanço
prov

' sório não hesitaram
em comprar os artigos e

produtus es tr-a rige ír-os . A
maioria dos 47 expositores
ficaram satisfeitos com os

resultados das vendas.
Não se pensa, porém,

únicamente em vender
certos artigos e produtos
i:I r-oon Ia.cã o de Berlün
Ocidental." ftstes compra­
dores sãu ex tr-errra.rnen te
importan tes para os ,10-
.... r.,'....... c: p,c:tado.,:;,· pois Berlim
Ocfdphtal. com rria

í

s de �
milhões de rra.b. tan tes, é
um excelente ma.rcado
corrsum.íctor- pa.ra

í

rrve.st.t-
o' ..... r a c: t,pndf3ncias g-erai.c::;.
Os expoaí tor+s ptlderalu
·forl'TI?r uma idéia das pos­
sibilidades de cotoca.r os

seus artigo,.;; e 'p r-odu t.os em

tôda a República Federal
da A1�nH'l .......ha. ·Vprifieon­
se; orn todo o caso. que
registraram boas verida.s
OoS p'a��e,'S oue já p9rtic'pa­
ra.rn por várias vêzes 'na

'exnosfçã.o ern Berlim
Para os . rcpresen t.�n t es

dos ,paises em desenvo:vi­
mento assulniram -maior
ilnportância do que a,g vi­
�itas do �rande púb1-ico as

conversações e os entendi­
lnen tos com cOlnprador�s
�ão" .�ó da Hepública F�­
dera1 da AJemanh� mas

t�Hnbén'l de Pãíses VIZl­

nbos.., � evidente que' o

r�e."'ultaç1p dêstes c011-tactos
l�':::íO nQõe �E flpanhado em

e:c;:t.atísticas.- Constou, RO­
�ém., que se ass�naram
n'uplerosus contra.tos, aue

se concederam representa­
eÕ8S e que 's-e estabelece­
r?om nov?-s relações comer­
ciais. Alguns exposi tores
fàlaram até de negócios na

ordpn1. -de gr'andeza de
,

1
mi1h�a de marco.;;. Os ex­

positpre� 'manifestar�m o

.seu fl�l;"fl00 �nte a nova

instituição de um dia' re­
servado exclusivamente a

cumpradores. ou sej am
_

a­

v-entes e representantes de
firmas. Nes'se dia excltiiu­
.s0 o ,grande pÚblÍco, faci­
Ütapdo-se assim as con­

versações. "_
,Fm face 00S resultado,:;

obtidos e das perspectivfts
de se promoverem ma.is
irnpo'rt8 :::,óes." n'luitos, países
já .se inscreveram para a

p.xposic?'o �'Parceiros do
Progres.c:o de 1f)R1".' Rp­
conheceram aue êste cer­

ül1ne. vinculadu à Exuoc:i­
çfi.o Industrial Alemã é de
valor, incalculáve1

_ para
ppnpf;ra.l" no rn�rcado en­

ropeu. O ce�tame berli­
non�e _ é, asç;im. uma ::nl­

ttSntica porta dos merca­

dos europeus.

SpellmUD:lJm Sermio Que Foi Dito
afirmação de que os soldados do Viet­
nã desempenham o papel de soldados
de' Cristo e guardas d-a civilização".

,Em Paris, Q Bispo Dom.. Paulo
Schmidt: em c�rta endereçada ao Pre­
lado norte-americano. criticou �s decl�­
r-ações do Cardeal afirm�rtdo que' Hsão
inconcebíveis, justamente num� época
em que o Papa,multiplica esforços pa­
r� consegl:!ir rtegocjações de paz'�.

�'Enqualfto a Igreja, continua o Bis­

po, com hun;1ildade e coragem busca
,

'uma saída evangélica', de fraternidade
univer,sal no mundo atual, as declara­

ções' que 'Vos são atribuídas arriscam

grávem:e�te- e '\comprometeI_?:l: os esforços,
desinte're,s,sados, de todos ,os' cristãos
etnpe�ados ,em cOl1strui,r ã cidade fra­
terna do hon'lein".

O sermão foi dito: resta-nos per­
guntar e 'refletir: quem ,te�á razão .;_

'Johnson, que renovou� seu'" orçamento
, bélico ,para 1967, 'ou'ti Thant e o Papq_,
que re"riovalll ,seus apêlos para �ma 'ne­
gociação en��� os implicaqos, para que
não corra mais' sangue_ e· se alcance a

paz?

.. Clá,udio Ron�elIo

Corpo foi !;l.mplamente divulgado
pelft impre':ps� munçl�al, causou estra­
nheza o s�rmão do Card'éàl norte-ame-'
'"'l"icano F:rancis SpeIlman, por oçaiiião
da Missa que celebrou aos soldados 'do
Vietnã na noite de Natal,

É verdade que o problema da guer­
ra é complicado e, nãó será com uma

simples afirmação que se irá resolvê­
lo. Contudoc> co:rpo se sabe, a. estranhe­
za da-3 afirmações do C'ardeal provém
do fato'O de estarem elas ,em contradi-
ção �parente 0).1 real c6m' afirmações
do Secretário '_Geral da- ONU U- Thant,
pessoa' entendida eú{ assunto,s intérha-;
cionáú;, ,�,:d.o,:p_a·pa; que n'�o se cansã' del, '

í"dize:r M��Alü;>w,�às' ar'mas e,
__

-�o sangue.
Segundo se �nunc.iou�: a declaração'

que màis- dominou o sermão' 'foi, 'a, de
que "qüa-la.g�:r solucão qu'e não seja a

vitória pe�as â::p:nas' é,' iuc,o�cebível''':
Ei'n: Washington, o senador \Vay­

rie critico'u..::agudamente_ 'o' Cardeal e-,""
piss-e: uFoi' abs\lrda a- d�çlaraç,ão, e cai.;.

com 'surprêsa sôbre todo o mundo a

_;/ -i:� :fi

E CULTUR1�
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A: TEORIA·· DA RESSONÁNCIA� -'·11
IA P�RTIR da colp.na

�:pter19� est�mos i:psedn-'
dQ a,q\li 't9picos de- uma

obra publica.da há alguns
anos "pelo Prof. Dr. ,Hen-

,

'rich HauptJna:qn (já 1ale­
cido� e' que foi catedrático·
',da / F�uldade Filosofia,
Ciências e Letras de São
r�ulo) sob o' título "Me­
canismos de Reações Or­

Jrâ�icas", d<: uma coleção
de ,D1.onografias, iniciativa
da. Sociedade Brasileira
para O'. Progresso da Ciên­
cia. O nosso procedimen-

I
.

to ''Visa ser ú'til a estudan­

!çs que pretendem ingre�-
��r em Escolas Superio-

'?;res.
'

Em 1934: 'W. Hueckl es­

creveu: ".Já que o estado'

d.� ligaçõé_� não perturba-
"a.s na D101é�ula �ãe po-
de s'er representa.do sa­

tisfatoriamente 'P�')1" "meio ,"'

de fórmulas, �inda muito
men-os podem ser apanha­
das as modificacóe6 da
ll1.o1écula durª�te

-

a rea�':'
cão". 'Hueckel frisa �,ne-

, �essidade do �proveitá:-
:rnento dos r�sultados, da
Física Moderna.; de fat-o"
o desenvolviment� desta
ci"ência nos últipto.s (Jecê­
llios presenteQu-:qos com

uma série de résult�dos,
noçõe� e métodos que per,­
Initem i�t�rpretações no­

vas de fatos conhecidos. e

forneceu material
novas perguntas e

riências.

para
expe-

* Q ponto de partida
da nova ordem de idéia�
p;"rece datar de G.N. Le­

"ris (a teoria dos octetos,
estabelecida independen­
teJll�nte por Lewi, � p�r
W

.,;� Koss���,. é h�je �,�m ,_dia
de conh'ecimel1.to geral)

PEQUENAS NOTASDOIS IMPE,RADORES
E COINCIDFJNCIAS
* D. PEUEO I pasceu numa se�ta-feira do ano de

1789, noves fora - 7; D, Pedro II nasceu numa sexta­
feira do ano d,e 182q, noves fora _ '1.

,

,* O TEMPO decorrido entre essas duas demissões
é de 27 aI'lqs� noves fora - O. O zero, representanqo u na­

da, ,quer, dizer que os dois fatos se 'identificam de nianeira
tal como se 'fôssem um só.

,* D. PEDRO I' fói aclamado e cOI?eçou a, governar
por uma revoluçã9-,militar, nu Campo de Santana, em

H�22, noves fora _ 4,
... ,* D. Pedro II foi aclamado e co­

meçQu a govern�r por uma revolução militar, no Cam­
po de Saptan;:t, em 1840� noves fora - 4, ,* Q tempu
decorrido entre essas duas aclamações revolucionárias é
de 18 anos, noves fora _:_ O.

* p.', PEPRP I. demitiu o Ministério' Andrada em

1823, !'loves fora �. * D. Pedro II demitiu o �inistério
Andrada em 1841, noves fura - 5,

,* O TEMPO decorr{du entre êsses dois nascimentos
mi_pisteriais e de 18 anos, noves fora _ O:

,* D, PEDRO I dis,solveu a primeira Câmara dos
Deputaqos do seu reinadq em l.824, noves fora - 6. *
,D, Pdro II dissolveu a primeria Câmara dos Depu­
tados do seu reinado em 1842, noves fora - 6.

* O TEMPO decorrido ,entre essas duas dissolu­
ções ·par.lamentares é de 18 anos, noves for� _ O.

,

,* D. �EDRO I ,abafou as revoluções de Pernam­
buco e Ceará em 1824, noves fora -

\ 6. �* D. Pedro II
abafou as revolucões de São Faulo e Minas em 1342� nu-
ves fora _ 6.

� , ,

O TEMPO decorrido entre es�as duas revolu­
ções abafadas é de 18 anos, noves fora - o.

.

Mú'ss{q , Tei�eir3
-

,* EIU 4 de julho dêste ano
CUluemora-se o Primeiro Cen­
tenár' o do nascimento do es­

critor e po'eta paranaense
Emílio de Menezes, sôbre o

qual Amadeu dO' Amaral assim

'I
se expressou: "6rigi�alissim�

,

personalidade,.' Sur.giu um dia.
há cêrca de trinta anos, no'
Rio' de Janeiro, rapaz espéc­
tralmente magr6, 'e'xpelido da
sua· Curitiba por sérias arp.ea­
cas à saúde. No RilJ� o seu' ta­
len to, a sua veia humorística
e o seu coração lhe' ,abriram
,lugar nas, rodas literárias e

boêmias da época. Na época,' a
Boemia e a' Literatura anda':
vam de m'ão� dadas. Era nos
cafés, nos' bares, nos ,teatros,
nas saleta$' das, redações,

.

nas

calçadas da, rua do Ouvidor
_

e

nos clubes alegres q�e se pro­
çessava a 'par�e mais brilhan­
te, mais bulqent� e mais co-

mentada ,da atividade literá­
�in cavaqueiras, idas' e

vindas, passeios e troças. é que
as vocações se aguçavan'l, para
nã.o raro se estragareál. mais
depressa, e repontavaln os ger­
Ines de muitos livros. Nesse
Ineio, Emílio de Menezes dis­
tinguiu-se logo por traços que,
ao cuntrário do que sucedeu
cóm os ,seus companheiros, não
fizeram senão afirmar-se com

o anda:r - do tempo.,.".
'

.

que interpretou em 1916 a

ligaçã9' 'covale:qte entre'
doi� átomos como ,sendo
efetu�'da P9r um p�r ,de
eléctrons que é' comparti-
1hado ,por ambos,. isto é,
que pertence ,aos (1Qi� áto-
Jn08, simultâ.neamep,te'.
çom estª' ,itléia, que" foi
confirmada por cálculo na

Dlolécul�' do
'

hidrogênio,
por Heitler e L�ndon, . o

tra,ço d� ligação �. ganhou
sllbstânéia�' para, usàr uma
expressão' de Robinson, is­
to é, foi s�bstituído por

alg'o que tinha' proprieda­
des e obedecia a leis,. lísi­
cª,s, d� .Iflaneir� qqe 3, in­
flpê:pcia de 'çerias ;

ç�:p.tli-
'

ções no seu estado e seu

comportamento podia ser
prevista, estudada e, cal-
cqlaaa; *

'o jornal de

máior Circulação 1fo Est.açlo .

Através� dó
-

anúncio o nome

f
DESGOSTOSO: o

de eus p;Odutos serão le- ar ,soml?rio de q,!e,m acaba de
S

" ' tomar oleo de nClpo por um
- "P?dO�, a toqQS os lares cata-.. C'an'udinho

. de' p:11h� ...

�.,
,

:1:
rl1lCllSe� • (A. Oriec ).

A :�,ConcluIr '

* PRO:a.7·,El\1:J\. de Física:
"Um automóvel dotado de ve­

locidade de 70 quilômetros­
por-hora,' qu�ntos quilômetros
per·correrá em 42 minutos?".

(R.: 49 quilômetros).

* ,PRISMA é O poliedro li­
mitado por dois polígonos
iguais e paralelos (bases) e

má série de paralelogramos.
tan tos quantos, são os lados das
bases. ,* Reto é o prisma
cujas arestas laterais são per­
pendiculares às . bases; suas

faces laterais são retângulàs.
* OblíquO""é -o prisma cujas ';:t­
r�stas laterais não são' perpen­
dic41ares às bases.

A NOTiCIA S. A.
Emprêsa Jornalístico

Diretor':;Presidente:
WALTER H. MEYER
Diretor-Gerente:

.ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

D1 retor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
E....XCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.

�eira Mar, ,406 grupo
60"1 - Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro 'Crispiniano, 404
Ú210 - Fone 34,-8777
CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.

s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 2-'18;

BELO HORIZONTE: Rua

awtacaz'es, 15 - 6° and;

/Rl-�IFE: Rua Marques do
'Re� �1 e, 154 - 4° and. - con­

junto 406.

PROPAL
POR"TIO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, ,456 - 2° arad .

" --(.)-­
Direção.', Redação e Ofi­
cinas: '.RVa Abdon Batis­
ta 149 -

..
Caixa Postal, '2

_
TEr'cEFONES:

'REDAÇAO '

.. ' .. 8213
ESCRITóRIO .. :. - .. 2411

GERí!;NCIA .;,., .. .. .. 2412

JÓINVILLE - S. C •

--(.)--
Venda Avulsa . _.... 100
:Vum2ero Atrasado •• 150
Assinatura anual .• 20 ..000
�prne-"tral 12,000

U'TII.IDADE
PO�plICÂ�
FARMÁCIAS'
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmácia Vieira - Rua do

Príncipe, 685 - Fone 378'9

PERMANENTE:
Fannácia'

'

Catarinense
"Quin-:e" - Rua XV de No·

vembro, 503 - Fone 2318.

-c*)­

Obrigações
,

Fiscais
NA PREFEITURA
MUNICIPAL

- Impôsto de Licença de
Veículos (carros, automÓVe1.3,,'
caminhões, jeeps e Motod­
'cletas") .

NO D. C. T.
Pagamento dos enderêças

,'TelegráficOS e Aluguel das
Ca�xas' Postais.

TELEFONES
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros •. 2444
Del�gacía_ de Policia 2333
Guarda de Trânsito ...• 2991
Guarda Urbana ... _ . .. 2218
Hospital Municipal .... 2668
Casa de S-.:túde 27'17
Pôsto do SAMDU 2555
lVCaternidade , , .. 2888
Informfj.ção Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2�11
M�rc�do Municipal,... 2983
,Foru� •• •. 3598

NAVIOS
MERCANTES N·O
PORTO DE
S. FRCO. l?0 SUL

Estão no Pôrto de São

I
Francisco do Sul Os segu'n-

I
te.:; 'navios mercantes

...
_ ern

Operações de carga e descar­
, ga:
,� �'IMBAHÃ", nacional, descar_

'"
-regando tr�go da Argentin a

-, �·LO'IDE' PARAGUAI", na-
I cional,_ carre.gando para par-

I tos' qa Alil1.érica do Norte,
'��SÃO PAULO", nacional

} descarregando trigo da Ar-
; g'e.n t:-na '

�

"MARIA SASSO", argenti­
no, carregando para o Pôrto

l de Buenos Ai:i:es
Navios esperados:
C<Raphael'" - HBraker"'and"

- �'Algorab" - "Santa Rosa"
- ��ElIn.ar·' - HGraveland" -

�/HeFrnia" - "Loide Equa­
çior"-

LiÇÃO ESPECIAL

VALE a pena estudar lín­
guas! ,* UNESCO General
Conference Ends. - In a­

dopting UNESCO's pro­
,gralume for 1967 and 1968,
the General Conference ap­
proved - fur the first time
,"vith com,plete unanirúity -

the bUdget corresponding to
this programme, which
amounts to $ 661,500,000 for
the two-year period *
Broad debates were held on

three major 'issues: ,peace;

Icolonialism and racialism;
and economic and social
develupment. * The, Co1'1-
ference unanimously ap-­
proved a, resolution stating
that alI Member States
should &lreject war once
and for a al as an instru-
,ment of theit national poli­
cy and condemn all forms
of direct ór indirect aggres­
sion and' of interference in
the domestie affairs of Sta­
tes; ... , take all necessary
'actiun to contribute to the
agreement on general and'
complete disarmament un- �der international control; i,
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DA�",Z-Y�A-:-5)'
'Estf�ernos: hoje, lendo ii.:tm�'�'teó·rf�' n'oi�:,.'a res­

peito da possibi�idade �a vida 'em Júpiter, 'qÍlinto
planeta do POSgO

-

sistema, solar, '. Ora, pouco se nQs
dá· que 'existam outros micróbios, a nosso exemplo,
em outra_'dessas bolas que giran1. em tôrno do 8'01, e,
nem siquer -� impossível que tal aconteça. mas fica­
mos, COlTIO todos -�quêl�s que já têm lido muita' coi-'
sa a res.peÚõ, rem-oendo ment�lmente' a idéia e

co,f1-front'�ndo as' possibilidades' .aventadas neste se­

tor da qiên'çfa.-N'ão havíam'bs a:1n.cíá afast�db de'tod�
essà f,antá-stica idéia, do p�nsamento, qUãndo rece­

bemos, como 'em todos os an'os� 'o g.entil convite' sem-
"pre: erivüido pelà nosso amigo 'C::�i M,áia,' para Com­

parecermos 'ao, tradicional carriaval j�inVilense pro-,
màvido ,pela Sociedade Amigos do Çaxi�s. Orra ',ve'­
jarn só como dois pensamentos ,tão antagÔnIcos' po­
dem se ajustar num bestunto só.

;' Entre qs- ;doÍs, contudo, o mais, imediata:n;Iente
ir?-t;�ress�nte, �,ais paJpável, e mais sensitiyo à" nos-,

, sa,.conçlição latina, venceu ao outro' com seus resul­
tados excessivamente remotos e prêferirnos ficar

apa!is�n9-o o· Carnaval: '. o nosso çarn�vàl: � c_;r:iia­
vaI da SAC que em todos os anos permite, ao' join­
vilense se divertir a valer dentro de um ambiente
sadio, de respeito �útub e' de àlegria g'eral. Todos'
os -grandes 'foliões da cidade, aliás, não dispensam a

gragd-e fest� que a Socieci'ade 'Amigos 40 Caxias, ca­
da' ano mais b'rilhante, �ferece nos três di�_s do Rei­
nado de lVlomo. Com uma diretoria perfeitamente'
coordenada no desempenho' das responsabilidades'
que lhe cabem nos seus diversos setores, a Sociedade'

Al!ligos do Çaxias, com a orie_ntação geral' do gran­
de comandante do carnaval da Ci9-ade cios 'Príncipes,
Sr. �lcindo Maia, êste ano, muda de local para 'a

,

sua gr�nde festa,- esperan�o pelo 'se� grande' quadro
'Social e da? sC?eiedad�s espe,clalmet:lte ,col!-viqadas',
nos amplos salõe5 da Socie/dade Ginástica de Join-I
ville'. Isto' signifiça que o gig�htesco Ca�I?-aval, da

"
SAC vai ser, desta, feita; ap�es'en:tadQ com um nôvo
,ambiente, CUni, um nôvo aspecto, fadado a '-oferecer
�lgo difer�nte 'pará os nossos fOliõe,s" tudo indicando
'que essa lTIodificáção venha a re'f01;çar ai:�ida mais:'a
,tradição daquela,s'ociedade. Há súditos de"Mom� em'

Joinville, qU:e prom�te� fazer' da prom'o�ão tr'adl-
, "'donar 'da -f,S,ocie'dade, Àmigos 'do" Caxiás,," 'o�.Ca�naval'.�
,

: fiais' estrondosõ de todos os tempos' na Soci-ed'àde' 01-'
n'ástiç,� de Joil�ville: Não admirarpos, qjie_ âs�i�� ve-

. ,�nha a
�

su.ce�er pois ,que c0!lhec�nios d� sobejo' a sim-
.

pática 'SAC e seu quadro, ·sociaÍ./
Tão perto do Carnav�l não vale m_esmo .a pe:r:-à

indaga-r_ a respeito da-_vida,'em outros planetas" mes-,

mo porque se .algum, dêles habitados,' Júpiter, por
exemplo, envfasse, à terra um ãgente qualq�er para
estudar nossas condiçõ_es de vida e êsse. agente aqui
ch�gasse' no 'domingo de Carnaval 'e c-ompar'ec�sse ,à
$oçi(�,çl,ade qil)ástic� para' o Carnaval da �SÂó: teria
que reportar -ao seu planeta 'que�' !1�s�e aqiii, só �e

- dança, �e-,. pula: se ginga; se behe ,pinga, rum, e' coéa­
cola e muita cervej� e, se âÜlnte dê!3ses ,fatp�; o co­

mandante 4e Júpiter ordenasse o imediato regresso
d,o' 'se-iI ':agen te' aqui na terrà e na SÁC, ê'ste� de pron'�
to 'retrucaria :' - Desculpe 'chefe'mas eii só vou vÓI­
tar ,mesmo é na" quarta-feira d�,:Cinz�s'- tá?

--)

------
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lK][g]1Y7DS
SOMAoo'RA BURRODGHSJ600
AGO�A' COM TECLAS DE '1, ,�- E 3' ZEROS.
Foi estimuJada p�Jo' suhesso alcançado pera TÉN.
J(EY que a Bu'rro-ugh's, desejou oferecer OC) merc:aào .

..ma somadora'ainda mais eficiente, rápida, super-
"

'
' completa :"0 somadora Burroughs J-600. Peça 'ainda

'- .I1oj. uma �emonstraçã� e confirme esta� vanfagegsl
�j

- :
'" ,�Teda!f de 1" 2"' e 3 %ero.$ - Um' foque --para cu�a

,�>.�.> "zcr'õ, não. Co'm um só Jave toqueI tC1mbém doia

�ti'f
<>

�:rpo:!j�t��sPosj�jva e Negativa - Vo�ê re�!>�elC(ua,!.�� , t' fas v�zes deselar, quantidades, valores etc. posa.
t:; "1 tivos e negativos já inclic:adós,.e c_om um só toqu••

,

}, "I E a �-600 iá traz nova pontuaçãol ist,O 81 .Ii..... ,

�" àS "c:enl.aV05'

99.99,9�.
". .,--� ,

f, ,*"
"

w

ADI
IMPORTAÇÃO E COMERCIO

cu R I 11 B A JÓIN.:'VU...LE

LON,,'DRINA / t'- BL�UMENAU
, /' \...

/

•

RIO (VA) O presidente, do Ban:co Nacional de Ha-

c t t.a.çã.o , Sr, Mário Trindade, dirá aos industriais da Gua­

. ria.oa.r a corno o.p l ícara neste Estado os recursos prove­
nientes do Fundo de' Gara'ntiá de 'T'ernp o- de Serviço, fa':
i ....rido , ai�da, uma' explanação sób.rc 'o program'a)' de attv í-

dades do BNH para 1967. ( -

c.r
í

t
é

r+os de pr
í

o r-icta.d e : a)
í

ri-. quer rrio t lvo ; e)
í

nve r sõ e , rc-
vc r s

ó

e s
'

c.c.rrip e......rsaj.ó ní
à

s na. La.t
í

va.s a pr_ogJ;amas.,
falta de a trv í.cía.d a a.e ou rros "'Em t

ó

o.a s" as ap."l�açõês ,e. c­

órgãos JQ�éÚS, do s ís t.erria : b) r
á dada prior.da�e a p�'oj '2:.tos

inversões para r ea.t tvaç â.o lo - o.u a. h:potecas ele Imóveis érn

cal da ecorio.rriia : c) iriver > loca sonde' existam ent rc.a>

s
õ

e s para equilíbrio do mer- I des de p tane.ia.merno urb.a.: ,o ,

cada local de hipotecas; ,d) i .i�tegrado. cuj a s de�erm�n::,-­
ap l cação dos recursos do s;o_ s estejam _sendo c�m:t?rl­
J:: undo d2 GaTantia do Tem- i das p e ros I?od,eres locals:. t.en-.
'po de S�rv ço quando 'não I do corno' í.rrciactor ou. flnan­
aplicadas, as disponibi1idades c�adl,

" ,ag�jntes d�, Sl_st�mXl
e.rri out ros .:!)rojetos por qúal- F'ina.ric e iro da Habltaçao·.

oue ccntrolará 3S contas-cor- t e r 'u.rn corrrprom
í

sso de que
r-entes r.:..sultantes oa cr

í

a
ç

à

o quando 4.1. ca__.,a es-c ... v �j,: p .... on .. -..1

do Fundo de Garant a 0...2 e véndida10 BNH des con r.a.ra

Tempo de Serviço. ,U� pro- a < ré.sp.8c t..:.ya b
í

p o teca . T:-a;:,a.­
pnos ernpr e gado.s e5có�'lhdrão:!' s,?' .d a , cr

í

a ç a.o da. "Ô.Ul:)lL a a

os estabeIE,clmen.tos .ba,l:.,.;:á:- f da c��sa"...... qu e ,pcrm'tirá a d -

r ...05 e rn que qU"211 am ab,l-' raarrr.z.aç ao ,
em larga e s ca a

las. Bancos regionais terão da construção de habita';oesCóni a vigência, a partir dêste rn
ê

s, da lei que criou Qontrôle das regiões s "'c

O-I
em todo '0 País.

o Pundo de Garan,Úa, os recursos dela oriundos serão em e�onórnicas quanto. à ap.Lca- A dil et.orí� d? _!3anco dev�­l�J é

d.ía de 60 bilhões .cíe cruzeiros -- revelará o ,Sr.' Mário çao dos recu rsos, dlnamizan- rá, na dtst.r
í

but cã.o das ap l í­

'Trindade -- acrescentando que a aplicação deverá ser fei- do-os de mold8 'a a t
í

n.gi r sua cações no mercado de hipo-
I finalidade, ampliar a' o i e r t.a : t::::cas, util�zar o? seguintesta" com 'prioridâ:_de, rios. próprios locais de onde sejam· de errrpregos .

uriundos ou naqueles em que se a.pr-esen t.e recessão nos, Salientam fontes do BNH,
... _ . . . . . . que as aplicações serão anti­

recessivas em consonância
com o número de saques
contra o Fundo de' Garant a,
indicativo de que l:á desem­

prêgo em determinadas re­

g
í õ

es , uevendo, então" aer

mob l í

za.do s recurso.s de ou­

tras reg�õ2s para novas apli­
cações·, Els.tas

,
no -plano ha-,

'b í

t-ac.í ona l, atingirão 3.: in- 1
dustria' de rnat.er ra.í , de

construção, a .produ�ão ce

hibitações e possibilitarão o

crédito para cüi'nerc aLzar 8.3

habitações, tornahdo a sua

necessidade em
'_ àemanda

econ6miea.

BANCÁRIA Básico' UrbQ-
4:Jeí:1i �I, fé!

o Banco Nac'onal da Habi-
.

I t a ç ã.o s.egurxdc fontes ofic_o-­
A idéia' do e rnpr êgo .da s re- SélS, está preparado para ap í­

ceitas do 'Fund·:::> de Garant'a car seus -recu rsos através da

para dinam z.ar 'o plano ha- d scentralização da.rêde ban­
bitacional surgiu quando o cária particular, Esclarecem
Sr. Luís .N'a.sc írrren t.o e Silva, a.s mesmas fon t.es

'

que o c i i­
atual Ministro do Trabalho, téria .de aptrcaçã.o nos locais
pres�dia o BNH, tendo, tám- de origem ou onde haja re­

bém, o Sr, l\lário ' Tr .ríd.a.d e ccs s
ã

..o denota a sincer dade
partic:-pado da elaboração do do Gc'-vêrno e do' BNH, a

projeto', ,40 Fundo de Ga.ran- exemplo' do que ocorre com
-tia, cujos recur30s serão ad- o projeto-Jll)pa-cto, 'medi;:1nte
'ministrados. pelo Banco Na- 'financiam2nto par?- aquisição
donaI p,a"Hapitação" O

Ban-, de materiai.s à vista, visando
�o não' te!-"1. . qua.lquer v�nta- a' p!eços ,estáveis, -Sem,

eXPlO-,g,?m ço.m ,lSS0. mas;; apenas o

1
r�lçao. '

Qnu,s J$ a responsabilidade p:::-" "

-lo, sucesso ,da in'cíativa ,go- CONTRÔLE REGI0NAL
vernamcntal. .', A r,êde bancária privada ê

I

Para :se obter a consecução polar"zaç,ão para o cent.ro ; nho ccn.sfder-ãve'l '" .

dêsses c.r�táios -ge ca i s , ,pr'.;.)- o centro�,: eívi-co e o -cerrt ro .' � . "P:r;_2fk�;�t.� �,��is:�g:�:ca
curaram-se' soIu�Õ2S,,'. �$r�eci,- come'tõ,ii móélelo, ligados'pê": 'd2stina, .erri �m'édia. 'oito ,":_�e­
flcas de' Jo_'nv üe: ós 'mor! 0.3 las 'I ua do Principe (con"l ga- tros' quadrados de verde "Çor:
serão ocupado.> por edL,lci6s leLas cobe;ta3' para ab i,.:_.ar habitante,
de apartamentos de. seis p'> ó !p"2,de�tt�), 0 cent'ro c.l.vico 'III-prog;-ama e meios: de

sos, acentuando o' hor.:.zonte compreenderá também Ulll. in'lplantação
,

típ1cd
..

(300 ,a 350' hab'/Iha). I teatro e terá, cO:1tiguarnente, 'A ,fin'l de p-ossit>il'tar à �m­
Na região elo BLl,carein.. s·e,.l"á uma quadra relo'tesda, 'dêsti- plántação 'das _d=retrlZe3 aci-
cr�ado um setor re.::) .. d:�ncial nada' 2. :'escri-róri'os adm'inis- ....ma; propõe'rn-se algum�s rne_
d-:-.nso e popuLar, mas de barn 'traL-vos .·�O centro con;i"�rc, aI didas:· eótltrafo de' arcuiteto8APITAL pE GIR(O padrão de desenhJ e ,,·dotaj_�} dará� nôvo ,p�dr�.Q 'e TI'lúdê:o ou assessp'yiá' e 'cr1açã-o ;. de-

'Dirá O enf'""'enheiro :!viário de equipamento re�reat vo' e para esta atlvldade -e se ,rea- um Escritótio do Plano em

Trindade ao; industriais, �e _

abastec:mento , ,'O mór.ro da lizará ,por meio de mero 're- nível de assessória
'

especü I'

gundo 'as m'e�mas' fontes que
Bca ViE?ta será transforluado i lo'teatn,rtto. 'O 'd�ritro desen..., dó' Prefeito, futurameh1e

naverá firianCiamento para o ' C.m vasto par-que re�iden�ia,l� vcHver-s,e-a n? s���fao n�)Tf�� Úansforrnado em
-

Instituto

capital de giro das pequenas '�onteI?-do um_� norest� publl- sUl;,entre a Vla. 'rapl�a: �epre= ,de ,Planejàmento 'Integral;
iridústrias através: do ENH, I ca em seu bOJO � con.::..er,::ar:-- s�ntad2l_ pelo eIXO d<� ,dl?pe,líl criação 'da COMURB-CoITrpa-'
dos banco de investimentos \ do� g_e,st� rte, o

_

patnmonlo s�o (4,0 m) e' I?�rque lln�ar, n'hia 1.)rbanizadora de . Jbin-
"

e dos ban�os regionais, veri..:: p��sagl,StlCO po� e.le ,xepre- ,�ue �cC?m'p�n���� as �argens vale dujü- cap,tal sertã ,for­

f:candb-se . tarnbélu o apTo-, sentad?, _ ..

ao ),�·lO Cad'loe.lra.
.

mado .. em 'parte, p'ela.'s' terras
veitament� da chamada "ca-' j

A� �n�ç:ao de ��stnt"os in- - Sao .pro�'o_��as as segUIntes dos morros e' do }?ucarein,
pacidade ociosa", como re-

austr a.� �orI?a�a a �or:a de '. ZOBas e.sp�·cl� cas: ,;
,

tornando" sÔc:o.s os seus pro-
cornendâ trábalho feito junto predom:.t_nan�la. 'l:r:du�tnal e a?a.stec,m�n�o merg na1 a prietálios. Essa companhia.
áo BNDE. cada D:I:., c�nte:ra u� seu se- cld<:td�, �a �R-l,O?; se��r �4u- mista projetará, e incor,pora-
Far-se-ão io-ualmente apli- tor resI_denelal C::0T �reas_d.ê cac!onal;'nu-m mfbTr.�. bast�n- rã os se-torés 'residenc"a-is es­

cações de' r�cursos 'em indús- recreaçao e. vl_VE:n�la� (2 ,O, te central; se:tor 'lTIlllt�ar,' no peciais" Únorro:s-, Bu�a-re:'n e

úias general zadamente dan- ha?/.ha�. �SSlrI?-, h:a�era Ull1.a I ,quartel a-tuaJ e puma, a::ea eX- ?arque Res.idendal). "às. 'vê­

do prioridade aos empre2p- c.ontlnuldade Vlarla no sen- ,ter-na � ,set?r portuano no I zes em conjunto com,' �a

I
dimento Ue afere alU maior t_l.do norte-:-sul. marcada· por (

Guanabara,
.' _ .

FUNDHAB e poderá, tàmpém
, _sdq �mprêg�S a. vers.as v.as coletoras· para- I AIguHlaS consIderaçoes re-

.

proJétar� e enpres?-riais·:· a
numero, e e/" leIas à BR 101 e aO' eixo de ferent.e,:;. ao sarie�rneilto' -indi- irrip1a'rifaçã:õ 'de -delerrninaclo
Estão. previsto, ainda in- I dispersão da rua João CoJin cam a necessidade"de 'p;:'Qje-' distrito industria"l a pedido

I vestimentas-tampão, para e da avenida Getu:io Vargas t'ar a rêde de esgoto_ imedia- da P��·efeitura.
'

'-cor-rig_r crises e80n3micas J e, 'DO se,ptido leste-oeste, -Lima tãinente. a conveniê-nc�a das _para implantação do plano,
.

gerad'as p'2l.� 'c0:r:-tenção do I integração �as diversas pre- lagoas. ,de estabiUzaçãd pà"a o rela'tório fornece ante-p'ro­
regime inflac'oná;:-lo. A,est:r�-_I dominâncias, Haverá um dis- tratamento efluente, a rev:- jeto da lei do Plano Diretbr ..

r

tégia funcionará entrosada trito industrial aut6nomo' na são do esgosto pluv-'al e o da lei -que cria a COMURB e

com a P9lítica econômicoL- Boa Vista," 'em tôrno da Fun- problema dos -mosquitos. 'um comentário encaminhan-
nanceir<;l. do GoV'êrno 's�m d:ção Tupy. �Prqpõe-�e um tratamento do a reVIsao da' Legishfç{a0:
,necessidade. porém, de auto- Serão permitidas indús- paisag.ístico das �argens dOS_t' tributária.

",

'ríz.áções p'osteri'ores, pois o trias na zona de preçlominân- r�os, fazendo..; os' partiCipar da _Finalmente, é' estabe��cidº
pfano global já está aprovado cià residencial, dentro duma' paisagem urbana" d€ JóÍnvil- .. um" roteiro ue prog'-rarná, de­
pelo Presidente 'da República classificação flexível que leve 1e, $ss� trat,amento prevê um j, terminando u!TIa ,:prior!da��
e pelo Min�stério do Plan�ja- em cons;ideração critérios, de parque contInuo a'o longo"das t para os trabalhos q,a '�Te;�l.;:'
menta.

'

T'

_.
-

•

coexistenc�a (número -de Ri=», margens, alargah.do-se " n<;l I tura e do �.scr:�tório 'do �lar
de opef'árjos, de operações de Bucarein. onde est�o "p!:'evis-. rio.· "

,

.

�.

DA .cASA desca'rgas e' tonelagem' diá- tG� u_:n "centro recreativo' e a! É c(�ns:4e�a4o ,:c��to pr'�zD
rjas, ruidos e .poluição) Ã in- cnaçao de pequeno "polder"

J
a gestao do prefeIto el�lto

Finalmente o pres1dente co tradução, de-� fatôres correti- para retenção da água trans- (até 19-'?O), ..... R1e-ql.o prazb",'� a

BNH esclarecerá o sistema vos (absorção de r�idos', pá- bordante. . década seguinte até 1980) e

d'e' oper�ção criado' p'ela' Re':'

I:
tidS de manobras e areas' d� AlérH do parque residencial j longo praz'b, a'·part:r de en­

-sol�ção 101, atravé� da qu�l- lazer 'para operárÍosY ampLa- da,�oa 'VistaJ 'prevê-se" "um' tão.
'

as emprêsas construtoras ,e rá· os crité�ios -acima.' j)arqu� �no Itaum e ,Joutro " no

incorporadora� pód�!�ão ?b- frevêm-se do:s locais de Bom �.�t"iro, ��hos 'de tarna- , CONTIrfUA.

': r
t

. ,
,I
f
J I
• J

I''f
•
t

SANt'Á,,:�A,TA1�INA ,T1f3M�""
. GR!A:NDE imBÃNHO 'SUINO
I � FJdrianóboli� ev. A,' ), -' 60- I que, 'Chêg§t �: -

�inco rr:ilhões -

e <

, mentari.,do '_daçios ;estatísticos a- ...setenta e - cinco -mil unidades,
I tuais;'

.

co;rn :refe-rênc�a: a_ s.�jno":' -, �ór�in� � ãr�a;: de êr�a.ç�o é bem
cultura no 'sul, o tItular 'da 'menU11, que 'a verIÍlcada em

:Agriqultura nu .sul, o titular � da I :rv.I:�na$ Gerais que tem um re­

,Agric1..J.ltura, el1-g . �,agr .' . Luiz 'I 'banho 'suíno, de nove milnÕ'es

-1 Gaprie·J,. eàfat�zou que" ao ,>s,ul' novecentos e cinquenta' rnil
: do - Brasil, cabe o' maior núme-, cabeças� ,porém numa' �rea
,

r_:0 de :cabeças junto. com, ,Mi- bem maior. E )enfatízou que os
,

nas Gearis, e que re-lativa-: (demais ", ,esta/dos r brasileiros,
mente o _é" q. reb�nho SUlnlCO- tamb'ém não têm a cÇ>ncentra­
la de ,San ta .Catarina' é um, dos ção que em Santa ,Catarina.

ma'ior_és' ,e: ,_

efet,iv�:n�nte, P9.r-, se verifíca.

;_:.. ' -<.;]Q;--

':'"

BRDE Ue'lebra',Contra-tos"Com'a
Fáp,rica de re:c-id6.s" "c. Renaux',', '

Florianópoli,c;; (V :'A. j -' ,___!
.

o

j'
c�uzeiros e' cUIÍcediçios . '_0 ••••

BRDE
'

celebrou recentemen'te 51,265.550 cruzeiros' sómente
carn: a '-Fábrica de 'Teciaos _cár-' -pára indústria.:; de Santa' Ca-
los Renaux, S/A., de <BrusqÍie, tarina. '..

'

u

...

três contratos, financiando -, a
-

Para os próximGs' dois meses

compra dê máquinas e equipá- o ""D-epartamentor de Credito do
mentus _'naciona-is. com ,fundos Bahco Regional de Desenvol­
do Pi'name e recursos 'próprios virnento -do Extremo Sul, têm
num montante ,de 201.300.000 por objetivu financiar, através
cruzeiros. '

de, recursos própr � o�, da Aca-
Durante o período 'de 15 de _resc', da Secretaria de Agri­

dezembro '. à 15 de .janeiro do' culturá e _ da D, O, P', E ., planos
corrente, foram' ':soliCit�dos .. ao num, valor- de 700.000.000' de
BRpE -, cêrca ' 'de 77' .449 '. 550 cruzeiros.

'0., It,BrI),araty:67"oferece--co-n-,
fôrto exclusivo.: clima<a �s,eu
',g6sto, com ar,-condicic�nado
'(opc'ional).

-

Nôvo "m'otor' de
3.000 c.c. de' cilindraqa. Nô-
vo 3istema de di reção. Nova
grade, noya? laRternas.�

nova

zadó;
rádIO
q?,mo

Sindicato 'dos Trabalhado- Sindicato dos Oficiais Mar-
res "naS ÍndÍistrias de Massas" cenei�os -_e --TrabalÍl'àdores n.�s

2\.1imentícl,as e Biscoo.tos e de. ':IndUstrias' de Serrarias' I

e de
Doces e Conservas Alimentí-, Móveis de Madeira, '.-Junco e

eiàs de ..Joinville'. - Vime e de Vassouras� Escovas
e Pincéis e de Cortinados e

A_ssemblé�a º�1::a� Extr.aord,i- Estofados de ..Joi�vílle
nária

-

O l'rCarro"�de Util.idade PIJ-'
bliéa'''�, 6, Pi2�-up I:Jeêp"�)� 67,
tem suspensão di�nteira ,in­
depe,ndente, novos banco?,'
painel relocaliz.ado, ríp�s de­
madéira na caçambà.

"

'Assembléia ,Geral Ordinária
Edital 'de" Convócacão
Pelo p"resé�t'e editáI" c;nvo­

co -,todos ÓS - associados quités
dêste Sindicato, para .se reu- Pelo presente edital, convoco'

nirem em Assembléia Geral todos os associados quites dês-
, , �Extraordinária. a realizar-se te Sindicato,' para se

-

reunirem
na sede suéial à _Rua do ,Prín- �m Assembléia Geral Ordiná-

,cípe, nO 575, ,no ',diar 31 do cor-, ria a realizar-se na sede social
rente J;llês, em primeira convo- ,à Rua do Príhcfpe,' nO 55'1, no

cação às 18 horas é, caso não dia 30 do corr,ente 'mês, em

haja· número legal em segun- prime'ira" ccii'lvocação às, '18' hu­
da convocaç�o às 19 horas, a ras e, caso não haja número
fHn de .. deliberarem sôbre a $e- legal, em segunda convocação
guinte ord'errí� do dia: Dar cO-' às 1-9 l;rorad, a -ftn:� de deli�ra­
nl'lecim.enÍio das vantagens re- r"em sôbre a' seguinte ordem'
sultan'tes pa'ra a· classe com a do . dia: 1 _ Leitura do Pare­

fiUação dêste Sipdicato à Fe- cer do Conselho 'FiscaI
-

para

q.era�ão dos.' 'I!rahalhadores,�nas conhecimento da � Assembléia.
Indústrias de 'Santa' Catarina 2 '_ Leitura, discussão e vuta­
e da necessarl� autoriz'ação ção do b�Janço, contas e do

por parte da Assembléia para relatório administra'tivo e fi­

es�a finalidade. nanceiro do exercício findo de
1966. Joinville, 26 de Jane'iro
de 1967.

.

-Edital 'de Cony�caçãó No"Aew-WHJy,s 67, você vai
ver as novas làn,ternas tra­
seiras. Vai góstar fTlujto do
nóvo sistema de direção. Sé
quise r, tem estofamento de

�<?l)ro ,legLtimo (opcional)._

É

cos

são

JoinvilIe,
de 1967.
Mário .João Fleith - Presi­

dente .

de J'aneiro26

Neste ender�ço você PQ�erá conhe·cer o seu carroWiIlys 67:Á.ntônio' Lidyo
Presidente

Borges
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VVA. BALEINA
FAGUNDES

JOVEM JOSÉ FERNANDO Conselhos-de Beleza

----) �UARDA VE.�MELHA ..... \
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_c=�=_�=�
DE C ,:��A_Disse certa vez IShelley que a única pos­

sibilidade que tem uma atriz coadjuvante de con­

quistar um uOscar" é quando interpreta uma loura
desleixada. Se ela conti·nua firme nessa opinião,

I vai ter nova possibilidade de ganhar outra estatue-
ta, pois cabe-lhe o papel de uma e'xtrovertida (e
desleixada) loura, companheira de Telly Savalas,
em "The Scalphunters", Trata-se de um filme de
Burt Lancaster cuja rodagem começou a 15 de ja­
neiro corrente, no México, sob' a direção de/ Sydney
Pollack.

Não levem em conta tudo que foi noticiado a-'
respeito das tentativas do produtor Arthur Jacobs

para voltar a atrair Richard Burton para HGood­

bye, Mr. Chips" com modificações rra partitura mu­

sical, a fim de acomodá.-Ia com as possibilidades de­
cantar daquele astro .. D'eclar'ou' Arthur: "Não foi
feita nenhuma tentativa. O, que posso dizer, é que a

retirada de Burton do elenco apresenta uma ques­
tão legal, envolvendo problemas rnorre t.áa-Ios que

surgiram à última hora'''. Peter O'''Toole, Laurence

Harvey e mais uma meia-dúzia de astros inglêses
. estão sendo considerados como' substitutos. A data
.: do comêço da rodagem foi transferida para rnaro .

Simone Signoret e a sua refulgente família de
at&es deverão integrar o elenco de HDeep Freeze

Gírls�", produção da .Se've.n Arts cuja rodagem come­

çará' na próxima prfrnavera., - na Suíça. O produ­
tor Stanley Rubin irá à França para conversar a

respeito com Simone, seu marido Yves Montand e

a filha, Katherine Allegret. Poq.e�se adiantar a

Stanley trzn.a, informação útil: se o papel a ser ofe­
recido a Katherine fôr de certa importância, Simo­
ne Iogo aceitará a proposta, pois está ansiosa por
ver a filha firmar'-se em sua carreira.

Ir:;
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I Dr. PAULO MEDEIROS �
i ADVOGADO I
== ESCRlTORIO: Rua Engen.h�tro Niemeyer nO 21. � /

= ! FONE': 3698 �
� Expedientes,: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs. 5
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sa. Dr Pires

Ecos da rebelião da, Guarda Verm�lq.a, na
Comunista j á estão penetrando' nos sótirjós, r_ec'jn­
tos das univ�rsidades inglêSas. QUftt!:cr;\estH��tes
chineses,

.

presentemente fazendo '- cur�ós;,�dEr: �per-
feiçoamento nas universidades de',

l �SelWYIl, S,�int.
John, Queen e Cajus, re�pectivam�nt�J" 'sob o natro-,
CInlO do Conselho Britânico, resolveram lançar .urn
grito de guerra contra as '�remin�scêncj..as �edie­
va.í s" preservadas nos costumes daquêles. �s�3:P'eleci- �.

mentos. Recusaram-se terminatitémente- a "cU:ri)prir - .'',

a antiga praxe de 'u.sarerrr os estudarrtes a f.r�(#.'ciO- _::
nal bata nos refeitórios .. :Êles agora <cõinpaiecerP',�s

.

.:

refeições sem ba.t.a., rnas oat.errta.rrdo rra lapeI.a: .urri
símbolo que lhes parece, mais coridtzerrte com .OS
utempos modernos"": um

-,'

errorrrre di�ttnti'vo CO� a

efígie de Mao Tse Tung.
.

SR WOLFGANG Ó.P.
KRESS

casal Amélia-Hugo Weber,­
residente em Ou.r ít.iba .

Está aniversariando hoje o

Sr. Wolfgang O. P. Kress,
farmacêutico e alto funcioná­
rio do Laboratório Catari­
nense S/A,

Ocorre hoje o aniversário ( Tratamento de 'ch�que para :os peles gordurosas
do jovem José. '_filho do ca-

.

sal Maria Lúcia-José de Sou� --_(*) _

SR. JOÃO E. DA MAIA

Comemora mais um ano de
vidá no presente d:a a Sra.
Olga, espôsa do Sr: Eugênio
Storrer.

MENINO LUÍS
'FERNANDO

Relataremos Ia s.egufr
tratamento energico para as,

peles demasiado gordurosas,
àquelas em que o oleo se cre.,

tado é maior do qu� a capa­
c..cí.acíe de fazê-lo escorrer p2-
los poros. Resulta dess e ae­
s�quilibrio a cutis se apre­
sentar sempre umida, sebor­
reica, a despeito de ser va­

rias vêzes ao dia. A maquila­
gem não adere bem. nas pes­
soas qUe sofrem desta des­
gr-aofosídade e o rost.o fica,

----) S,ERVICOS DOMÉSTICOS'"
I..--

�

...
�

Passa rres t.a data.o natalício
da V·úva Balbina Gomes Fa-

gundes.
'

SRA. OLGA STORRER

No dia de hoje completa
mais um período de existên.­
cia o Sr. João Eugênio da

Maia; funcionário da Jobra­
s�l.

SRTA. ÁNGÉLICA
OLIVEIRA

Dá-se -

no presente d·a o

aniversári'O do rn.eritrio Luís
Fernando. filho do casal Ver­
ra'-Regina-Everaldo
Miranda .

Durante dezessete arroa, Hazel Magill, da�' ci-- :

dade de Visalia, na C'alifÓrnia, cutctou . 40 hoipel11'

Ique ela supunha ser seu marido perante 'a i�i.' E�.só ,_

depois disso descobriu que êle não, estava dtvor'cra- _:!',.
do quando se casou corri ela: Reçorr�u à, J.ustJ_ça ,� : 't
conseguiu· haver dele 30.000 - dólares. em.

....

sa\á:r�os -, l

atrasados" por serviços doméstiCos:',
.

Festej a seu aniversário
hoj e a Srta. Arigé lí ca., fj lha
do Sr. Lucígero de O'líveí.ra ;

MENINA ANGELA
L[[CrLIA _,---) EXP'LO.SÃO' DEMOG.RÁEI�A·,

JOVEM MARCOS
WEBBER

Está de aniversário
dia o jovem Marcos, filho do nossa cidade.

De hora ern, hora .�egistrâ-se . um a.urnerrto". de -:: :,

duzentas e se�senta ,pes�oas' na popWa'ção 'dos, E's-' =,
.

tados UnieJos. Nos próximos dezoito� ní-eses; o' total :.:;.
de habitantes deverá ultrapassar duzentos milhões." �"

-

• .,_....... ..

1"' '��

.:._--) V E R 8:0

FO,TOCóPIAS?
-"A NCTtCIA" FAZ NA'HORA

,
Fomos visitar um amigo e 'deix�mos em

telefone dêle, çom. uma r-ecornerrdaçãó par�pregada: HQualquer novidade. te�e�opa',�. .:
- Tem novidade, mas eu preéisáva"'fa�ar

o senhor verbalmerite!
�

- '<>::

:��bH���u��m!��i�?�ã��e�.eSO�Via dar um ,I�I:_vinte e ae rs anos, e o novo passo à frente,. Hcpe Laoge
a.rn.o r- de Glenn Ford agora rompeu brutalmenLe, -ca.sari ,' , .....��������ª���ªª�ª
serv�ndo no V ....etnam), tarv-ez do-se corri um produtor d.e.s-
o único'ator que em rn.ais o.e conhecido Ala.ri Pakula Hou- AS MULHE,RES DÃO PARA'
vinte anos de Hollywood t.e v e ve um "fl.l.rt" co.rri Maria QUAL�UER, TRABALHO?­
apenas uma espÔSa e quase Schell� durante as r.í.Irrra.g'e.n.s

�ãe�8����o�o�a�a���U��Slig�� �� c;�M5����ftstb�ox�:�;�� Uma mulher não aceitará qualquér
ções amorosas.

-

Popularíss�- pretendentes da ,b21a alemã e ,emprêgo' que apareça, mesmo se estiver
mó desde 1946, quando apa- quando o LIma term nau ela pr�cisando muito. Um homem, em grande

. receu ao lado de Rita Hay- descobriu( qUe continuava no -necessidade" aceitará qualquer emprêgoworth em GILDA, Glenn Io_,_d ponto-de-partida. Com Lin.-
Ulll canadense tranqü.:.Jo, vi- da Chistian, o Uflirt" foi rápi- que lhe sej a oferecido. � constituiç,ão del�-
veu fora do estúdio deze .. s....:is do e explosivo. Na manhã cada de uma mulher (nao suporta o traba-,.
anos �de vida doméstica :ça- seguinte a uma noitada em lho de minas, as escala;ções a grande altu­
,cl.fica, com a atriz Eleanor

I

casa da inc0r:..sta..'r}te Lind�a: ra, e o carregamento de pêso.
Powell. Após.o divórcio êle Glenn For,d �Ol surpreen�lc.o, Nas fábricas as mulheres só traba-andou envolvido com Hope com o anUnglO de seu nOtlva- '- -

Lange, Maria\ Schell e Linda. do pela atriz e o desmentiu; lham em lugares onde há,menor perigo e

ChristiaIíl. mas não renunciou com "veemência. Restara da onde o trabalho é feito exingindo-se mais
ao celibato, Parecia até' que farr.a7 apenas a ressaca. nada habilidade manual do-�que fôrça.
sõmente. após os quarenta qUe se assemelhasse. ao am?r Existem leis que protegem a mul�er,
anos tivesse descoberto que A governanta de Llnda VelO _

�

I
, ,

os solteiros não são tão in- em seu socorro e afirmou ter contra- todas e �specles de trabalho que
felises, assim) segundo a can- ouvido Glenn Ford pedi-la possa ser perigoso à sua saúde, e no Brasil
çãb de Sacha D·stel. em casamento. Êle, não se felizmente t/emos·, as mais 'adiantadas leis-
Kathy Ha::ys. tem uma filha lembrava de nadá sentia ape- .de proteção,' à mulher e a crianç�..

'

de sete anos, Sherri. Juntas nas a cabeça doer.
N -d .

1
.,

I d t ati-freqUentam assiduamente a Com Kathy Hays aS. co=,sas a ;a,' rp.aIs e ogIav�
_

o <:tue es a

luxuosa mansão de GJenn passaram-s= de modo _dife- tude �os homens em relaçao as mulheres�
Ford em Beverly I-Illls, onde rente. Conh2ceu-a em

.

casa

I
para 1?reservá-Ias da ruina física pelo tra-

'só a piscina custou 25 000 de Don Mur�ay, se� amIgo�: balho excessivo, superior às suas fôrças.
dólares. Kathy também é )o�o se sen� li. atraI.do peJ.a._ BELEZA
atriz e há pouc.o tempo, em moça. Aos lnt-rmos, con.fes-
New 'York estrelou HOT sou:' uLevo muito a sério mi- Se você resolveu mudar a cõr ou a

SEIPTEMBER comédia mu- nha ligação com Kathy. Mui- -tÇ>nalidade do 'eu cabelo, não vá se esque­
sical de Josh Logan. _

to a Eério lllesmo. Em uma cer dé adquirir cosméticos, combinando
Glenn Ford, interessado e11:1 palavrÇ! quero me casar com

com' a "nova" cabeleira. Também seus ves­
sua carreira, pretendia para i ela'. Quando refleti sôbre is�-

tidos e accessórios, devem combinar com �

ela o segundo papel femin'no SO, cheguei à conclu?ão que
no filme que iria: rodar na jamais poderia. encontray ela, para que a mudança seja um fator de
Itália, tendo como partenaire I uma môça tão- b?la, adorá.vel beleza.'
,Gina Lolllobrigida G:enn. Ford tão p'?rfetta pp.ra espôs.a. Ca- ,Não economize alguns cruzeiros
acho que Kathy tem ma s ex - ! sando-me terei uma bela fa-

quando fôr comprar seu pó de arroz.periência com três anos do" mil"a porque ela não v:rá só:
'que muitas rainhas da te·_a trará sua filhaj-está maravi- Urna boa caixa de pó d_ura bastante, e

com trinta".

11hosa
pequena pessoa que é contribue para

_
que você pareça sempre,

única. Tentarei ser um bom elegante' e bem cuidada. Procure harmo-
O CASANOVA FORD pai para ela".

Dizar J
o tom do' pó com a côr de sua tez"Depois do divórc'o, Gle�n I Asara, certamente. Kathy

Ford ligou-se estreitamente
1 Hays enche os moment·8s de isso é importante.

a -Hape Lange. Em tôda a I sonhos de Glenn, enquant() I
.

Nã0 se esqueça dé suas pernas du-

,parte eram vistos juntos. Um : êle atua no distante Viet- rante os meses frios. Não pense que usan- \,dia, cansada dê'Sse admirador I nam. - .

do meias tudo estará resolvido, n�o. As,

pernas devem ser tratadas'e massageadas
para �se menterem bonitas, e um pouqui-­
nho de creme também t�rnã-las-a máis
Hglamolirosas" !

Dormir pouco, ou dormir muito e Ç!e­
pois das 11 horas da noit,e, corit!ibue "efis­
camen.te" para envelhecer. (Se 'não acre-'

dita, experimente!> Corte alguns compro­
missos sociais e deite-se antes das 11 ho­
ras ao menos três vêzes' por semana.

Se você abusou do sol durante o ,ve­

rão, não se descuide de apa.uhar sol duran­
te o tempo frio. O sol é um fator positivo
de beleza, use dêle -criteriosamente, Com
um chapéu e um 'bom creme protetor você

.

r

AZAn DE
CECILE VERNON

marrter-á sempre a sua linha ..

'

Procure 'conservar a linham ou quarr-'
do meno� a SUA linha. Habitue-se toJ!iar
suas _medida.s basicas e .

anotá-las jutt�à­
rJente com seu pêso, repetindo isso -dtl��. �
·três

-

vêzes por � anO, Assim é fácil corrigir
o excesso· de ·pêso antes que- sêja 'tard�-. �

A\..el:iança precisa de brinquedos. p're­
cÍsa dO,s bichinhos do�s blocos co�oridos,. da'
caixa de lápis; da �assa, do papel colorido­
e das tesouras e recortes.

Não pensem que é preciso

/

I' EM CURITIBA l
COMPRE �'A NOTiCIA" NO PONTO �
ÁGUA VERDE Praça Z-acorios, J 2' ;\

-------------�-

Outra gigante$ca super I cujo tema central são os�
produção da Paramount, s�- J con�r�stantes. se�time:r:tos
rã apresentada domingo prO-I

de OdlO e anllzade q�e lIga­
ximo no Cine Palácio. vam Becket a HenrIque II,

_ E, novamente em virtude que culminaram com o as­

da enorme metragem, com �assinato do Arcebi�po na

suas quase 3 horas de prQje- Catedral de Ganterbury, no

ção, apenas em 3 sessões, ou dia 29 de dezembro de 1. 170.

seja (às 3, 6, e 9). HBECKT, "BECKET, O FAVORITO

'IfO F.AVORITO DO REI" de- DO REI" filmado em �ana- ,I Hoje às 8 da' Jq.oite e .amanhã, 'sábado, às 4
senrola-se no turbulento /e vision e soberbo .Te�hr:-lCol.or, II 3,30 da tarde
agitado período que a Ingla- t�ndo como

.

pnnCLpaIS In-

'IIterra viveu durante o Século terprete� Rlcha::d Bu�t.on, t. : Atenção _ .. muita atenção .. '. Mais outro es petacular triunfo do cinema alemão paraXII, quand"o�mais da meta- Peter O Toole, Sran PhIlIps"

/' marcar retumbante êxito entre nós. BARB ARA VON NADY e NADYA GREY emde da França, como é sabido �arita Hunt, paI?-ela Brown·1 MIIIagora, se achava sob o do- E uma_ das �aIS' famos�s I í Q.UERIDA PECADORA (Meine Schone Mama)mínio· do 'soberano britâni- produçoes da cInematografIa 'II'co. moderna, laureado CaTItO I
sendo o melhor drar.na do

j!Jogos florais: intrigas; fes- ano. "Oscar" de Ouro como

I/Itejos; lutas e aventuras. 'en- também outro "Oscar" de
I

chem de colorido o fIlme melhor ator dramático. !I!
li!:, No programa como segundo filme. Um amOr que sobrepqja a guerra e as barreiras ra-

lill ciais.

��mi:��:\aI?aPmS.al.Vs�aLuA_dOaFzI�a�Rv�enAtNurCaond: II',' Um é::�S:i�����ê� �ACi����O:OE����!I�:
tela gigante do Cine Colon t .1 _

o sucesso da nova produção uma mulher casada .. , A

�II'"da Warner Eros, em cine- heróica atitude dos filhos

Imascope e côre:3 de luxo, que se vêem abandonados

��VILA FIORITA", com Ros- pela mãe ... A luta entre os I/I
sano Brazzi, Mauren O'Hara I amantes contra os próprios

'IIe muitos outros grandes as- filhos. VILA FIORITA é um

,tros.

I
fHme ousado, terno e dra-
mático. Vocês vão adorar a

HVILA FIORI:rA" é UlU história de VILA FIORITA I'filme que se assiste, às vê- e a magistral interpret�ção ,em TECHNICOLOR
zes, com lágrimas nos olhos

l
de seu elenc�, tudo em clue-,

e outrasco� sorriso nos l�· mascope e cor�s de luxo. �4���i'�.������������������.�����.

9 horas - Domingo às 1,30 HOcrE, -às

/

- Nov.as e sensaciona is
pIela de aventuras,' aç�d e romance

,

, ;-. 'l-
O . ",J

�

� '- G A, /M E N T O

Um encanto em EASTMANCOLOR. Autên tica' super produção germânica, que pela
sua deslumbrante belez,a estava destinado a um lançarnentó excepcional, mas que pur
fôrça das circunstâncias será exibido apen as três dias. :E Ulna história que fará a de­
lícia de todo muI'\do.

-

_.'.' .�'�!TI 'rQny, it�ssel,- �oi!Pita Yarsà:

No Programa (.2 filme)

DOMINGO: Em duas gigantescas sessões es peciaist, às 5,30 e 8,30 da no:,te:
Outra ma-ravilhosa super produção da Para mount,' que com sua enorme metragem de
quase 3 horas de projeção, terá horários dif erentes. Duis dos maiores a.stros do mo-

.

menta num dos mais emocionantes dramas - RICHARD .BURT�,� e PETER 0', OTELE . um sorriso

BÉCKET, Ç> FA VORITO DO REI vtLA FIOR.TA

PANAVISION Cinemascope em côres de luxo, com Ros sano Brazzi .. M�ureen O'Hara e

L ... &..&52 .:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuncios Classificados

O". Wolfgang O. P. K'ress

'_'JM ��VO CONCEITO DE EXATiDÃO NAS
,PE$Q.UJSAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

�?a 9 de Março, 337 - 20 andar - Sá.la 318 -

r

FOI;le 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
.

Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

ATENÇÃO
----,(+)-----

.
Procuramos vendedor registrado no Conselho

.
dos Representantes, para equipamentos industriais;
r'par� 'Joinville-Vale do Itajaí até Florianópolis, com
conhecimentos do ramo. Boas 'comissões, exclusivi­
"'dade, clientela parcialmente formada, RICA LTDA.

,_Pr�ça Senádor Corrêa N. 51 - Curitiba.

FOI ESTRAVIADO'

---(0)---
O .c�rtificado da camionete Ford ano 1930', ri . do

motqr e chassis (não. c.o.nst.a ) , cor verde e preto, .45-
�HP, 4: cilindros, placa do ano de 1966, ri . 11.24.54.
'Certificado do mesmo exercício, de propriedade do

",:Sr.'l _ Eugenio Nass Rua Dona F'ra.ric Isc a., km. 5.

Camisas
"'-<l:;"'<"<-e'
....

:.:

Calças
K·O·N V I

�+ \!� B��?����:-�? ,

L
Av. Getúlio Vargas, 500 �

� Fone 337R
.

�; ,

A Vista ou à Prazo �

VENDE-SE
Cachorro Pequ�nes (fi­

lhote) . Tratar à ,Ruá. Ge-
neral Câma·ra, 452..

··:.:AllSTRIA DESCOBRE
�A.

.

CURA PARA CÂN­
-ÓER NO. CÉREBRO!

1::: .�.:,.. " >- � '"":
..

_

...

, ,

.,

ViENA (UPI). -'
Dois rriédicos austrfacos

, ._'desGobiirarn· um ·nôvo tratamento do câncer 'que' se
.

·h!v.élOú<�f.lc�z. em cer_to número de casos. O profes­
:::sQr. jQs·�f Moo�e, especialis'ta em higiene da Clínica
_ :��euro<ciÍií�gica ..de Graz-, foi o des�obridor dês_te
'" -nÔvo :-tratamento há dez anos. Mais tarde se uniu a

� �-H�·s:._experiênc-ia.s . ó diretor da clínica� professor /

,,'l:tepp_ne�.· Os dois especialistas cànseguiram "me­
.:_-·:fhódãs' próxi.Ip9-� à� ·c.ura"" em. seis casos entre 21
._ t:u�q.r�s.,�erebrais. .

, �-�Q"_,.pr�f.essor, Moese ,começúu
- �\1�tarí�·o. ,�,esporos de . certos
tiiicrobios ··em. coelhos' da India

plir�: dépion��:r:�r .que es�es. Íni­
érobjos.: üã\:);: -apresen_tavam ne

hhutn perigo no estado de es­

:P9f9s ..
' Com grande. surprêsa

por, sua. parte, o��ervou' que os

, .e$porQs, ,r��c0l?ravam tQda sua

virulenc�a� -ao- contato de teci-
, doS- -cancero�.os' e os ,destruian"l
":�.'�:p�ç-!�l:�'�ta �a'l:lstri�co pras
s�gúiii:

.

sp'as investigações com

mi.crobios da fámilia dus "CIos
. J.rÚ�Ü�, iv.t-:-5�; ,_ �,- procedeu a nu':'
m..erOsas· e�e:riências sôbre si
m�sÍno_- -.comprovou, ' assim�- que

���<�po.!�s,,: i�jetá.dos no san-

SÃO LUCAsl1
'.

Ç�:J?,(lRGIA - MEDICI:tyA - MAT.ER}lIDADE

Ilf�.r_

Cfrurrna Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos- f
.

'pit_alar e, a DO?nicílio - Ressuscitador - Raios X -

,

Radio'terapia - Raios Ultra-Violeta e In fra-Vermelho
- Banco' de Sangue - Ortopedia e Tra11majologia
com Mesa Ortopé.dica de Albee-Comper - Seccão de

IIM(l,ternfdade C01n Moderna Sala de PartoR e Berçá- 11'.:._ :0 rios.� Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e
".- ' :

�
- -: PreTnaturos

I,.IrE'stá à Disposi,ção dos Senhores Méd'icos
.

'Dependências. - Fala a Língua lemã.

;' :- ·ctnuTIBA - JUVEV� - PARANA
;AVENIDA JOÃO GUALBERTO. 1946 .

;TELEFONE:

RIO (VA) - A Acesita colocou à disposição da indús­
tria brasileira de transformação, ano passado, 71. 494t de
produtos de aço, contra 61.077t I?-0 exercício anterior, sig­
nificando acréscimo de 17°ío sôbre ° volume físico das ven­

das. Os a.ços ligados representaram 36% do total da de­
rnanda do mercado, acusando tendência ascencional acen­
tua.da , pois há dois anos a percentagem não ultrapassava
de 25%. Ainda no setor da comercialização de aços espe­
c

í

a.í.s, a Acesita, além de ter abastecido plenamente a in­
dústria nacional, destinou uma parcela de sua produção
para os rn er'ca.dos externos. Graças aos esforços desenvolvi-

I

(tos na área da exportação, sobretudo no último trimestre,
c orrsogutu carrear perto de 'urri milhão de dólares para o

orçarneri to cambial brasileiro.

I

,I I
I-Iavendo encon trado a

emprêsa a braços com di­
ficuldades de ordem fi­

nanceira, agravadas pela
situação

.

conjuntural do
mercado, a nova adminis­
tração da Cia . Açus Es­

peciais Itabira deu ênfase
ao· saneamento financeiro
da. ernjrrêsa., inclusive no

setor de custos de produ­
ção, ao mesmo tempo que
cuidou de ampliar-lhe as

perspect':vas econômicas,
fazendo ultimar os estudos
do seu plano de expansãu,
estudos que foram aprova-
,dos pela firma consulto­
ra Booz Allen e est.ã.o arti­
culados com o plano (Ure­
tor da siderurgia nacio­
nal.

I
,:

NOVOS PRODUTOS
Pretende a Acesita ele-

ENS

var sua produção de aços
especiais para 240 mil to­
rietn.d.a.s de lingotes; por
ano, mediante ampliação
do seu atual parque fabril
e adição de novos equipa­
mentos. Entre .étes, o mais
'importan te é o nôvo lami­
nador de tiras-a-frio para
chapas de aço inuxidável e

chapas silicosas de , grão
orientado, produtos que
ainda não fabricamos no

Brasil e cuja importação
vem adquirindo pêso cres­

cen te no. balanço de pa­
gamentos.
ítste item da expansão

Ivem merecendo especial a-
't=rrcâ.o da diretoria da

'1Acesita, que .cogf.a de fa-
bricar êstes novos produ-
tos laminando, inicial-
rneri t.e, bobinas ao quente,
de terÇ!eiros,.para, em se-

FO
.

- Dr. Luiz Henriqu.e da Silveira -

UMA OBRA NOSSA

fatigável ao.;:; livros.amor

,k
� .��__�_

I

t ........__.�

6.,g:jnas.

_Está, po' s, para ser publi­
cada n;rn� obra n9ssa, que, a

despeito de sua gr?nde utiE­
dade, custai:á apenas cinco
n1.ÍI cruzp.iros a_ quem solicit$,­
lo ao autor ..

guida integrar horizontal­
mente sua própria produ­
ção. Com

í

sso , a pressão
da demanda do mercado
poderá ser atendida a pra­
zo mais curtu.
Para se avaliar a impor­

tância desta nova Lnha de
produção da Acesita basta
revelar que, apenas em

chapas de aço inoxidável,
despendemos a média a­

nual de 6 a 8 milhões de
dólares, com tendência de
crescimento, pois o consu­

mo destas chapas se inten­
sifica, à medida que cres­

ce a taxa de industrializa­
ção do país. Constituern o

pr-ínc' paI mercadu de cha­
pas inoxidáveis as indús­
trias química, pet.r-oqu ím

í

-

oa., de produtos alimenta­
res. fi. automobilística, far­
rnaoêut.íoa e Índústria fri­
gorífica.
Recorda-se Que dos 147

projeto� analisados
\

pela
Comissão de Desenvolv'­
menta Indust.rial, envol­
vendo investimentos da or­

derrr d� 1 trilhão de cru­

zeiros, 55% dêles se rer e -

rem a indústrias qu írn íca.s

e petro,:!uímicas, o que si­
tua a produção de chapas
inoxidáveis no quadro de
nossas necessidades mais

urgentes. A Acesita é a

'úri ca usina brasileira em

condições de fabricá-las ao

menor custo de investi­
rnerito por tonelada/ano e

erri rnerror pràzo de tem­
po.

CI�APAS MAGN:!tTICAS
Com relação às chapas

siJiciosas de grã.o orienta­
do ou chapas magnéticas,
-seu consumo deverá sofrer
também fo r-t.e impulso, com
o p!'--no g-overnamental de
e le tr-í fí caç â.o, vez que são
=-rnpr-ega.dos na fabricação
de eouipamentos elétricos
pesados e grandes trans­
formadores. A indústria
hroC"'leira de rna.t.er-ia.I elé­
trico aguarda com ansie­
dade a.lí á.s, o início da pro­
ducão nacional de chapas
ma:-gnéticas,' poís tem am­

pl9,<; possibilidades nos

mercados' r:;,. ... , América La­
tina, se lhe fôr assegura­
da rror-rna.It rta.de no supri­
mento de chapas.

4)

-5)

COTONIFICIO CO'LIN
Assembléia Geral Extraordiná.ria

Edital em. Segunda Convocação

Convidamos os' senhor€!s acionistas p'ar-a se reu­

nirem em a.asernblé
í

a gera.l extraordinária em sua

sede SOCi�l, à rua 9 de Março 619., no dia 31 de ja­
neiro de 1967, às 9,00 bora.s, para deliberarem sôbre
a neguinte

I

H,ehúncia do Diretor Vice-Presidente, snr. Dit­
mar von Gehlen e eleição dos cargos vagos na

Diretoria;
Apreciação' da reclamação trabalhi�ta proposta
na. JCJ por um 'grupo de empregados;
.Adoç ã.o de medidas propostas pelos diretores pa-:
ra solucionar a crise da emprêsa;
Alteração de estatutos;
Medidas de interêsse geral.

ORDEM DO DIA

2)

3)

Joinville, 23 de Janeiro de 1967

Berta von Gehlen .::._

lVIUDAR A
'S. PAULO. (VA) Uln
grupo de .Ilrofessô1:es da turrna
de 1913 da Escola Normal de
São Paulo, lideradus pe�o Prof.
Antônio Pa::'m OJiveira, quer
'que o dístico "Ordem e Pro-

,gresso'.' e as est!"êlas do círcu­
lo sejam abolidos da band�ira
bras�leira e em seus lugare<;
sejam i-ntroduzidas uma esfera

í
armiJar amarela e a cruz de

\ Cristo em vennelho.
Os idealizadores da trans-

"formação, que já chegaram a

enviar mode]us da lJandeira ao

Presidente CastelO Branco '

e

aos membros do Congresso
Nacional. com sugestáo de qU'2
as alterações já passem a

conc:,tar da nova Gonstit11k5o.
dizem que a atual band�irà.

I n�o :tem fundamento nas nos­

. sas trad:ções, além de fugir a

t tôdas as regras' de herá.ldica e

I
Convênio
CÓml a Rússia .

RIO (VA) - o encontro
entre o ministro Pa..l.lo �bi-·
dio e o pre:�ildente do uPres­
drurn ' da União So-viétl'-.a,'
N_colai podgorny. duran.te o

aual B.:as .I e Russia r'í r-ma­
rarri um convênio no valor, de
dez rrrt í.h ões de dólares; de­
correu em ambiente de gra.ri.,
de cordial dade, tendo do
mesmo também part:c pado o

rrrí.n.í.st ro do Comércio Exte­
rior daquêle país, N ic��la.l. Pa­
t.o lí.orrev, e 0.3 d.1.plamctta J bra.­
s. Ie ír os Henrique, Rqdrigp.es
Vale e Alfredo' Valadão . O
acôrdo prevê a corrst.r-uoã.o
ds uma .o;ndustr�a petruqui- BRASÍLIA (VA) _ O De­rn ioa em nosso país, corn

putado Herbert Levi, daajuda do govêrao sov ét�co. ARENA' paulista, dis,se queA índu.stLa, QU2 se erguerá
na Bahia, utiL.zará o gás da

uma nOVa desvalorização cto

petrob-Fás e .se:á a pnme.ü a cruzeiro, apesar qe pIogra­
a ser' cJn�truida no BrasH

mada de há muito, e com luz

por Lrma parti,::;ul.i::.r, � CJm
verd"3 do Fl.mdo Mon'8tário

instalação, ass btência tE..cni- Internac'onal, teria m::iiores.

ca. direção engenhal'iá e fi-
efe�tos negaevos do que be­

nanc':'an1..ento dd. U ilÍ<.::LO Sovlé.-
neficios para o País E, assim
será, pelo menos para ost�ca. O en'lpréstimo deverá próx�mos s2is meses.COITI carênCia, ,de dciEf an�s. Lembrou o Sr. Herbe:-t Le:_S'3r resgatado em QltO 'anos, -

Eüquai.lt ...) ��soJ 2.l.f.i. LV":"OSCO._.t u
Vl q1fe nas duas ú-titnas/ vê-

. zes em que se -proces ---ou am n��tro Pau�o Eg d o disse
6esvalor.:ização do cruze�rot<=;r 'nclusjve êrrus científicos. QU3 os sov ...ét ,CQ:; est<:::..o inte- -

Sôbre êstes destacam a dispo- ! rcss-ados em novos c0nvên os
: no mercado camb:al - .efe

sição das estrêlas no céu, onde dêste bpo do Brasll, A:f1rmoJ. vação do dólar de 1 530 cru­

as constelações Cánopus, Sí- que o a�ôrdo .será o prímeLo
zeiros para 1 850 e desta taxa

rius e Próc_um aparecem à _es- de uma séri2. Info..cnl0U, I para 2 200 - cr:ticara a ori-'
Qu-erda. Seg'undo e> Prof. Paim,. 19:ua:lmente;: ter expre s.ado l) I entação tomada, porqu3 ir:f,.a
elas d�vcr'''''m esta-r- à dirnit" e2timular a inflação e não
e ':;tri'í�üu .!.f:3se êrr�o ao d;�e� d_�sejo do govêrno bras._leilo hav'a n�nhum a:rS'umeüto
,nhista que teria trocado o Les-

eUl 2..dquirir tr .;.go sovIético, técnico a justificar .a �ed .da.
! te pelo Oeste. podend.o êES e paiS tOl"i1.â..1.·- _,e

- De fato, afirma o depu-
.: l"1.IODT1i-<.....

TCAÇ.?'i.�S
forn2ceà�or permanente do i-ad He be t L

.
., .

A."'t -

_

",,-,-'L. J Bras.:.l. Referiu-se também o
lJ r O..:l.. r r ev.::, Ja estava-

! EX1?1icou que as inovações. titular da Industria e COn'1.8r-
n'1.OS acumulando dólarei nas

I que ele e seus colegas sugeri- cio aó enolIn� p8tenci3.1 que
dua� referidas, opartunidades

.

i. ram,· sáu as mais corretas. No' V8.1e d_zer, a tZl*a vig,e_J_te

"
lu.gar das' estrêlas fica.r:a a

a. Rus.sia representa corpo prün'lovia as exporta-;õe.s e
c consumidora de calé, com - .

1I
ruz d� Cl'isto que çuiou. os

'seus 330 milhõ2s de habitan-
-�Ç4r:: f'�t·mu. ava as _mnorta-

I portuguêses ao descobrimento
tes., ções. Daí os s.aldos crêscen-

I do Brasil e foi o primei.ro no·_

,.
tes na nossa balança comer-

I me da no�.�a te!"r�. São CO:l- '�i fÚ. Além disso se de 'xas-
i tra. as estrelas na nossa ban- I Banco Mineiro s�m o mercado 'cambial re-; deira porque ela� representam ! Encerra Contas gUlar-s,e pela lei da oferta e
o reg�n"le federativu, que um! da procu.:-a, ao invés de elc'-
,dia pode acabar como acabou

I
de ,Maus Pagadores' var-se a taxa do dólar, ela,

'a monarquia. A esfera armi- BELO H'ORIZONTE' (VA) cairia. Hav·a muito nlais
lar de D. 1.\1:an1lel, o �'Ventu-

_ O delegado do Banco ce':'1.-1 oferta do qu� procura de dó-
roc:-o". substituindo o dístico

I
1:1 r-=- e

-

f
�

à. traI em M.l...·nas} Sr. Eug �nio < �.3, • nao osse a� presen.;:".o:;:::den'1. e. Progresso" é por- Murgel. dlEse
_ que, . dando, do Banco do Br��ll cerno

que êle s·mboliza. o rneio mun- a.pl cação à C rcu_ar no. t>3 i com?rador � ,:sten'la�lCO, a :3.­du do império portuq;u�s d.e- daQue.le e :.;tabel8Clmentos os I xa flX�da v: r �a abalxo.
po:s 'da,� Q'�ande'3 viag�ns, e o

I
bancos .de3ta cap.Ltal canc'=fh.-I· .-=:: ::-...::. curioso verifiC!ar -

Br;:sil era a maior parte da-
ram, somente nos pr .tn8':'lOS dIZ' maIS - que Os argumen-01H�h i�1.endd§"o. A substitui- -

t.L-
, ção do "Ordem e Progreso" é

dias do corrente .ano, entre I :.?S, 8nlao conteg,!�dos pel�s
5UO e mil contas de €mÍterLes Glr g-::ntes d·:t pollt�ca e20no-

I'
nO�'1ue �"Aro.or por Princípio, .

r
.

�rdem deveria constar no dis- de cheques selll prov seio. mlCO- lnancelra
.

são ago!.'a
t�co pOi.· Base e Prmr,ressQ Dur'

Acred�ta. que o rü:--or da cir- usados p8r ê3te'3 par.a justi-
-

-

cuIar se.:á fator' CI� moraliza- ficar a não desvalor:zação Co
Fim'�, qu� :ra o que Augu_::+-o .

. C0......, a. dec:eJava D'<r PS nacn�� ção db cheque e contribuirá ?rUZ�l_ro. apes.�l� da taxa �e
ocidenta'is; entretanf:o tudo para restabelecer .a confiança ]�flaça� sUp'e�l�r a 40% Ve;:-l-

a"fui'o n<.5o cabia no dístico e ,do mercado, requ sLo ind_8- flcad.a_ este a�o. _

os positivist<::<s tirar'-'m o 8mor p.. '"1nsável às transaçõ2S f nan- :f

- E qU.3 eles estao es�al-

que era o' prinéíp;o e deixa- ceiras. Gados - acresoentou - e já
realizadas pela paroquia� que é ram "Orden"l e Pro�re!3so" all� sabem_. agora os efeitos nega-

! a tradicional· festa de Sãq er2m as conseauências. "A INTERPRETAÇÃO tivos da desvalorização do

Bento. ,Ordem e o Prog-reso - dis.c::;e O Sr. Eugênio l\,lf'ur=�Jel di.s- cruze-r.odno ID-erc.ado cambial
_. podem S:7r conr-�mli00C:; �O"'TI .1. sobretu o na alta do .custo

vio1ência e iF"SO não nos 'nt�-
se que o número de contas de· vida. Agora, eomo das

re�.sa.. Se xi.c;te amor, a ordem
encerradas poder:a ser ainda outras vêzes, não. há p:-od.\1--·

e o proq-r?-�us vêm natural-
maior se éSLves3e havendo tcs de exportação de impor-

I
mpnt� como conseC'uênbia".·

uma corr - tà . interJ?retação tância que sejam gravosos, a

O Prof. Paim de Oliveira
da Cicular 58 p.Jr parte dos não ser o algodão. Mas p

está convicto de que êle. e seus
estabelecimentos bancários - problema algodoeiro nada

! CO'2gBS que frenuentemente Sp
Alguns. não s8ub�ram enten- tem a ver com a taxa camb aI

!
- dér o seu Sentido e só ence�

-II
,

bid At
'

::i

,.
re�nen"l para pensar em trans- ralTI a con1 a 'quando o che-

como e saf 't
o. e os..=pro 1.1-

fo.rmações que desper.tem o ci- tos manu a urados têm s·do
Vl�mo do povo braSIleiro con-

que é apr-e.sent..,!,uo pe�.a se- exportados. Mas quando há
seguirão mais essa vitória, pa-

gunda VeZ p�lo seu portaáor .. a1guma dif;culda.'i,e rde ex-

ra 'juntar-se- às cne t:veram. "Ora, - acrescentou - isca portação dos chamados pro­
cum a campanha pela restau-

não é a cbrreta interpreta.:... dutos grav030s, o remédio ,­

r8,ção do Co!égio e da Igreja ção da Circular 58. O que ela r-2pito o qUe sempre a.firn.lei
Clari�se Ehrl dos �antos em de Anchieta, no pátio do Co- determ'na é qU3 se o n'1es'..T o não é a desvatorização

Blumenau ::éQ'"jo. cli'3nt·e apresentar, por duas camb-al,- que afeta negativ.a-
,1tles esti'io bata1hando tam- vêzes, cheques que não te- m.ent� t,ôda a e:::oromia na­

A jovem Clari.sse participou bém para que a Pr�ça da Re- nham cobertura. sua conta cional mas a sup:-essão de
do concurso Rainha da Cerve- núbJica p<;>.sse a chamar-se deverá ser sumar�amentc todos os tr�putos que one-:-

I ja, realizado na çida.de de Blll- Prl?ca d9. Tradição e que 3 de ca:1.celada e' o fato comunica- ram a exnort.3ção do produ- I

menau, como um certame de Maio sej� consagrado ao "Dia d.o ao Banco C�ntral da Re- to em d·ficuldad"3. para que
'Festival da Cerveia. A convi- i Nacional da. Tradição". públ·ca". êste encontr'3 o escoamento
te de N'agel de Mello, concor- 'O T:nF..:<\T,T�ADÔR A ·D--:legac·a do Banco Cen- necessário para 03 mercados
reu Clarisse em nome de São A band�ira cue os nrofes- traI em M�nas ainda não pô- externos.
Bentv do Sul.

-

Estranhamos f'ôres de 1913- q-uerem foi idea-
que a SDB n.ão tenha enviado

_

,lizada por Raimundo Teix�ir::t
9, senhorita Osmar'�na Balista, Le·te e dosenhBda· por Décio
Rainh1), da Cerveja do Baile Vilar�s. O primeiro era, n3.
do Chopp daquela sociedade. ocasião, pre.sjdente do Apo,sto-.

19,do Positivista. O Pavilhão

* l'T<::wional foi ins�ituído pe�o
:1\1:arochal Deoduro. auando a

Repúblka foi proclamada, em

1889. O branco e o azul; c6res
Diversas leis i�, fo ....am. l)llh11- portuguêsas, record�m o Bra­

cadas pe.la Pr�feitu;r.a Munici- .sil-Colônia e o ve!'de e o ama­

paI e entre elas· uma, a1ertan- relO tradnzem 'i> � h'"' -f.<;> ''h.as . e

do sôbre os cães nas ruas. vitr�_"as do pxército e da ar­

mada em defe.c:a d� nação'.
Ess'as duas côres existiam nq,

bandeira do tempo do Império
e representavam as

. m..q,rgen�

I do Ipir3nga, onde D. Pedro 11
proc]amou a independência .

---------) NIKY

Os padrinhos do ato civil fo­
rara .H.,Olneu Corrêa e sra. ,

.João Curea Filho e sra., Luiz
Pereira e sra. , Dr. Alm r

Cunna e sra., Dr. Osvaldo

I' Vieira e. sra. e Paulo H. Viei­
ra e sra. Após a cerimónia re-

11jgiosa,
no salão de recepções

da Sociedade Ginástica foram
recepcionados os convidaaos.
Decoração estava a cargo 'de
Buffet Paulo, -'de Curitiba, un­

de imperava ao elegância e o

bom gôsto.

*

Acabo de saber que está no I principalmente aos de Direito
pre:'o a obra do Prof. Nelson I que não cessou, muito embora
de Abreu: «O PROCESSO I seu afastamento da militância I,'• 1 CIVIL- NA JURISPRUD:EN-. forense. ,- ,

-.- :�.;�ilí1i.alnlliJúuu�,,[lIllIllIlIlHtlllmllllllltllmllllllll[Jllllllmlll[llllllmmlt::w.!& I ClA DO TRIBUNAL DE JUS-
�

Profes30r exem.plar, atende

/.�r�:· ,�,'-"_'- .:
.

� j J:�!;�d:r::i��S�e:,astr;:e���� ���� �����i�n�r_l��:l��er ���
'. �ª "._ ·T.E_N� .O ::': própr<as do autur mercantilis- das. Procura .sa.bcr sempre>�

.. =� � � ;;:; i ta, mas com o intúito utüitá- mais e dá o luais que pode nas

,- �.::;n_ª'.>.,::�O'·, _=� fi rd�eol'roquheomcaermactdeerízlaet::as. verda- suas aulas, para que todos -�

" <5.;'-:', (+)
= I Já em 1964, quando conheci ��i:mco� ��:l;���ãv�f�TlC��:�

• j, :�,� ':"'" �

• � o Prof. Nelson de Abreu pes- de processo.
�

)1:';:Rrooisa-se de Serve tes.� � ���!�t��es���o���ir�i,to c��= em�n����' ni�e e�Z��;: d:p;�!:
-

".:'.'.=_.=_ '.' '�'. :.: ,.", -

_.

_

-_;; vCl?n��h��aale�a""lbVollraqnUdeo, aa�e oI:-o.aramUolrtaO a JurisprudêncIa do processo,
_ _ � _ � mas sim tôda a jurisprudência

5";, ;;; por public3r? pesquisando os civil, distribuída segundo o,s

: 1;. � melhores julgados e coligindo- i artigo.:;; do Código de Processo
- - os Civil: ações ordinárias em ge-

""'1', : �; Nem sempre a ODT"a é retrq,-
�

ral, ações e;speci9..1s, etc...
.

-- -

.

to reI' dó autor. Mas, via de As e::nend�s são, às vêzes.

ç'�ijt:2Üi'lIl1ll1íl't�nIIlIlIlJlltlllllmmlltlllllllllllll[lllll!Ilillll[]J"II;IIII=II[lIBlrlal;ln� rOf"b-grTaa., E_u oauc�;>,._.� sreecoa�... ecno�ua ao quandO necessário maior es-

_ ::: <7- _ clarec:mento, completadas com

Prof. Nelcon ·de Abreu. que, a ex'"'ertos do -curpo do acórdÉ.o.
'despeito de sua mocidade, e- Tratando de jurisprudência
xerce com brf:hantismo a C'1,- do Eq;régio Tribunal de Justi­

j deira ue Direito Judiciário ça dêste :Bstado, 0< Prôf. �rel-

I ;;!Vitnrz;�r�����a;: �:n�ir�Í!� ���a d� �:-::�rore�!st;:cL�rr::o, su:
tarina. procedência, o re�ator, a data
Ocupando atuaJm�nte as du a�órdão, em ordem crono-

8Jtas funções de 1Vfin·.stro do �{lgica. O· ór'gão ju1i?"ador (la.
Tribunal de . Conta$ dêste Es- ou 2a. Câmara, Tribunal Fle­
tado, c9rgu que pràticamente no, etc.) e é facílimo locali­
deve � seus méritos pesf"oais e �ar os diver�os assllntos,' eis a

não às in.iun�ões políticas hü>. dl<::nOS"Íç§o do índice. En­
/corüo .soe acontecer) _ já e- volve julgados de 1942 a 1963,
xerceu, :por mais de dez anos, num só volume de 350 a 400
a advoc�cia. na Comarca de
Rjo do Sul.

.

Hon'1.em de g-rande luci de? e

inte1i�encia. dot�,du de enorme

c,q,pcidade de trabalho, alia
ainda a. essas virtudes um "n-

r
( .

de Sã.o Bento do Sul

I Enlace Duplo na fan1.Hia de
Erned.o Dlener

I Des.c:.::ndendo de tradicional
família são-bentense,. o casal

I Ernesto-Irene Diener fest"eja-
, 'ram o casamento de seus f" -

gue expandem-se por todt;:> o lhos Ernesto Jorge Diener Fi­
organisrrib, sem danu :algum Ilha e de Marize Diener.
para os tecidos sãos. Em com Na Matriz dO' Puríssimo Co­
pen.sação, ao contato cOm os ração de _IVfaria, às· 17,45 _

ho­
tec:dos enfermos, estes mes':

Iras,
Marize Diener e Dl:. Po­

mos esporo.s recobram sua vi- lan Laky e Ernesto Jorge Die­
rulência é destroem as ce"!.ulas ner Filho e Cizete Viejra. rece­

cancerusas. bera� a bênção matrimonial,
Depois de numerosas expe- oficiada pe�o Rev. Padre F�de­

riências o
-

professor l\1:oese de- lis TOluelin. Paraninfara.ITl a

cidiu .,11-<ntamente -com 0 profes noiva Marize Dieter, Ivo Pai­
sor Heppner, aplicar o nôvo n.ow e sra. Ja,yme Corre� e

tratarnento a� enfermo3 inope- sra. e o Dr. Luiz Carlos La­
ráveis. Em todo'S .ps casos, OS cerda e sra.' ;I>e:!o noivo Dr.
tumorÀs cerebrais sofi-eram' a1- Rubens Rezende e o casal E­

terações. Em seis enf�rr.aos,' duardo Kudera. No ato civil
num total de 21, os tumores Sra. lVfarin, Cristina Lempk�.
malignos desapareceram. Rogerio Diener,' Sr . CJ aud

.

o

Lacerda e sra. M8rilu Corr2a,
paraninfaram a noiva. Po!'
parte do nolvo Dr. Luiz Fer­
nandes Borges! Teixeira e. sra.
e o sr. João Leopo ldino de
Souza e sra. Nu ato religioc:o
os

. irmãos Ernesto Diener Fi­
lho e sua noiva Cizete ","iie 'ra,
filha do sr. Patrocinio Vieira
e da sra. C�tarina Léssing
Oliveira, e 1\Ia'rize Diener e

seu noivo Po"an Lp';ky, filbo do
sr. Jorge Laky e dana Helena
Laky, receberarn a bênção si­
multâneamente. Ladeavam os
nuivos d'ante . do altar :por
parte do casal Ernesto e Ci.�e­

te, Silvio Thieve.s e sra., Dr.
Emanuel Fontes e sra., Wilton
Bittencourt e sra.. , "\f\--ralden"lar
VieIra e s-;:-s,. Wo""'noy Lemnke

M9xcio R. Dien0r e sra.

Ivo e Dagmar Diener.

" Capitão Nelson Azeredo Cou­
. Unho.
I Assume a delegacia de PoIí­
: da de São Bento do Sul, por
a;�o goverú.amental, o Capitão
de Pulícia sr Nelson Azeredo
Coutinho, que veio da cidade
de Canoinhas = Vitor Ferraz de

. Deus, sargento que assumia ês­
! te cargo, foi transferido para
outro município.

*

Um l1.ÔVO titulo dará entrada, dentro de pouco tem­

:po, no campo dos investin1entos. Êste papel nã-o será, por
E-'�'" ,luanto, rregocfa.do em bôlsa. Trata-se da hipoteca .Irn.o­
biliária que agora r'ecebeu do Govê'rrio Federal o impulso
rrec easá rfo a fim de possuir rá.pí.da negociabilidade. O Sr_
M'a.ri tre.l Tavares de SOUS3., engenheiro, e diretor de uma

ernprêsa construtora:., declarou que de acôrdo com o Decreto­
Lei 70 e a Resolução 10'1, a hipoteca, o papel que possui a
rn a.Is sólida garantia, pass.ou a ter negociabilidade, poden­
do ser transferida, em seu todo ou em parte, mediante en­

dosso. Entre 'as razões que levaram o Govêrno a baixar o

Decreto e a R,esoluçzo, a:crescentou, uma foi a de permitir
rn a.Ior- e .m ais r

á

pí.do financiamento para a construção de
casas populares.

A maior parte dos repasses de hipotecas deverá ser

feita pelo Banco Nacional de Habitação que, dêsse modo ..

continuará possuindo capital para, financiar mais corrs-

11'UçÔeS ainda. Lembrou o Sr. Tavar-es de ISousa que -a hi­

poteca possui imóvel como garantia e, portanto, é investi.­
menta bem rn a.Is seguro que as promissórias símples, que

já fizeram m�ito sucesso entre os investidores .. apesar dos
va.r í.os "estouros" acontecidos.

Em Abril o Festival da Cer­
ve<la.
Foi transfer"do para o mês

de abril o Festival da Cerveja,
.
a ser realizado pelu, Clube de
Tiro Caça e Pesca 23 de Se­
tembro (Atiradores)'. O prê­
mio a ser d;3do à Rainha da
Cerveja é uma viagem

_

ao Rio
de Janeiro .com acompanhan­
te.

*

SANTANA BLAKE

*
. Pagamento do ITR

Fo:' prorrogado até 20 de fe­
vereiro o pagamento do ITR,
SPln n1.ulta por decreto do pre­
sidente da república, conti­
nuando a' cobranca a ser feita
no Banco Inco de nussa cida­
de.

Fe�ta em Honra de
Sã,.. Bento

12 de n"larço próximo é a da­
. ta das festividades a serem

*

Leis Municipais

i
de fsr!1.ecer o número c t r to
de contas bancácias caraoe la>
d�s porque ain.ia está erri fa­
se de adapta�ã� à realidade
imposta pela C_I cuIar 58,
atr-avés .da orgamtzaç

â

o de
uma .secã.o especfa.I para. o

receb:m�nto, cad.astro e re-

messa dos oornuxrca.dos de
c_"neelam€nto. Além do mais•

são qua�9 1 200 as agências
ba.ncárias �suj e ít.a.s à sua ju­
r':'sdição, nos E stados de lV1i­
nas e Goiás e no Distrito Fe­
deral.

Conti.nua o problema em no<:'c;:a,

I
cidade. Cremos que a Prefei­
tura deveria com�c..ar a "cac;:;­
sação" dos cachor�us) por "n­

termédio db encarregado dês­
te setor.-

i
Acha M,gléfica
Nova Desvo,!ol'Íz,Qu:õo
da Moeda

Escritório de advocacia ��DR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO Virei A
advogado

Locaç2.o e de.spejo - Desquites - Inventários - Co­
branças de notas promissórias, dupUcatas e outros títu­
los de .crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalizaçào - Defesas cri­
minais .- Habeas corpus - 'Questões de trabalho (re ....

'clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres --

rua Henrique Meyer - 20 - J.oinville - se

��������������w.������������.����������������������������������tAD
IMA'" - BRASTEMP -.BENDIX, A LONGO, PRAZO, EM ,E R M E S M
P O'VEITAND'O AS O'FERTAS DAS LOJAS l\iOSAS DA C DAD

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Dr. Gerd Baggenstoss, primeiro rnan datório caxiense, informou à reportag-em que s i.ro agr?rniaçcJ está vivamente i rrte re ssodn no concurso elo excelente ponta-de-lança Dino
que pertencia à extinta equipe de profissionais do GL<Jrani, da cidade de Blu�enau. As conve lSOÇÕ2S já f�rarn rt i c i o clo s

, estando o Caxias ap e ri.o s oguardando a vin.Gfa de Di rto a .Lo
í

riv il l e ,

par� então acertar detalhes. para a sua contra taçGo.

Ápesar de muit,o má .... fé do Moreilia Dias /

,--- ...._-_.-----­

�-------------------��----------------------------�--------------------------------------------------------------�.�----------------_.----�-------------------------------------------------,--�'�-- -------------

Craque cu:eitou1 afinall .e s condiçõ3s do dub.e I"Ubi'O e manteve sua pa1a-
vrra, renovando .comp,rorni-sso por rn ais um'Ci,temporado·.

. .Bouita vitória
do 'São' BerrtoApós muitas marchas e contra-mar­

chas, a revelação de 19ô6, BadQquinhoy
acertou sua permanência no América
de nossa cidade.

As bases não são ainda conhecidas,
porém, podcrn.os afirmar' que as pro­

postas que o meia-cancha recebeu, ro­
rarri as mais diversas, t.er-rnína.rrd.o in­

ciusive em .ser pràticamente cercado

pelos diretores do C. N. Marcílio Dias,
que, a.c'arripa.riha.dos do prepar$dor
Mílton Gonçalves, usaram de tôdas ,as
formas, 'leais e desleais, para manter o

atleta longe de diretores da equipe ru­

bra da zona rror t.e .

--._-------�.....---�.. >e_,- '.�.---"--_-..._�__,::- - __--------------...-....-

l·yr�-:-�ny����-_'-__ -_-._-�-_-_--zr;.��---:- , -lL�����9f!?!?!?Pnr.j -ç

1'1 I s E
I
1

r

J:ogando na n ��te d e .q1'ar­
ta-fct.r a., na cid:;de de E:o 0'­

c.aba, a .Assoc a.oâ.o . Portugê 8.,

ri ;D3sportos s )fr_eu sua prl­
rnerra cíer r-o t-t ria p res+rrt c

t.errrpo r-a.:" a 'oua:tdo, jog nndo
r rrrí'st.o sarrierrt.e com o f'ã:)
Benta cidade 'perdeu p31.a
corit.age rn mínirna, em parti­
da .bastant3 d.'::,�uta:_-'a,

_ Felizmente o complô armado para
levar a Itajaí o jogador americano foi

desmantelado por volta das 23 horas da

noite ontem, quando o presidente ,r-q-'
bro, a.cornpari'ha.do da direção-técnica\
chegou à casa do atleta, e encontran­
do definitivamente um ponto final pa-

dore-s, todos êles eria.l tocendo o valor Irrd ívídua.L do

atleta: outros o trabalho de equipe ,de uma- agre�ia-,
Noite verdadeiramente de glória para o esporte ç

ã

o, enfim. todos, com sua pa.rcef.a de entusiasmo,

II��, d.a "Manchester Ca.tarinense", nos foi dada" a pr'e- procurando corn suas palavras, fazer' calar rro espíri-
senciar, na qualidade de corrví daclo, na aprazível to de todos os que tiv.eram � a hÇJnra de reGeber o

I� e hospita�eira sede da SER. Tigre, essa agremiação' justo p'r êrn io . de seus esfor ç.os , e o _apêlo para que
� que começa a conquistar' a simpatia geral, pela ma- continuem em 6-7, a dar .t.ud.o de si, para mais uma

II�,'
neira com que dirigentes e atletas, sabem cercar to- gloriosa.vitória para J·oinville.·

.

_
dos a.quêres que têm a ventura de ali penetrar. Mas entre todos os melhores, entre 'todos aquê-

I.
'

Noite de gala meus amigos, pelo objetivo de les que t.ívera.rn nessa noite de gala seus nomes glo-
� prem'iar aquêles' que em trezentos e sessenta e cinco rificados pelas .medalhas e .troréus, 'um nome _ sã-

dias d.o ano que passou, sàuberam t.ra.ze.r para a
-

rri errt.e
'

não recebeú o adjetivo que lhe 'iria a calar
"Manchesü�r" as honras, as medalhas, a glória enfim, ex:plêndlda�ente, Jace a.o trabalho bel ísatrno que
de' .fa.zer com que nossa cidade, continue se firman- desenvolveu, único, dentro' da terra ca.t.a.r-í.rre.rrae ,

. e

do cada vez mais dentro do cenário esportivo da qu'e dever-í a ,me_re�e� nessa rnesrn.a 'noite 'de gala" um
terra barriga verde. p�êrnio justo", j ust.fss.ímo .

,

Noite de gala, que riern a ,chuva 'torrencial que -C'orri o: Hvelho" cronista, eu deveria ter usado da,
desabava sôbre nós, impedia de sentirmos .a.quêle palavra para pre;miá .. -Io . Mas Poderia rneus amigos,
clás;::,:cO eri t.usta.srn o perante uma plêiade de' rnoç os rrã.o encontrar' riurri 'improviso palavrás a.dequa.da.s,
'que vêm trazendo urna prova única de sua dedica- .que bem, definisserp. o valor' d êase t.ra.ba.lho, a .gf.ór-ía

1'1'
çã.o ao esporte amador, êsse esporte tão difíciÍ de 'dessa

í

n ta.e
í

a.t.í va., que 'temos certeza, calou berrr.r rnuf.-
\

,-ser praticado, numa terra onde son'lente o esfôrço t.ísstrn o bem.
'

,

Na noite 'da última qua.r.t.a- va' car tà.ãa pràtiçamehte de- "1' í rrd.íví dua.I faz com que verrria a triunfar. Mas rn e redimo nesse -pequeno comentário' dan-
f'3-ira teve prosseguimento C) c ....siva para suas cô_.·es, en-

':'-,11- Noite de ga.Ia., ond.e víamos a figura 'do sempre do ao j-ovem cronista, a um dos mais jove�s dentrocertame c ít.adtrro _de' 'b.asqu.a- .f: ent.ando a sírrrp ãt.í ca agre-

'��.' desportl'sta Nerval. PereI'ra, c.harnarrdo para .ocupar d t .. A' ,

.

-

te.bo l com a rea.Iza.cã,o de mlação do ARCA. o corpo componen e' aa saocta.ção _dos Cronistas
mais duas part.idas''pe�o' re- ,O errcon.t.ro 'fo i r ealrnezrte seus logares, sua E'xc í

a.. Dr. Nilson Bender, mui jus- Esporti.vQ$ de, Joinville, Q seu justo premio.
turno. sensac:onal, tendo o tempo tamente denominado áe o Pesportista do Ano, se- 'Não uma medajha',.

>

Não um troféu. Mas a êle,
Na prime'ra, a.pos uma regulamentar terminâ,j.o e111- guind9-se os demais, todos, com seus c1ássicos ad- que nu.p1 trabalho dos mais inteligentes e dos maIs

longa e prejudicial -ausência patada em _43 -pontos�. Para iet·vos prodl1t1vos, soubê premiar 'os' melhores do anó dedas quadras, o SAMRIG, jO-,' a, pror:rogaçao q_e lQ�.mlnutos .; 1 .

, '. -, ' ,. . -
'

-- gou- com, -a Socb'dade ';E:spo'r- I a As�.oci.açã<? �ecreat'va Con�- ! Noite de gala, onde as medalhas, _

os troféq.s, 1966;-' estOll agora, ,na qualidade de H velho'! cronjs-
-- tiva Guarany, sendo inapelà-' panp.1a AntartLCR voltou belTI eram aplicados com a mais serena ·justiça, premÚin- ta' e usando das atribuiçõ�s de President�. da'ACEJ,

velmente abatida pelo escore mai� entrosad� e ,-deL�ro.tou ", do, ora.um dirigente, ora um massagista, agora u:r;n dando a êle, .dando a Jorge :Silva, 6 prêmio '�o seu
'de 56x39. t fragorosamente, - nesta fase

I" campeão' de natação, olfraquetista, dentro dos aplau-' Justo valor, qúaÍ seja. de ser, .sem êle saber, 'o MÉ.,.o Guarany jogoU: e venceu' finàl, ao 'seu antagonista,' pe -

. i .

'�' � �.'
.

com,
- Vardo, Mi.ro, D ...m-as, lo --escor e q� 6,�x�2·,:. " t s�s gera�s e mer :cedores" que atê o p�oprlO, t�mbo-, LHOR C,RONISTA D�; 1966. 'MÊm abraço Jorge Silva

Ma:"cos e Madu'. o- SAMRIG '0 A�CA jogou e venceu 11'-,'
nlar da Cb,.i..uva sobre, o telhado, pareCIa assocla:r::-�e. e continue nesse trabalho �onito que vpcê tãd bem

atuou com Wilson,' Muricy com Nel, Valter, Jemes, Ar,- J
Is Seguindo-se, ouve-se a palavra vibrante' de ora- sabe fazei". IPaulo FI,�ith, Adalberto, �e_- I litido e ��rio,' .',

,-_ I����,_�������.���g�-����'�n�v��-����.�_���-����'�����������������������������������������ra e MUIICy. , O Cruze-ro a.tuou com H,e-
í
------:--�--=-��--, �-,--::.�� "-- �.�,--,-- •

.-!��--,_: .

�__ � -.!!!.:.
Na partida de fundo ,em tor.. Jun�ari,�.q�lio, Re3tle, \

Prél'o que despertava int""n-t Ench e Llvadar o. I

p I'
,.A.

a p r
�

-

sa espectativa entr'$ os afic- �tuara� na ar,?i�rag,e� �as
, ,-", ,',. ,:

\.
O m'

,

o' ',ç." ,a·".'" o',_'c:,onados do esporte da ces' a I duas partIdas D.,J_rlval

Grav_e I �a SE. Cruzeiro do' Sul j oga:- 1 e KUl t Kamr,adt.·
•

COILO'N VOtLTAA�JOGAR,'-- �I,,"I';IfI�- Ia',
-

u," ,5--- .. ' '·S".· ,�,
,Na"tarde- de" :amanhã retornar� 'aos 'gramados de II I

.

Joinvi1le a equipe do Colon F.-d." ��e-as-siin: fará sua pri- 1 I f
,-

-t 1
.'

f t
- · -' ",� ,entr'E�ga�des tro-féus o+meda- ville""� Amadeu ',:-Gonç,alve's

ll1eira partida em 1967. t e a
-

es. a ue. con ,ra, erUlzaçao.'na ">.Ilh�a.s, ':pesta ·orçl.�m�
c

semp.!,1e psla R-ádo Colon, ·esta trans':':
A apre�entÇi,çã'�' dar,-se-á às i6 horas no esÜu:Iio ame-. Q E R 'TO N

sob 'entusiástlcas salvas de mÍtindo diretan-lente- t6da 'á
.

"
.

-

d' f' t '
.

ag'r miacão do CELESC' FI C' (, ._je ":# ��, 19re'-- .' otas ,-
·palmas.'· solenida.de.·"

.

L.cano, quan o en r�n ara,a :e.,� .

,'
__ ; ',' - .,� ,.,

:
,

_

"
",' Te'rinÍnada �ssa parte.�queCtue tTará. como atraçã;à� o Artilheiro Nacional' de :66" Nor-" ,

De confoi"rnfdade com o qu,e �stava previst� e ':foi "I, Gb�deceu a, o1?,�em alfabet'c:a AGRADECIMENTO
1:_;erto Hoppe. " 1

'

t d' -, d l' ,·t t"
de cada modall.dad.e 'esportI- Rest.a-n8s�· tãQ' .sõmen1 e

'Para tanto, o preparador Bàdeco está, convocando; am:r: ame� e, ,lvuiga 0, rea Izou-se, na nOI e de �u�r a�fel-I va', fêz-se<ouvir mais quatro agradecer Luna 'vez'-:mais, ?
I. ra, as 20 .í1.oras,. na sede can'lpestre da S.E.R. TIgre, a, f�s- oradores a saber Dr. Nílson Companhia' An!arct�ca 'Pau­

Informou a presidência do Caxias Futebol Clube que todos os- veteranos do Colon F.C."para ,estarem no estádio '.ta de confraternizaçáo para entrega de troféus 'e rnedà- i Bender:, Sr. Rolando Werner, listq, à Sociedade'-Esportivar1':'nro. às 15 hora�.' -' Por certo bom públic'o acorre,rã ao
'

t D K'
- ' ,,'

() comandante Norberto Hoppe já está totalmente recupe- �
... Jhas aos desportístas e 'esportistas escolhidos como "Os (

r. urt l\1:e:nert e ,Sr. Al-," e Recreativa Tigre -e _à .Com-
rado de �a lesão' no joelho, ocorrida no ano que passou, ".olímpico" para pre:senciar o espetáculo.

'
'

Dest�aques de 19C"6"'.
.

I elndO"
Haia.

TO,do,s,e'na:tecen- panhia Ransen
-

,Industr:al,
quando-. da primeira rodada do returno do Campeonato

r�
• M........-fi a�

Oa···R".iB.J•A*
ii

*Nd
..

·N·· -I-S·
·-·

__�··C·-'-D,IiI·
ii•• *

....
*

.••• � "'. *.'
•• -'!j

AS PRESEN'Ç'A�""

.

-" do a _promqção com palavras pelo apoio' r'ecebido; -deixan-
I . _

;;J
.._'"

'. ." ,sempre' amigas que muito aó desde já a nossa. ,promes-.Catar-inense de F:utebol, na cidade de Timbó, em jôgo

I ª l
LJFS. l\Iuitos outros_ nornes nos s,ensibilizaram 'e áos de- sa'd'e que."neste 1967, procv,_-"

disputado com o União. Afirmou ainda o Dr. Gerd Bag-' poderíamos inclu:r ne-sta re- ln,ais preserites. rando nos. ;redimir' 'de algu-
genstos que Norberto nada sentiu nos treinos que tem rea- Odontologia prevêntiva FLUOR Foi C8m satisfação que lação,' inclusive de altas per- A imprensa:e o rádio fize- .mas falhas involuntàriamen.-� .L' -

�
aJotamos�-a pr-e.sença q�e; sonalidades do mundo espor- ram-se presentes nas pessoas te cometidas, darmos o má:"lizado e que atualmente o comportado atleta passa tempo- III'"

'

.

J. ·1'

1
.,

h
.

'1
'

t

�'
Rua Santa Catanna 443 - OlnVI 1e que maclça_ aos omena�e�-! Lvo jOlnvl ense,. entretan o, de Chales Weber, pela HRá'- ximo para bisar a promoção_;rada de férias na' praia de ,Enseada, devendo no entanto" 'I .'

,

dos e conv.ldados espeCIaIS,

I'
presos ao problema: espaço, dia Difúsora�'_ Marco Antônio pr?miando todos a-quêles, que,

retor,nar até o .final do mês. l L " R •• R R. RI!!;••••• R R Cf. a_lUla •• g. R ••:AR R R •••••• «;a. U! •• R. -.lU numa bela noitada do espor- citaremos apenas Os ;que pela ��R,adio CulturaH� H'lário Se venham destacar' no cená';'.
te joinvileI?-se. Lá estiveram compUSeralTI -a mesa princi- Mülle�,' p,elo. "Jornal de Join-:- rio esportivo joinvi.lense.

'

compondo a mesa pcincipal,

I
paI.

- '

o Dr. Nílson Bender, Prete - ,-__.;.--�------------_........_-------------�--

to Municipal, o Dr. Kurt A SOLENIDADE
���������������������������������J\/Ieinert, Presidente do Ame-

rica F.C., o.Dr. Ge,rd Bag- Us:ando da palavra, o col_e� TORCEDOR! Acostutri.e_,:,_se a levar s'eus 'fi- .

genstoss, Presidente do, Ca- ga Nerval· Pereira, _ ,Diretor- .lhos aos �stádios e$portivos.· Entretanto,: quando_
xi,as F. C., o Sr. Filinto KO'2r- Superintendente dé "A No- estiver sozinho, lembre-:-se de que ao seu-'lado

-'c����::�e���Pri�la,���o ,�-:��Y·, �fc���a��r:;2'���e;:;o�::s:�:�
-

exis tem"érianç-as � que m�recein'- toqü' o' resI?�elto.
Presidente da C,M.E., o ST. sas. e, iniciando a solenidade, Ajude a protegê-las, controlando -suas pala:vras
Antônio de Almei-da Freitas, passou a ,palavra ao' redator e evitan_do atritos.

'

" Pres:dente da ACEJ, "o' - Sr. d'esta página que 'fêz
"

sua
.

'\Vilmar Pucc.ini, da. Compa- oração, discorrendo,. sôp;re a

nhia Hans2n Industrial,· o idéia da promoção e ag ..-�de-
Sr - Max M,artíns-.. da C:ompa- cenc;io ,o apoio recebido, _quer FUT:E"B'O"T. N'.-,A,_

' S', PR'AIA,S. '.I nhia Antartica Paulista, o da direção dêste jorrial, quer .....
-,

b
-

.�

I :rcien�;aàc;n�lU�f::!';,ie 7.C.� �:;ae����tS;sal���ç���,br��� I Será amanhã, no Estádio.Municipal de Barra Velha
o' Sr: Oswaldo Rudn ck, Pte- também daqueles que com-' " " ,

." ,

I sidente do Moto-Clube Joip- puseram a Comt:ssão Estpe-
o _clas�ico da praias. - Ta_} programação faz -parte das festi-

v�lIe <) Sr.' OrleI Manoel da daI e que' foram tão, genti_;?, ,·idades turísticas de Barra Veihá para a presente' tempo­
Silv�, Presidente do Se.aeg.al a:uxilü�ndo-Ihe na 'seleção dos l':ada de veraneio .. Além 'do futebol, o dia de amanh,� conta-

I E - C" o Sr. Abel' Maia, re- destàques: -

Concitou aos que rá ainda com uma corrida' de bebês e uma competição _deprssentando' a presidência da então foram ho'menageados a " . ,-
,

I A.A. Alfaiates e o 'Sr Bene- redobrarem esfG;i-'ços a f�n boliche entre casados e soltei_ros. Por certo � maior atra-

dito Ribeiro de Campos., da de que, no f:nal dêste - ano, _'-ç�o do program� é -�esnio o t-I"adiéionai' énc9�trà q-{ie- reúrte
pos\sarr�, t,a.[lve2'J '" :merecer a as equipes' de'- futebol de 'Piçarras e Barra Velha:
mesma distinção. As festividaqes' contJn1ilarão co'in -baile, à 'rloit�, _

no
Na seqüêncià dos trabalbps -

1. t
'

c'om o serimonial' a' caigo: de "Boliche Be Bolado" e com, d spu as 'esporti'yas, ,cturant�
Nerval Per�lta, foi ef�tuada_·_a�_t_O_d�O�O�_d_O_��._i_n_g_·_o_.����������__�����������

campeão '�
BrasHeiro �

. " . l,
Quarta felra ultIma,

Jogan-I,do no Estádio do Morumbi,- o
Cruzeiro de Belb Horizonte
venceu categoricamente ao

São Paulo F. C ., 'pel.a conta-lCem de 2 tentos a 1. '

Todo o placard foi consig­
nado na primeira etapa,
abr:ndo Dirceu Lopes para
o Cruz:;:üro aos 16 minutos;
B.abá empatou para o São
Paulo aos 34 e Tostão em

verdadeiro espetáculo fute­
'balístico, .driblando tôda a

I defensiv.a
bandeirante, . mar­

cou aos 40 minutos o tento
que seria o da vitória cruze�-
rense.

.

ra o impasse, acertou com Badequinha
a sua permanênCia nas, cô res ,do. Amé­
rica F.C.

Portanto, por mais uma temporada
contará a torcida joinvilense com a pre­
sença do craque Revelação de '1966 em

nosso futebol.

! ---,
A cri� nç'l, d�v-e compare-

.

ce .... _·�os estád�os. ",!a:rnos re­

" cebe-Ia corn o c�rl:n.ho e o

� re:�pc:ito que. ela - merece.

Re-dátor: JORGE ANTONIO DA SI.LVA
Not'jciO'rista: l-UIZ MAURO CORR�A

Jó-:nvi l le
, 27 de Janeiro de 1967

[I[LI
Ve'ra�Cruz retorna,râ na
"9, de Marco" .

'�
...::.

V�sta. prcnloça:) da ASS:JclU­
ção dos' CroniStas EspJrt'v

-

s

de 'Jo.i.nvilJe a S.E.R. Vera
Cruz' deverá pstar presente,
'para felicidade de seus sim­
pat- Z?pt€s e para ma'or bri­
lh-ant-smo do cicl:smo join,-

A tradic'onal Soc'edade Es- 1
portiva 'e R'::".c::-eativ.a vera.
Cruz, da E�trada Santa Ca- I
tarina está reorgani-zando o I

S'3tor de cicl-smo. segun:.io!
cons.egú=,mos apurar.

.

.

I
Já no dia 9 de março, quzn­

do .do Vr-_Circuito da EOcl vilense.

NO'RBE'RTO HOPP.E:
R E ,C U P" E R �4 D 10

IN-DICADOR PRO'FISSIONAL
Dr. GER�ARD MIERS

CLíNICA MKiHCA'

DOENÇAS DE SEN:i-lORAS - PART.0S E OPERAC�ES

CONSULTóRIO: Rua Ped.ro Lobo, 55 - Fone 3461

.CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcaqa
ATENDE'CHAMADOS A' NOITE

RESID:ttNCIA' Rua Aquidabam. 66C - Fone 3444

DR. NELSON 'HENDEL

Atende cham�d� �'_, domicílio e de urgência.
Fone -. 362& �

------------------------------------------ -------------��

DR. MARIO NASCIMENTQ

AUSENTE,DE 18 a 26

Dr. BENJAMI N F�RREIRA GOM·ES "

--ADVOGADO -

Cobranças .. Desr;ejos, Inventários, uHabeas Corpus·,
Contratos. Desquites, Reclamaçôes TrabrJhistas, etc.
Escritório: Rüa Jerônimo .. Coelho, 91 - FONE 37,19

-

,'.

�esidência: Rua Pernambuco, 423
.'

f
�.

�
t

I, Dr.' �Uy 'PARUCKER'
-

f
- ADVOGADO �

I§
Escritório: Rua Ita:j-aÍ. 314 '_ Fone 238.

,

Residência: Rua ltajaí, 241.

,.", Dra.·-BRIGITTE E. WEJHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários' - Direito de Família

�I�
�ua Mig�ei Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -

.

Trabalhista - Cível - CrimInal

I Rua CeL Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Su 1 - se,

-------------- ----.- - - -- - ,--_..--...---------

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de.Card1c1ogia do Estadu de

São Paulo

DOENÇAj3 DO CORAÇAO - CLfNICA' GE�h.�
Re�idêncift e C_onsultório:

Jaguaruna Ii. 38 - FQn� 2162
HORARIO: Da's 9�OO às '12,00 e Çlas l?,OO às 18,00 horas

os

Dr. -NILO SALDANHA 'FRANCO':;
- Médico\�

-

Doenças de criaiJ-ças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon, Batistap 109.

Chamados' a qtialquer hora do dia -e da. n�1té
-

'R��iQência: Rua �bdon: Bá-tfsta_,._1_3_4__-- -

ALMEIDA FRE.ITAS, d.a ACEJ ..

I
')

'i'

Dr.' IVO JACQB

/.

Medicina ---- Cirurgia � Proctologit-
, ,

Consultas das 15 às' 18 noras
Consultório:" 'Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com

, 'Rua Bluinenau) - FONE 2938
'

Residência: ;Rua 'Mal. De'odoro. 404 FONE" 3900

��

SOCIEDADE B ENE.FICENTE
DOS . SUBTENENTES E SAR�>,
GENTOK DE JOINVILLE

<,

Dr�' 'RIBEI'RO DE CAMARGO
Cj_ril�ghi Geral -- Luri.tiba_

Est-'mago, Vias Biliaresy Intestiuos, Doe:l.-çaa
,

Ano-renais
Goris.: Hospital São Lucas � 'Av. João Gualberto.
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RE'SIp!iNCIA: �ua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr., EVANDRO PETRY'
Clínica e,' Cirurgia ·de Tumores

Tisiologia - Radio.terapia
Consultório: 'Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 34'4 - FONE· 3440

,

Consultas diàriamente: Dàs' 15, às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especi-alista: Rins �. yiàs Uiin_árias

Tratti771ento e Cirurgia:' Rins., "Ureter, �extga. Prósta.ta
Consultório: Rua Eugênio' Lepper. 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr .. João CoIm. 144 (apto .. 1) -:7""

FONE 3928
HORARJO· pato: 10 às 12 é d�8 1� flA, lR hOTS!,

Outra vitóriado

.

Edifal . -, de- . Convocacão
Pelo pr�sente são convocados O� sephores associados' 'p'arh '''cânipa­

recereUl à Assembléia Geral Ordiná ria -a realizar-se no dia 28 'do cor­

rente, às 15: 00 horas, na sede _da S BSSJ: quando será procedida .a elei­
ção da Diretoria pàra o exercício de 1'967/68-.

Joinville_;_SC, em 24 de janeiro ue 1967�
HELIO DE SOUZA

� .'.'.'.'.'.U••• ,.,••••• ,••• '._t"'III,.,.'.'"'.'II'.'.'.'.'.'.'�'.tll".'_".;.t.'.''''.t.tlllt.'-.c: ft.III'lItll' ••••• '.t.'Ii'.'.'IIU'trn....����....,.t•••,.,"",�.�••• 'II'.'••q,.t.t.,.,.,.,.,.t.t.,... '.' .. 'II.'.'.'.
-

Caxias .

x ori ·ba: "O Primeir
'

( o e 196"7
Cresce a. expectativa do público esportivo joinv'�lense em tõrno da apresentação, no próx �-mo dia 12 de feverei ro, contra o Caxias Futeb Dl Clube, do. grande esquadrão paranae_nse do

Coritiba Futebol Clube, uma dos grandes fôrça's do futebpl atual do Paranó. " -

Para' os despo'rtistas que adquirirem ingr ;JSSOS1 ao preço, único, de �I'$ 5.000, ser� sortea do um aut?m_óve'; Volksw�gen-67, zero quilôme ['ro, com 46 H P. Já est6 co,�o·cado Utn gr,ande
núme'ro 'de bilhetes, 'nlão só em�Joinvine como n I_3S cidades vixi.nhas, totalizando Clproxlmad rn emte 15 n'Ulhoes de cru%earos. Cresce, a >�.Qd.g i �1stante, a pl'OC FO de ingressos, acreditando"os
promoto�es do acontecimento que, bem antes do dat,Q do jôgo, tenham vendido antecipado,!,e nte todo os bhhetes. **

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



úLTIMA HORA' A Ag,:'ncia lcc o.I do Banro Conlcrcial do Parané'i S ,A, (kzclr�

IecÍlTI e rrt.o ba.ri c
ú

r Io e pesso� ve.starn en te r-eí ac íori acía nos

�uindado à gerência do Banco Con"iJercial do Paraná S, A" rtu rri justo prêmio ao seu trabalho e aos seus esforç,os de

coriforrn e vcrn provando claramente em suas novas e Iaon :::OS8,S funções.

e a I

o -,se a
/Vf'ovés dela se f�i:marjam jove rs s que teriam a

seu cCU'O}O num futuro,próximo o co rrap l exo
dever de od�inistrar seus lares e ,Q

,responsabilidade de�e

Blulncnau 'vive] presentemente, uma fase reinvidica-
1. ("lia, no que diz respeito a irnplantação em seu território
de E;:colas 'Superiores capazes de formar os nossos jovens
0..e hoj e' para o dia de amanhã.

Uns defendem um tipo de Faculdade.

T�STUDA',N T A,D-Ol

I BL U M ENAU E N S E
Outros, por

I

'SC_,
RE

�ecia", pela PRC .4 -

":::lube de Blumenau.
Rádi.oF.aróquia S. Paulo Apóstolo

nhecidos.

Horário' das Santas Missas
Igreja Presbiterían3-

.Blu:rncnau
-

de
os domi-ngos às 6, 7, 8, 9, 10

e 19 horas.

_

nos dias uteis às 6,20, 7 e 19
horas.

Sede Própria _ :Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário

-

dos Sel';viços' Religtó­
:.:os:

As quartas-feiras;' sábados e

8 os doD."lingo s às 19,30 hu-ras,
Aos domingos, das 9 às 10,30
boras _ Escola Domin'cal e

das 10,3'0 às 11,15 horas - Pre­

gação 'do Evangelho,' ,_

"A I-Iora Presbiteriana", aos

Eábados às 20,00 horas, pela
,Ràd-io Alvorada desta cidade.

igreja Irmãos l\lenonitas

,Expediente Paro�uial:

Casamentos: dias uteis das

8,30' às
-

ii horas - das -13 às
15 huras.
Batizad.os; dias uteis: das

9 às 10,30 horas - e· das 15
às 16,30 horas - aos donlÍn­

gos: só às- 11 horas,
Aos qomingos' é favor fazer

o registro Ulna hora antes.

Cultos na Comunidade Eva,n­

gélica de Blumenau (Centro)

Aos dum:ngos às 8 e 9 horas
em Alemão e Português.

Igreja, Sociedade Ciência
Cristã

Sede Própria - Bêco Indaial

Aos domingos - Cultos Di­
vinos e Escolas Dominicais -

às 9,00 horas.
Cada - segunda, terça, quin

ta e domingos 'do mês em ale­

mãu; Sala de le"� tura . Bíblicas
- Rua 'Angelo Dias 9-8 (cen,­
tru). Está aberta tôdas às se­

gundas, quartas -e s'extas-feiras
das 15 às 17 -horas.

Estêye em Blumenau o sr, Elcan Diesendruck, re­

presenta,nte para b Brasil da -Organização 'Valt Disi'1ey.
Em, en�revista 'm'antida C01TI a imprensa fêz ampla expla­
nação a' respeito dos próximos 10nçamentos daquela Orga­
nIzação fundada pelo inésq1..-;.ecíyel criador do Pato Donald�
Tví.'lckey Mouse e tantos outros personagens preferidos pela
barotada de todo Plundo.

Segundo o Eng. Randulho Cunha, Ch'efe- da Secção
oe C:onstrução do Departamento de' E,stradas 'de Rodagem,
a interrupçã..o dó tráfego pela Rodovia 'Brusque-Gaspar
vosta em execução têrça-feira

-

última':deverá permanecer
até domingo. Afirmou-nos o 'ilustre Engenheiro que a

l:nesma tornÇlu-se necessária em fa�e das obras comple­
mentares que ali vem sendo reaUzadas; como também de­
vido' às 'chuvas que vêm se abatendo sôbre a região. Seu

rçstabelecimento deverá o�orrér dorr.Lingo] data eUl que o

Governador Ivo Sílveira presidirá as cerimônias de inau­
guração daquela importantíssima obra .. � n fo r.In a�, � e- s

"(r't,eis

Igreja EvangélÍ(>�
de Deus

Assembiéla-

Sede Própria rua S. Paulo, 890
I-Iorário dos Cultos:
As auintas-feiras (2 aos ào­

mingos-, às 19,30 horas - Aos

domingos, às- 9,3D - Escola do

minical _ Aos sábados, das
"

13,30 às 14,30 horas _-' A Voz

Evangélica' da Assembléia de

Deus, em purtuguês e alemão,
pela Rádio Clube e Difusora
de Blumen�u.

Congreg'açáo Cristã no Brasil

Hua Carlos Rischbieter _

(Próximo, aos tr'ilhos) - Praça..
Viétor Konder.
H-orário dos Culto:;, Públic0S
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados e aos domingus às 19,30

I horas.
--

, Igrcj;.l. Advent.i ... ta do SéUn'lo I IgTeja,- J';van.:;;-élica, ]�ent:,()("QstH,l

Dia €CO B'ra�il p�t.ra- Cri�ton
'

Rua São' Paulo, 1081 (lTIe-
Sede Própria: Rua Alvin Sch- dtações Nélsa).
rader, '125 Horário dos Cultos:
Horário dos Cultos � As quintas feiras e aos sá-
Aos sábados das 9 àc; 11 bo'- badoc;, às 19,30 horas.

,

_

ras - Escola Sabat'na _ Do- Aos dOlningos, às 16, e 19,30
luíngo,c;; às 20 11 or�s - Culto rj e " horas. -

_

pregações do Evangelho -, qu�r I Aus s�b.ados às 17,30 hanis
tas feiras _ Culto de Oraçao I pela 'Radlo Clube de Bhune­
às 20 horas - Aos doming?s l na:u

HA Voz do Brasíl 'Para
às '18,30 horas «A Voz da Pro- CrIsto'.

1�'IIIII[lllllll!ll[llillllllllllllltl;IJIIJlllllltlll!11;lllllltllll'llllllll[llllllll'lllitllllllf�

Policia . _ .. . . . . . . . . . . . . 1016
Trânsito .. -.

' _1072-
Bombeiro-3 . . . . . . . . . . . . 1696
Pl�efeitLÍla . . . . . . . . . .. 1620
Hosp. st'). ,Antonfo 1208
'Hosp. sta.- Izabcl 117!)
Hosp. Sta Catarina 11::;::
Maternid-àqe ; ,1086
Tnfõrmações ,' .. 1480
SAMDU .. � ' . . . . . . .. 1758
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BLUMENAUENSE !

Assine e Q,nuncíe em "�A NOTtCIA.", o 7natutino de ,§
maior' drculação no Estado.

.......

Maiores infornlações poderão ser obtídas C01TI

SOuzA FILHO, pelo fone ,1436 na pàrte da 'tarde. §
� II II Iii I UC 1 i ii II ai li ti i t:] IU IIuu t li [J 'u, fi Ui III ir:HH !li t Si li I [llillllH II U [:2 l,i I ía li 1111 � l,q

Luz'

gíl. ili-•• " •• Ma -. II a til • li, • li�1Ií1IT'�1Í •• d "'&i,rTV:;
-

Ex' ress·o
'

Massar�ndubense
Onibus de JOINVILLE a BLUMENAU�

via Guaran"lirün, IVlassaranduba e Vila Itoupavá,

ê com PARTIDA: 9,15 e 15,15 de Joinville.

� .�u�:.:�::��:����:.����:?:�:.��: :� .

T�Iefones
de U'r!;)êncja

E CONS�RVAÇÃOde PAINÉIS
TOCO 'O

'

EST.A..[)()

,- JOGOSHERM
ESTOFADOS, VOGUE-LAFFER,�VALTEX-NASS - PELOS,MELH RES PREÇOS DA PRAÇA,
S MACEQO S/A.� E A NDADESFRUTADE SUAV- S fo/ AS ENSA DA ES PAR PAGA

Que os senhores e cornpe- R�-::al de Vi.;: osa.s e na Escola
tentes membros das cí..ver.sá.s Superior de Ciencias Dornésti-:­
Comissões. encarregadas dos c a.s. de Minas Gerais, um n:to­

estudos de implantação de Fa- dela para o Brasil e, em espe­
culdades eIll nossa região, es- ! cial, f_;ara nó.s catarinenses,
l.Jc,lnem-se na Universidade: para nós brurneria.uerases . .

Sindicatos de Classe e Bof sers d� Estud:o

-Os Sindicatos dos T .. a"; a­
Iriado.r e., nas Lnd.ú.s t.r

'

as da
I Construção e, fvlobiliá,-.l.o e

dos. Trabalhadores nas In­

·d.Ústí�las do V'est ua.r o. e st.ao
av sa.ncso os seus a.ssocí aclo 3

que já: podem ser pr:enchi­
àos os formulário,3 para bol­
s8s de estudos fe de r a: s, .a se­

r em concedidas aos filh:)s de
operários .s rrd..cat

í

aacto s . .! s

refer-í.d.as bolsas s erao con­

cedidas somente aos es
í

uda ra-.
tcs que pretendem f-rerrq'u.era­
tar Os cursos glrrasí a.ís , co­

merciais"
í

radust.r.ía.Is
,
normal

agrícola e c'8usiste. na con­

cessão de,-uma soma em di­
nheiro para. custear tat s cu r+
-io.s . Os int z r e s sa.do s deverão, CURSOS uDR ELUMENAU'�
dir:gir-se à sede- dos - referi-
dos sindicatos, rnuri dos de Estão a.bertaa rnat.r-íctrus
carteira profissional, das nos Cursos "Dr. .Bluzneri.a.u "

certidões de nascimento 'e�

I" para
as novas t.urrria , dos se-

,s� pcssiv21, d� car� ra si�..., g�in,t�s; �ur�os:. T:agu�graLa,
cl'cal. Isto ate o cüa 6 de COlTI rn rc io elas. au.ras filar a­

fcvsreiro próx:mo. 'T'a.rnb érri I às 18 'nor.as; M'acíu.r eza ,(lo
o SindIcato dos Trab.alhado-, Ciclo) segund<a turma c Ma,-.
ros nas Inaústrias .de Fia',;;ão I dureza (20 ciclo), cem

í

rrí cvo
:

e Tecelagem ele Blurn.�r.au" das aulas marcado para o dl�l,
Hvisa a todos 'os 'sócio:3 in':: 110 de fevereiro� as 19 hor.8..s.
't-:re;:::,sados em bQlsas de es- Ma'loles inlorrnaçõc3 -e ins­

tudos, que já es.tá pTe�nchen- criçõ:::s na sede dos, Cursos,
,ero os ,formulários para a t Ed fic_o ClA'Capital"� lo. ai1.�
aquisição das. r;eü�r�das .bol- 1 dar.
�as, O prazo Ira ate· o· dIa a I
ele févere�ro prÓ)(nTo. CURSO

N:uma promoção da Faç_ul­
dade de Ciências Econômicas
c;; Blulnenau e auspicias da
As.soc:ação Comerciál e In­
dustria( de Blumenau, ter:á
lugar em nossa cidade, a .par­
tir do di.a 13:de ,fevereiro
proxlmo, um curso sSbre
aplicação da lei que instituiu
o Fundo de Garantia do T'�m­
pO de Serviço. Esse cUrso, é
-táo. importante quão oportu:'_
no. pois v�sa orientar as cles­
pes ernprssar;�üs locais no

que diz respeito aos diveTs.o3
-Até o dia 31 do corrent� a aspectos daquela deterinina­

F:::cola de Auxiliares de En-- ção,.fedcral. Or:eritará o re­

f3IlTIa [,'eul estará rece1::enc�o fcr�do curso o Dr, José 4e
i.nscriçõ�s daqueles que de- Câmara Rufino, Presic1e:r:te'
sejam se 'matriéular no Cur- da Junta de Conc:li.ação e­

so ele Auxiliar de Enferm.a-· Julgamento dc_ nossa cidade
gem _ �_sgr ministrado no, e Professor da Faculdade c:e
corrente ano. ,D'8 <"::a 10 ao C ências Econômicas.

.

SESC

�/Ga v ez., acreditarn que outras Faculdades seriam as ideais.
Uns e 'outros tem 'razão sobejas em assir'n pensar. Porém]
enqua.ri t.o 'tudo isto são apenas estudos e re.í.rivínd.í.ca ções ,

noutras pàrtes do Brasil começam a tomar vulto as cria­
(�6es de E.scolas Superiores com os objetivos específicos de

II ::�P:�;�:PI�:s:a mCCida�e ao::::s.::t:i::S�e�:�::� Ge-
SER SEGUIDO r,ais) _ provenientes de' vários

I Estados br-a.sá Ie
í

r o s, inclusive
Foi a.setrra.do, recentemente, Santa Catarina) - possuern

I
um c,onvê,n-o .de cooperação uma série de op ç

õ

es' profi�.sio-
técrrtca

, entre, a Unive!,sidade n,a�s, c<:?mo o, magistério, a ,pa,r-Rural oe rvI-nas Geruls e a t
í cípa.ç

â

o a.t.iva no corrre.rc ro ,

I UniV�r�'3ida de de Par<:lue, q�e na
í

n
ô

ústr.ía., na decoração e

������������������������������������������--����������������_�_��--_���IP3r�lbU
em 1$52 a lnstalaçao no desenvulvlmento da comu-

Blurnenau/ 27 de J-anefro de -1967 da Escola Superior de d.ên-. nidade rural. Algumas têm-se
cta.s Domésticas. Dirigida por I dedicado,

com êxito, à exten-

Direcão: SOUZA FiLHO Sucursal 'de HA NOTÍCJA�' S.A. 'urna grande autoridade em são e à pesquisa. "

. �

Rua ] 5, de Novcrnbro n° '600!
d'eLética e nutrição, a +efer-í da A'Ié rn do- curso auper ior de

Diversos' redatores ,I Escola dipJ?I1?OU, no dia ,26. de ciên._cias dorrié st.í ca.s , d� quatro
Ed. Visconde de Mauá, COD j , 507 ! nuvembro ultlmo, a sua ultm'1a anos, a escola rrian tém UlTI

Fone: 1436 BLUlvIENAU t t.ur-ma d� b-ac.h.arets em ciên- curso de- administração do lar,
"'_�iiiiiiiiii!i!iiiiiiii__�iiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiii_iiiiiíiiii�MiiiiiiiMiõiiiiiiiiiiiii��iiA.iAii__�iiiiiiiiiiiiM!ii� �_iiilmi;;;;;qj�iiiiíiiii�;iiii__iii!iiAiiiiiiiiiíiiiiiiii ãiãii'_�iiiNiiiiiiõiiiiiii__'-"-áEiií;;;';';;;-"'�'_��--iUQ�m.íiãoiiiiii��miiiii--.ii�....ãi f cias cíorrré.st.í ca.. d2 um ano, para moças aue

I A rri es.rna foi criada não a- não cornp tet.ara.rn u cíc"o C01�- ,i
penas- corn a finalidade de gial ou preferem atender às

I forrna.r boas dori a.s de casa suas necessidades i rn érü a.t.a.s
: I Que saibam cozinhar, lavar, de administracão do lar.'

! passar roupa e a.drrnntst.rn.r o
�

Marcos Salles Levrrdec.ker , de 16 anos de idadc, filha! pecueno e corn..plexo m1lndo A�Q.""S'T'��NC;-'-!" AOS
de tradicional família blumenauense, embarcOu para o Rio Que e o lar Ac mo"'as d'plo- 'CATEDRATICOS
de Janeiro a fim de prestar e�ames de saúde para a Escola, I

-
..� -s'

".

Naval -dali. O inteligente e culto 'joveIn, entre dezenas de I I A� pr-r das atividades ec;ppci.-
; ncamente pecl8góg-5ca.s da- Es-

candídatos a uma vaga naquela EscOla, foi aprovado com, cola Superjor de Ciências Do-
r:Ustinç50, sendo o único bem sucedido do nosso Estado, d� .. • • m,ésÚcas; do' E;stado de J\lI5nas
Río Grande do Sul e do Paraná. Nos últÚnos 15 anos, aliás� Gera.i'3, preocupam-se os 'men-

uénbum catarinense' conseguia aprovaç'ão pªra a E'scola A
tores da' mesma com uma as-

-' sistência cOluple-ta aos joven.")
l'�aval, o que valoriza ainda mais a aprovação do blum�- Escola - de Auxi!i?res de p..cadêmicos, atravéc; de uma

hauense Marcos
-

Salles Leyendecker. }!;rrfer:n'lagelll de Blumenau, a-
! extensa programaçãu esporti-

n-exa ao IIospHa! Santo

AntO_1
va-social.

.

nio, é uma' das escolas mais ..,cu' danl., ainda, da: aC:::SÍ.'3tên-Estêve ontem em Blumenau, aqui chegando por volta eficientes e respeitada, em se1.1 éiq, do corpo e. do espírito, na

dgs 11,30 horas, o-Dr, Nilson Bender] Prefeito J\1unicipal de gênero, no Sul do Pais, J;nha do ideal Q,TeqO da fonna-
.Joinvtlle, O'. ilustre visit�ute foi rEcebido pelo Dr. Carlos Anua..'frhente·' são enviadas

1
çã.o co,mpleta. do p.omem.

C\...ü:.t Zadrozny, Prefeito l\IIunicipal de nossa comuna com 'j
auxilb.:res e enfermeiras para Urna D:,etoria Geral' de As-

.

hos-p:itaÍs �le São Paulo, de ,c-j.stpncia -coord8na um extenc.:'o
q_u�m almoçou na- Gruta Azul, pouco ·depois do meio dia, Curitiba, I<'lori?":nópoUs e Ps-r- programa. O ubjetivo é-- a

.
in-

(..Js assuntos trat�dos) até o presente momento', são desco- to Ale_gre, ��tendendo de<>:sa I te,<'-"'q,eão do _aInno no mej,o
ITIaneira a grand� procura dos : universitário e tem sido aT­
mesmos e a :p_referénda que cançado. inteíramente. E jus-

,_:, Encontra-se en'1. Bluluenau o conhecido compositor' gozam as nossas auxiIiares e ta.n'lente porí.::so não v'nga, ali.
I
os nossos enfermeiros,' I· a -ação _ perturba??ra dos que

Rua� Itapiranga, 249 - Velha e músico brasileiJ;'o, autor de 'dezenas de sucessos e recen- No decorrer do período' de i transforman'l a Juventude em
Horário e dias dos culto::;: temente vencedor_do concurso paulista] "O' R"ei da Noite". , fonn::tção desses auxiliares de : in",·-jTl.Jmento de �ubvers§..o,
Aos domingos dac::: 9 às 10 hs +

'

.

1 " I enfen:nagen"1, são abservid.�s I' A Direioria de A'3sistênc1a
_ Escoia Do'minical ,..em 'portu- 3etinho e seu Gonjunuo é nome expOenCla.l. no cenario xnu- I grandes soma,s, constantes do atua por Íll:termédio de quat_,.oguês e alemão - e das 10 às siCal e artístico brasileiro, O ilustre visitante, que se COll- I ürçan'1.ento inunicip�J e f':':pFca- c:::e4-oreS distintos: Servico do
11 horas Culto Públi'co em lín -;"re.rteu à religião evangélica e, porisso mesmo, abriu mão

1

das pela direçáil dD Hospital Est.udante, Sei'viço de �Aloja­
gua alemã. de todos os seus ideais artísticos' dedicando-se, agora, ape- I Santo Antüll30. Porénl, tanto menta, Serviço de Saude e

,'t'aAs,s cqu�lat.Ortadse foe:'-rraa,c�a-:,oàS e2, D.ES'bt�l�l-_ I
na,s à, pre'gação evang-élica] veio fazer testemunho de fé ,'l.S dotações como as aplic,-=t- A�.sistência e Centro Social �

_

_
.....

�

\ ,;ões, são olhadas com carinho A ro.,..".ir1_q, é feita sob cóntro-
dos Bíblicos, por ooasião çlo nqv9 templo inaugurado em Blumenau, OIl- pejos bhunenauenses qu.e· se le d�etético, variada e farta,
Ouçam pela Rádiu Difusora

I
tém, e ·que int�gra''''a Cruzada da Nova Aliança. ,O templo, :rg-ulha"m sobremaneira à.a�ue- Trpc;; dentistas, UD'l médico,

de Blumenau aos domingos às - feito de � ..Jna; lccaliz.a-se na r-ua Nereu Ramos com 7 de a Esco ...a. laboratório de pesquisas - e far-
13 ho:--as, Bênção Dom"nical _

.S,'e+pm'bro. sm,l.a·�t',�dj"ae. integrÇ'im u Serviço de
em portúguês e alem�o. ' v� -

- - • , , � • , ,. ,.......

B -,

caiX;ri:oe:::1 :::ej-':- :�:i::nau -, ;;ação�: ��r;:;g:�:�s��n���:r�i::�:a s���:O��t�:i::d';,; l':i:i:�:f���a�:!!!:� ��; 1_
����o:��::tI8�::::Fl:� ::ri�

Blumenau Ã-,
D"l E t b d C lh F'" 1 1 ··t cal, '-nela sua tr,_<><r1!iG"i_.. o', p�lo aJ- na,- campo de futebol e várias

Sede Própria: Rua Chile ,ele O sr, ·anlO, ger , mem ro o onse ... o Isca e el o k' "'U -""_ - -

,quadras de
-

valei' e ba,c:;,quete,+- t" C' '.

t 1 d 'td' to conceito que desfruta:, pelo(Ponta Aguda) TeéenlJelTIen e, na apl a o Es a o.
grau de cuUúra de seus mes...,

Ago�q, ee;tá em vias de ser
Horár,io dos Cultos:-

_
O' Teatro Amador. Santa Cecília (TASC) do bairro tres, pelo real a.proveitamento concluida uma- ITwnuD'lental

As quintas feiras e aos do- do ,Garcia,_ realiz�u no dia 21 do c�rrente, eleiçõés da sua das alu.as e dos alunos, me-
praça de esportes, dotada do

������o;sàs209,30h�rOatSas _ ��= �J.ova diretoria e que ficou assim constituida: rece, verdadeiramente ser mo- :��,r ginás;:o coberto du Es-

cola Dominical'. Diretor Geral: Irineu Bernz,; Publicidade,: Gerson Car- tivo. de orgulho, de todos nós,
Aoe; sábados e dom 'ingos, o A policia local, sob o coman-Este ano, como acontece a-

, doso; SEcretário -= Jacó Antônio Thon1.azi; Tesoureiro: Hi- finalmente, estão abertas ins-
estudante pode fazer uma do direto do Dr. ,Arnaldo

lario M.achado; Empresário: Jací Sestrem; Cenografia:, �:�õ�: ���:r;_a��:,o ad':eAUd�� �:;���l:�r sU:�nt��\t��ic:a;��i8i� ',�:l����ia X,R�V_:ie:�al t,iJ.,·�l;,rOli��a�I.', Celési9_
'

�'ernz, ; Recreativ/o: Carlos Hibert.
com colegas de todo u Brasil. ec:;tá movendo uma' completasenvolver' na,..qllela Escola. As

inscrições poderão 'ser feitas Em, 1966 ectiveram em visita �'blitz' contra b:cheiros, arre-

Ad que 'foD{loS informados a gerência do Banco Na- até o dia 31 do corrente. As
a Escola, 82 embaixadas estu- cadadores do jogá de bicho' e

eional de Crédito Cooperativo estaria disp-osto a abrir . .l-:Yl,atrículas estarão abertas do
dantís.

" "maripos-a..s"f (que' infestam,
-

a

�
,

dia l° ao, dia 28 de fevereiro e
nossa ,cidade.

çoncurso em Blumenau para preenChimento de 'várias va_,
:a:na.iores detalhes e infor:nút- PALAyRA FINAL 'Nada menos que quatru

-

ar-
gas a·ser abertas brevemente. É desejo do Dr. Carlos Coe- ções poderão ser colhidos na recada_dores de jogo de bicho
lho, gerente daquele e.stabclecil�ento de crédito cooperativo ,Secretaria da E�cola, à rua Aproveitamos a Oportunida.- e oito' menores qUG faziam
Gln nossa cidade, fOr! J.ar uma equipe iI tegrada de blulue- ' Itajai, ao Jaf:lo do Hosllital

de c'u que são fórmadas CO� -·<ttrotoír.' em
-

pleno' cen.tro
�

da

San,to, ,A;nt-onio. n:li.<:::�ões encl=lrregada� d00 es- cidqde fôralll presos 'e recolhi-
nauenses para gerir os dest�üos daquele banco.

A competente e pieclos� Ir- 'tudoc::: e pro.ieto� refp,·"'.'ütes à-', doe:; 'ao ·xadrez.
-

:má Fidelis, Diretora da Esco- 'imp12nt�,('.-à.o de 'Fàculd·::qie,e; em As bat'das 'policiais py.oC:::.<;:;e-

,la, es�a,rá
_

a disposição dos in- nossa cído::l de. para fazermus gúem. Visam, também, faze�

t-cressados para fornecer os de- i esta r�portar-:pm.
'

sair de c': rculacão OS malah-

1- A mec:::m � d pverá ser encara dros e vadios, 'holniziados n'otalhes e as
. informações ncces- ' _, ..

'

. � ,� -,.,

,

" -

- -

sárias. ,Para infonná.-Ios a
d a como um lembret� ao oue sl1-mundo. blumenaue n s' e

respeito' da.quHo que desco- .<=::e pretende fa.7.�r f>1l'1.
-

Í8\70r Daqui para 'diante,' segundo
n:tlccem ou conhecem apen�s

do'3 nossos jovens estudantes, pÇi,lavras do Dr. lVIartins' Xa--
superficialmente. É prpciso rnáls Que sonhqr. . vier: HNão tem 'emprego, np.m

i '..... '� pr?cLs-o muito mais cue 'rei- ender'eço fixo ou documentos,

I vindicar, É preciso, mais que vai em ·cana!" E a ordem é pa-

C tudo- planejar. E através dó ra valer.
abc, através deste co- projeto, da planificaçáo, en-

I mentário, a�rescelltar-se o fa- tãó sim,' pôrmos mãos à obra e
to de qUft- e, a enfermagem tpntqrn:tos àlcancar os no.sf"O'3
uma das mais úteis e altruís- objetivos. Os

�

objetivos - dos
ticas funções dada ao homem iovens estudante� sem Escu­
e a mulher executar. 'Sob a la") Super'ores., (lc; ob,ietivos
responsabH�dade _ destes HAN - da .iuv�ntude b1uluenq'nenc:::e
.lOS DE BRANCO" está -3, SP''1uio.c:::q, dA aurenr1pr e 'tão ca-­
saúde daqueles que fôr.am ata- rente de bôaB escolas.
cados por pertinaz, Illoiéstia,
da qucJes que esper�m a saJva,,­
ção ',dos eptes que ama.m, ila-'
queles que ,-fôram aciuentado,s
e se eIiéontram à mercê da
medicina. '

O enfermeiro é o responsá­
vel llC]:l, seg'Urança c pela' tran­
quiUda de do ,doente, É a m.ola
itnpulsionada da clc..ncia,; é a

proteção eXIgida pelo 'que- \ so­

fl.·e, é a salvaçáo pa:ra aquêles
que dão entrada, dia.riarnente,
nos hospitais b�asilcíios so­

frendo dores c'lanCinantes e a

espera de UIna palavra de con­

sOlQ, de,UIn gesto de confo,no
c 'da intervencão consciente o

criteriosa de,...;m bom profis-
sional.

' .

nái a importância da ,E,sCQ­
la de Auxiliares dé Enferma­
gem de Blurnenau c do Curso
iIue realizará no corren te ano,

A /D:reção locál do SESC
est.á informando, também,.. a

todos os int7.ressaods que já
8,e .acham abertas as matrí­
culas para as inscriçõe:3 nos

diversos cursos e demais. a,�,:i-
'vidades daquela entidade.
Os intere�sados poderão .fe

dir'g=r à -Secretaria do SESC)
das 13 às 21 hor2.s,

ENFERIVIAGE::.'i[

Cl:a 23 de fever e
í
ro ser ã.o fe.1-­

tas as rnat.r ícutas a ca.ucí 'da­
tos que apresentem a st.,gUl.I1.­
tc o.ocum e.nt.a çao :

- CeI t ....dão de nascimento
- Atestado de va.cí.na con-

tr.a varíola
- Atestado de idone::da�l�

- -môral
- Atestado de s.arüctacte f:s�-
ca. e .rriora l
� Cer trf ica.do de .exa.rne. de
admissão' ao g íria.s io
--:- Abreugrafia _

-3 fotografias ��4
� Cert tlcado c.e Serviço
Mxl í.tar (se do sexo rhascu-

l�no)

PO

"B·'�I·,t,Z·," cont'.Ii.
.

:.. ra.

bi-�heiros e Illariposas

QUE_l\r'l "TV" E

QUEM TE VIU!

Um funcionário das Lujas
Zadrozny, Sr. Arno vVesterb,
esteve nà DRP registrando
ciueixa contra José Claudino
lVIartins]-,ou José Martins cne

cm:npr-ou. um aparelho de TV
('lU dezembro último, assinou

I
as d:uplicatas ,c'orrespondentcs,

. náo pagou nenhuxna e desapa­
. receu.

A policia' vai procurar l-oca­
Jizar o desonesto cOlnprador
de �V.

FILlIO INGRATO

Ec1egar Ymianowsky, f";oJt-ci­
ro, 23 anos, fez mais de 40 miI
cruzeiros de despesas com cor­

rida de' taxi, aperitivos-, e lan­
ches e no final cunfessou-se
mais ccduro que testa de bo­
de': A polieia foi cl amada e o

Ymianowsky foi elU cana.
Seu pai, chamado por e1e�

recusou·-se a pagar suas despe­
sas e inclusive pÔs os seus HpO_
dres" para fora, afjrmando ao

Comissário' Carlos de Campus

Ramos que o seu' filho, por
mais de uma vez, tentou agre­
di-lo. Encerrando sua ,exposi-
,ção pediu ao CO.ITlissário que
p_rQib�sse a ida de _Ymianowsky
em- sua casa por ele, lá, ser

considerad'u indesejavelo

REVOLVER APR�ENDI-nO

O Sgt, Astor�David, do Dcs­
tacan1.ento Policial J\1i1itar 10- -

.

cal apreendeu e fez entrega na

DR:P de um revolver' marca'
Taurus, preto, calibre 22, Cano

mécUo� nO 24035 'com cartu­
cheira de couro � O referido
revolver, de prop'riedade do sr.

Jo<:'é Francise;o Zimmerma.nn�
estava sendu portado· por An­
selma Zlmmel;'ma.nn no inte­
i:or da, boité Cádiz'-

l\1:ALANDRO DETIDO
J'

Foi preso ante-ontem à noi-
te e recolhido ao xadrez o de­
socupado JuJio Camilo, sem

emprego e sem residência fi­
xa. Devera pas,sar uma tem­
porada na cadeião da rua ItÇl.­
jaí.

PRESO POR DESACATO,
A dupla HC0sme e Damião"

-da poUcia niilitar local, suspei-

I
tando de· uni

Í.
ndiv.lduo

que,'
se

encontrava na Estação Rodo-
viária,

- soUcitàram sua id�nti­
dade'- O homem "aueimou-se�'
e desacatou os pôIÚüais afir-

I mando que não se idEmtifícaria
e pronto. Resultado: <fui ,em

I
cana e lá ,;identificado como­

sendo Waldir ]VlartinS Clemen­
te, 67 ano�. operário. residente
-na rU:a Bclo Horizonte.

A.JUDOU!

Arse1íno Fidelis vivia infer':'
:nizando a vida, de seus V1Z1-

'I
nhos no Alto Garcia.' Amea­

çava a todu n1.undo e afirma-
_

va que tinha "uração forte"
Que o :imunizava de tudo. Seus

,

vizinhos ,"enchê,q,rn" e" ,foram,'

I à policia. Resu,ltado: Arse1in,o
tá eUl cana!

'

.

voc�
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rllle a -II açao nas Cidades
Ilaguai,

-

Ilio
------�------------------- Govêrno do Estado do Rio Enviou 30

'Toneladas de Gêneros ,aos F�agelados

'WÁSHINGTON (UPI) minou ,pOr exemp:oJ que a

'Peritos qUe emprega: am .uma. crosta magnética' da Terra�
�;éhaV'e d2. fenda ele;_rónica" estende-se pôr 'cê'rca' de 120

çànseguiram reparar um sa- quilômetro-É; além da órbita,
téUte' que e�pe�imentou cer- da Lua, sitLfada a 385' quilô­
ta.s d�fi.culdades .a ma:3 de m,etros de nós e ident ficou
400 m�l quílôm�tros da Terra. uma intensa fôrça de pressão
o� qu�- const tui. segun o a 'quepercorr--:: b espaço a cada
direção' da ANAE, a prL.TIei�' explosão solar. '

ra operaçáo dêsse ti_t:o ja- 0$ c�ent-:stas expe.:.�imenta-
mais realizada. ram _grav,e_ preocupa-�ãoJ sex-

O trabalho .foi levad:::> a ta-fe':'l:a, quan:i_p as trans­
efeito" por técnicos do, G:;n- m.i.ssões dp p_.queno .i.aoonttó­
tro Goddard de, pavega ão rió espacial ind�caram 'que
espacial s·tuad.a em Green-' sua potênc:-a b�ix"':"Ta do nl- CURI:;r'IBA (VA) -

Erh.1
AUMENTO DE PREÇOS

belt, no Maryland, sext.3.-fei. vel normal alguns volts. Cal-, vIsta dos aumentos nos pre-
ra passada. 'cularam qu� qevia e..;.�ist r al- ços dos género,..:'S a�':'ment cios Sesundo o decreto-lei' n. o
O sa1:lél�té em questão é o gum curto CEcu.Lto nos qu - com a suspe�sao aa fôrmu a 1 38 as empresas Industr ais e

c'Explorer 33", lançado à 1.0 l.ôrhetros de fios qL.e a cos- CLD, por dOIs meses,. qu� �e I comerciais contribu'iltes do

de julho úlUmo de Cabo monav"'" contém, mas op,na- processaln s-:;m o devIdo Crl- imposto sôbre os produtos'
KennedY, qu� realizou irten- ram q�e o problerna poder-a I téri<?

a SU�AB explicou que industr�alizados e do impos-
sa tàrefa científica. Deter- ser resolvido com .a suspen- as (:rma.s va� ter que pr�v�r ; to sôbre circulação de mer-

são das transmissões a firn, ao maJoraçoes. posterlor- cadoria, '-são obrigadas a

de acumular a energia

SU-I
men�e, �ob �na de I?u�ta:s -,

manter- um demonstrativo
fic-iente para e!im ná-_,_o.

.

Tal;ii dlsnosIt vos. estao con- dos preços de venda d.e seus
RECIFE, (VA) Zllda raldo Sllv�ira, e dos médic,os

Por issct o ... \,i�nd.j\am ere� t'dos no decreto-,lel no. 38, de produtos .ou mercadorIa. n,
o

Maria da Conceição 'de .,

15 'anestesistas Valêncio Coelho e
trônicaIuente ao HExplorer 18 d9 Novembro de 1.966, em- mercado .Interno, a partlr de

apos� e Jo_?é Justino, da Silva, Sávio Vieira, além do Douto-
33"

.

que paralisasse seu ua- bora não tenha s2do ainda 1: o de. o_?.tubrpr de 1966: E��a de 12 anos, foram submetidos randú Adílson Roberto. Fo­
balho. O satélite obede:.:.eu à regulamentado:_ Exemp _a�es d:sposlçao sera facu tatH�a a intervenção. cirúrgica iné-' iram' assistidas �por diversos
ord':.m após 40 minutos tem- d� d�creto estao send� dlS- para a� empres'1.,S cO,m C�Pl-' dita nes·ta capital e antes a- !'cir�rgiões pernambucanos, en:",
pa que os peritos calcu aram t::lbulGiOS pela D��legacIa. Re- ta�_ r�glstrado d�

_

ate ,cln�o penas realizada ém Salvador.) i tre os 9ua�coS o Prof,essor' Luis
s.

suf�clente para a. acumula-" glanal da SUNAB aos lut9- mIJl>:0es de CrUZ0lIOS, o� cUJa As. duas' operações. ainda des- ,Tavares, da Faculdade de ,Me-
ção da eneIgia necessária, e res�ados. ' receIta brut� �nual nao e,�- c.onhecidas no

.

mundo, foram dicina da Un:versidade do, Re-
foi ordenado o reiníc o ' das ceda a 50 mllho33 de cruzel-

realizadas no Instituto de Car- cife, que sé impressipnou com

transmissões. A op�ração foi ros.
d:ologia

- da Univ�ersidade Fe-= a áficáci,a, 'no 'nôvo níétodo de
coroada der êxito e a potência r As empresas. que entre deral,' pe10 "cirurgião baiano, I extraGão, do esauitosso'mb, pa-
do satélite voltou ao

,Píve.ll;
'de outubro de 1966 e 31 de Professur Fernando Cal-"Valho, r�.sita que, fit.ualm�:mt�, ,a't?;�a

, normal: 18,3 volts. ,COMUNICACÁO dezem'bro de 1967, aum�nta-' Luz, que, l,ltilizando procepso mais d� cinco milhões ,de br�-'

I ,�,\.'. \,
_,

rem Os preços- de venda no de sua descoberta conseguiU, . sileiros.
'

"

----------�------- Visando maiores facili- merc.a.dO' interno acima "de através de filtração, elimin�r, A' ir:_�ervenção" ,c!r:;(rgic� p�ra

1-,'
(lades de estacionamentu 10% do nível geLaI de preços \ o esquitossomo' na circulaçao ,extraça.o dos pa:r;aslt,as e :lelta

II E,s'co'!Ia
\ e melhor atendimento. ficarão sujeitas ao pa.gameri- do sangue,'. 1110�alm�nte em quatro tem-

� recomendamo�s aos nossos to da multa de 2% sôbre a

I
-

I po:
jnicio da operação com a

,

I � prezados clientes de ao r'3c0·ta. bruta apurada no pe- EQUIPE extr�ção �do -baço; is01alnento

i Técnica efetuarem ,compras A riodo 'correspondente .ao' da '
_

. da veia: esplên"ca; isolamento
VISTA, dirigirem-se di-' devação de preço;:; constata- I Cada .1lma das intervenções' da veia safena ulagna e 'intro-
retamente as' Seções Va- ',da pela flscal'.zação. : -durou cêrca de quatro horas,'. ducão de cânulas, nas veias
réjo sitas à

,o o Professor
.

Carvalho esplência ,sa.fena ma·�na. para,
Pua Dona. Francisc:1, 139 Luz contado com a colabbra- fechar a Circulação' do sistema
Rua Aubé, 895

"

ção de, seu assistente� Sr. Ge- de filtros.
As vendas pa.r� Fatura-' Frio de 480 fazmento e a Crédito con-

tinuam sendo atendidas
à 'Rllq, elo PY'incipe, -123 -

Telefone 3131.
'

. � J

\ BUSCHLE & LE:PPER S.A. r EIUA
�---- � ,I CHICAGO (UPIr - O ln:

verno rignros'J qUe �flige os

Estados Unidos fêz descer a

,Mal-S' tr'e"s, x-a',r/a's' temperatura. a 480 ,aha!xo de
,ze.ro- na cidade de Hatf'eld,

'. 'Wisconsin. NOVe pe's:>as .iá
da fl·I�L'a do P''ele' in,orr�ram, enquanto a on�·a

li�ww�25 ""ANOS" DEhOSERVIço"--�1 ca�t��;�H�:�;;ti����irito d�' g��1:::O:�U�;J1e;;t���;��
D SUSANNA ""IPPEL, I Belo Horhbnte registrou, nos peratura.s mais baixa-s foram

�
I., últimos dois dias, três m�ni':' l'pvistradas no Dakota do

I Expressiva foi a d�ta de 26 de janeiro, quando nas com o nome de KelJy N,orte - 440 - e no Jo-wa �

t

esta dedicada cnlahoradora D. SUSANNA WIPPEL, Cristina, nome da recém-nas- 400 No Tennesc:::ee, onde o

I
cida Llha do jogador:- Pelé. teYrTIômetro d�sceu a 24 graus

cr:nnp]pf;o11 25 anos de serviço na firma J.Y1-!\,NZ & S�gundo' jnfo"''YY}<:l�po do c'=tr- np,g:ativos, todas as escolas
CIA. LTDA, t0rjo. "êf'!.se fenômeno se repe- estão fechadas, e em Des M:oi-

E:m esp'ecial gratidão, cumprimenta-a a direção

J
te �empre que.alguém famoso nes todos,. Os presos que'-

I 'd
f" d �eJ·a-lhe contínuos' progressos, saúde 'e

I'
t �etn�tr:a �I,lhos.. �o mesmo curripriam penas leves, foram'a Irma e e �

li· cartorlO Ja fOI regIstrado 11m postos. em liberdade, porquefelicid�des.. .

I menino com o nome de João no tnte.tior da cadeia,' o frio

�UJI..1.--t.u.-J..''-'''••���'.�'''',U!�'':._''':'8,P�U-A..&��,mA·lllliU.·Y!!..·=--�_ Ke'nnpci,y Krllc:;ch�yo chcf!'ou m 200 ahRlxo rle ZG:ro.

o
de irai e

DIA

TODOS PRE,TEXTO-S SERVEM,

A fúria legislativa dos últimos tempos :por parte
do Govêrno F'ederal e.st.a. deixando .a.tordoa.da espe­
cialmente a classe empresarial. Tanto, que até já se

tornou conhecido um rrôvo "slogan",: Quem não es­

tiver confuso está mal informado.
Nã.o varnos discutir aqui a necessidade desta ava- _

.Lá.rrcbe legislativa; nem dos - acertos ou desacertos
'provocados.

0' que' no momento se' percebe é uma nova alta
de pr�ços; motivada, ou melhor, justificad� notacÍa­
mente pela nova legislação tributária, espeCialmen­
te rro que se refere ao Impôstó" de Circulação de

, Mercadorias' (10M) .

'

Não se· pode (la priori" .corrt.eat.ar que especial­
mente na indústria ,extrativa houve .aor-ésc írno. pe­
sado neste Trrrp ôet.o. Já na c.orne.rc.Ia.Ifz.a.ção da pro­

duçã"....º deveria ter acontecido uma dimin.uição da

carga tributária, desde que, é óbvio, a margem de
lucro fôsse razoável.

o. que , no ent.an t.o, espanta, é, que' o 10M serve

"de, pretex.to para, justificar as eotaa.s mais d éscorr­
certantes. Temos presente um comentário do jornal
uo Estàdo de São Paulo", 'edição, de 24 tio corz-errte,
na c.olurra, uAtualidades .Econômicas", sob o título'
",�O Impôsto de Ci:rculação·e o Mundo dos Barbeiros",
que rner-ece transcrição:

-

"Ontem, outro de nossos redatores" indo 'ao seu
barbeiro trádicional, verificou q-qe, depois de um

aumento dos' preços ocorrido em outubro, a "tarifa'�
,

pass,Qu por .no�a majoração, desta vez 5{}%,. �o ano

passado, a' justifiçativa era, a vigêl).cfa dê um riôvo
. acôrdo coletivo. Desta vez o Impôsto de" CircuJação
'd� Mercadorias".,'·

-,-

Como se num corte de cabelo :6.ouvesse circula­

ção de mercadoria ..•

-MENSAGEM DO -PAPA'
'�A'O POlVO PÁULIS'FÂ

f

'SAO PAULO, 26 (uéh, '

Às' 20' horas de ontem' foi "rea..:.
lizada Missa.

.

campal na Praça
da Bande:ra', em São PáU'O,
,como pa�' das ct,lrnemoràçqes
alusivas à passagem de mais
um aniversário de fundação dg_
cIda,de de São Paulo. A Missa
foi' oficiada 1'or D. A�ne10
Ho<;;:�i -e mais 24' bi<;po<;, A J.rna­
gém de N. Sra. Aprecida,; Pa--

I, (lOreir.
a

d,
o·

B.
rasil,' traz: da 'de

Aparecida por Dom Macedo,
foi colocada· no a1tar dà Pra­
ca da ,Bandeira. Foi mais tar-

fi de' projetad um ,filme com à

T?�hsagem do Pap P�,ul0 VI
ao povo paulista. O Chefe da
Nacão. que participou das

festividades, via,ioti' a noite

pa-s�ada com destino à Gua­
nabara.

SATÊLITIE, DOS' EUA,
REPARADO NOI ESPA:ÇO'

"Português
-Moderno",
lançamento
daFTD:
"EspeéiaJmente par::t as últi--'

ma,....c:; séi�ie do 'primá:rio e pri-_
m'pirn!=; do <;!·ná,sió. ?" Editf)ra,
�·�T.--D, S.A. publioa o livro

"Português Moderno". de au­

t'oria do professor Gir-o Giaco­
mozzi. formado em let.ras e

rrofp.ssor da Faculdade de
Santos.'
O àutor procura, em sua

obra essencialmente d�('lfttica
e b"l.stante moderna. localizar

para o'' aluno o, assunto em

,questão dent,o do esquema

gerál ,da Grarnát,ica. Por isso,
em .cada nova lição. o estu­
dante encontra, sobretudo nas

cla.s.'3es de palavras, um es­

quema em forma de chave,' es-
-tando sempre' o assunto em

pauta salientado em côr dife­
rente.
Ô Úvro' contém 27 lições com

trechos escolhidos de 'alguns
de nosso�' escritores, donde
,�ão tiradas as teorias grama­
t'�cais .

Tupy ,'.

I OPORTUNIDADE . para o

jovem que �oncluiu o CTEN­
TfFTCO. Obtenha também o

� Din10ma de Técnico 1\1:etalur­
I
gista ou Mecânico,'

'

cursando
em do's (2) 'snos ac:; C9,deir�,s
de Cultura Técnica de' um dus

I CllI-,<;ÓS mantidos pela Escola

"
Técnica· Tupy.,

Inscricões
'

e', ,inforna,..r;;C' �::,q"
: 8"'crptari q, da Escola (DIstrito
- ,de Boa Vista). até o dia' 15 ,de
j fevereiro de 1967.

idas
sinar decreto ainda hoje, de­
clarando estado de- calamidade
pública na região fluminense
atingida pelas enchentes. Se-

NITE.RÓI, 26· (UPI) - Continua 'inalterada a situa- rá aberto crédito especial de

çilo na cidade dE(·Itaguaí, que foi duramente castigada pe-
sete e meio bilhêes cíe cruzei­

las últim as ehuvas. Mil e duzentas pessoas J' ã foram re-
roc::: para sooor-r-o das vítimas e

obras de recuperação da Rodo-
corh

í

da.s pelas autoridades e abrigadas no Patronato São 'via Presidente Dutra, além
.Iosé , Grupo Escolar Luiz' Murá e casas de Caridade. O Go- das providências necessarIas I' �
v erna.dor- do Estado, do H.io autorizou a liberação da verba para norm.alizaçã.o

do abaste- Icimento de energia elétrica àde,40 milhões para auxílio de alimentação aos cíeea.br'tga- Guanabara e' cidades .v lz.í.- i Ano XLIVdos erri Itaguaí. o. rio 'Ma.zornba ainda não voltou ao seu nhas.-
curso normal e vasta á.rea ficou totalmente trrurrdada . Ém I

'

Piraí já não çhove e a situação é de catrna . Em Coroados, REGIS-":"RO .POLlCIAL ,.
.

;�o::d��;P�::ã�ã�n��n�;:����r�n��Ea� ��;��:o�o!:�:a!:s� I Po·lll/ITc Ia Fec'ho U'- 0·0 CenIro d aJ C laIdadenhã que na BR-135, em Petrópolis, o t.ráfego entre os qui- !
-

Iôrnet.ros 13 e 16 está sendo feito em regime de mão dupla,. I _

.
" '_'

F:r;rE!! ::�::::�:;���::�:,���::�?oe i�:��1��:������
I
Uma Casa ' de Encooiros C Iandeslinos

�re_os q�ilômetros 58 e 6,5. ,- FUNCIONAVA NA FLORICULTURA DE OITO BüSS,
G�NEROS ALIMENTíCIOS

"
��rOSiS��r��sa�i��:a���er��d��:, Conforme registro no livro' de 'oco:Prências policiais, O Sr. otto Btist, contudo,' peJo menos até �,<; '18 horas de

RIO,' 26· CU,PI) - Cêrca de tado estimam que o' total de na "tarde de orit.ern a DelegaCia Regional cÍe Polícia fechou permanece no xa.dr-ea.: a fim, de .orrtern era dos mais delicados
30 toneladas de gêneros ali- pessoas' mortas ultrapasse a rn a.í s uma casa de -errco.n tr-os .clandestinos, que f úrrcí orra.va, que sejam tomadas as provi-' o seu estado," perrna.n.ecerrdo
rn.errt.íctos foram enviadas pelo o.tocerrtos ;« flegalmente, no eentro da cidade .. Tratá-se da, floricultura

dências que o caso requer.- em coma.-

govêrno fluminense no atendi- - .

mento aos flagelados de Ita- SITUAÇÃO CRiTICA st ta na Rua PlácÍdo Olfrn,pio,de OUveira, q.ua.se esquina:' com CICLIST� ATRO�ELADO
guaí e Piraí. Estima-se em

RTO, 26 (UPI) _ Continua
ti. Avenida Getú!1o Vargas, cuj o 'v.ropríetárlo, Sr. O'tto Büst, 'Nôvo a.ctcíezrt.e de trânsitodois bilhões de cruzeiros a

critica a situação no Estad'o
alugava quartos pa:ra .ca.saãs . Foram pr-esos' �ni flagran,tes" v'eI-ificou-se ontem em nossa�:�b:r!�sst��9.,��t:d�e��p���ç�� do Rio, principalmente ern . Pi-
além do .dorro da' casa., as seguintes pessàas,: 'T'Eiresa Dias, Gidáde, r.errdo por pa.lco a Rua

Taneiro. - raí e Itaguí, onde 'se calcula Oliveira, 27 anos, solteira,- �esidente na {:aua Iririú" 37 ;', Ma- !Dr. J,oãQ Colin.

que o número de mortos supe- ria Iêda 'da Silva> 30 ,anos,' casada, residenté na R.ua são
'

Eram 7 :20 horas quando .tra-

�� �Ó��i�a ��sG�:�C�d�a v���=, Paulo, s/n.; Aristides Teodoro ',Olivei�a, servente, casado, �eogas:�tf�� ::1;-:'�6rt��ao Pg���c:�
jistas, e alguns gêneros ali- 29 anos, rnoradof 'na Rua Itapira, .151 (Floresta) e: Heitor - de, placa 27:"50-Ó3, -d�' Emprêsa
mentícios, em que pesem as rri- .João da Luz, :31 azrós, barbeiro';, casado; morador na

-

R-ua.; Ouaràtupa Ltcta, 'dirig�do por
f'or-rna.c õ-es em contrário da A.lice Costa s/n

"

I Nélson Persil�e. A seu. lado, no
i

CIBRAZEM e da SUNAB-; es-
J,. '�' • • I mesmo sentido. ia o ciclista.

tão faltando. A população.' A DILIG�NCIA POLICiAL rrrírrutos; o' soldado ',comunicou,- -t;�s���s ��g��t�de�l������nár��
CA1,AMl'1)ADE PÚBLICA

,Tendo chegado .ao ,.conheçi-. se 'corn o Comissá�rio 'MóreHi .. da Prefeitura Municipal de

RTO; 26 (UPT) _:_ O Presi-
mepto do Dr. Harlei Aval dós por t.eterorre,' informando qual- lí Joínville.­dente, da República deverá as-
Sahtos, Delegado Regional de quer '. irregularidade .'_ 1tste, em

_ Nas proximidades da Rua
Polícia que, na flo�culttira a': compa,nhi� d"? "Sàrg�rit�,�Válter, '1 Ara,:r,-anguá o e'clista tentou a-'
c ma' cit�da, onde também, se' dv I:z:lve.stIgador ZequlI}ha 'e, travessar a, rua, passando em
processavam benzimentos" 'e- -mais

-

umÇl." patrul?a, dirigIu-se ;, :fr'ente ao ônibus que 'veio a
ram álugados 'quartos para ça- para.o ·loc,al ,na VIatura da De- í colhê-lo -

em cheio. causando-

"Exército de' 1\lao em Pé de Guerra sais, o titular ·da b.R.P. to,� lega:c:"a.�·._,
"

...

'Ilb� graves ferimentos.-.

,

' \
.�

I

.". '
',- ,,' ",

•

'mou as' providências ne:cessá-�'",' La' chega:p.do: proVIdenCIOu:o ,,'A vítima foi recolhida ao
\ HONG KONG, 26 (UPD ,- res d qU? 'fôrcas rebeldes ,rias, a�fillJ. de apurar os.-fa,:t_c�s, c�r7o'da casa,� procedeu à re:. ,:�OSPit?,l. -"São .T�.�é'" par'a os

M T TI' h·
_e �

d
�

d d d
determInando ao ComIssarIo V,lSlta, surpreendend<2 em fIa necessanos medlCamentos e.L ao, se ung co oeou se�u �v:am se ,�Pp' era, o e uas <I\;IÓrelli proceder. a diu'gê�cia g'rante'" dois ,'c'ásais.,

.'

Um na,,' _

,-,

,€;xé'rcito em pé de gue-rra pâ- clda?e,s eh nesas. '

,

'. -

I' trolicial com o, intuito de pôr, 's:alá;.lde�esper'a 'e, outro n,O quar, \.'
.

/

Ta esmagar os -seuSopos1.to-r, 'v

res; segundo confirmou hoje FÔRéAS MOBILIZADAS'
, fim.,� ?rática daquela, atfvio.ª---, to.-,

, ,,'
'

a Rádio d� Pek�m'. A emisso.:.
�" I

I de Ilegal.;::.
-

-

.. 'Todos, foram ,ime,diatamente
('�.

'

M '

t A''n'
i

'She' l-d' nTo-QUIO 26 (UPI) '_ O', P�ra ? .l,�cal citádo' dirigiu-' debdos, nú:(is 0-' Éh<" Otto Bust,' ,;ancer.- ' a a n, 1; a,r,a acrescentou QU8 a lu�a pe- ..

ce a paISana o' soldado Eu- 'dono d._a casa:' de flôres e con-"lc)' poder ent�ou em sua, fas,e_ �r2siden�e s:u:prerílO. (�O par-: �êrtio VálenÚn" Ruzànow'$ki" dllZfdos à n<�,-R.P.,','
-

definitiva, Info'.lmou a.inda tIdo Comunlst<:t .Chl.n.e� Mao daquela D .R.P., isto 'por volta, . ,_Mai� ,'�tard�; "procedida a itl- HOLLYwOOD, (VA) Ví- dade em �ua rt:�sidêricla,'--, nO
qUe tropas' gove-rn' s��as esmã":' Ts� Tung IJ?0bI}lZ(:)1.l to�as as, ,das, 14 ,horas de ontem, a' fim dentiflç�çã'o do.s� faltosos; con-" t)nta" de. oâncer�' r:norreu sá-:- � Va.le de San' Fernando.

_,

gar�m seúS opositores na un�dades do exer?:to para,e-s-' ,de observar a situação, co10- 'form� os: detaJhes a que, já, no!,? '- bada à noite, .aos 52 anos, a' Casada, com os atôre3,-,Ed-
""M:anohúr'a, en,quanto QS ob- lpag�r seus OPo�Itor�s,.na lu- cando,se na esquina da, Av,e- r�fer-imos aci�a, o Dr:" Harleí atriz" 'é�nematográficá Ann ward .N'arris e ,q_epois G_e'orge
serv.adores consideram, a si- ta p�lo po�er. ,I\., RadIO �e�, nida Getúlio, Vargas' com a' fêz+lheS severas' . advertências-, Sheridan., que' fOI protagonis-

'

::Brent,· seu nome era mencJo­
tuaç'ão 'inteyna ohinê'sa mu':to PeqUIm Informou que o efetI- Rua Plácido Olímpio de ,Oli- 'deteiiJi!:nando' qhe' fôssein po,�- ta de inúmeras películas -na nado durante á década ,d�
del�cadà, N'ão foram desme,"l- vo militàr da, China é de 3",vei!'a.- ,---

" ' -' .' t�s em liberdade logo a segUir, qéc-ada de 1940 ao lado de-: 1940 com o_do publicista, Ste-

:,�D�.E;,R�.�S:,�T',:E:,SRdN�:,�· t:S�·R:.·;;.:�··I��·�) 'I

CO:NT'RA, I
� '-.J � 'JI.. r__ ..... .r"A.

I
� ma.mente vinha atuando em com Scott Mc-l<,ay', que esta--

�

�AMBURG8 (VA) - A re- os cortes e- mod"ficações in- ,'. U-
�

-

__ I :_-,.L�
--'

','::::'I'·'. N,"
- 'G----. -.,_ -J _���" .. ��6e���i�0��e�;1::;::ic���i��: �: C�����;��e�����' eTu�i��

vista norte-americffna "L!Jok�' traduz'dos pela "Loo.k"" '!_Il=e-·
.

- tIL. ra a televisão. A atriz mor- em-uma 'Peç� de teatro e 'se
apresentou uma demanda .JU'- dido da familia Kenne 'y. ,c reu- depois de longa enfermi- enamorar.&m'.
dic:ftl contra 'o semanário ' A reyista norte�ameriCa a ! portu.�uêsi,AI�rnão,' OU" 'Português/Inglês' Ialemão "Der Stern", a fim de àcusa a alemã de ,rcmpimen-·

I'
'-"

I
-----------------.......--------�-------.......---

obter a suspensão da publ ca- to' de contrato,; enquanLo
F''U .,."r D I C A- O T' U P Y S A

-

-r" I" D· V bção, em capítulos, do' livrÇ> <ÓDer Stern" def2nde..,..se ,a e-
"

1'1. '.. .. -. .',.
' .

ISp ns er" ade ",Wtill1am l\�[anchelst.er. ."A gando que' comprou da

III
tem vaga' para funcionária' adma", '

.

� aque' lne
. e a"

'

Morte de um Presidente'. �'Loolç" Os d:reílos de, tradu- l '

.. ·

D
,.

I"De.r Stern". qUe a�quirira ção do livro -em súa ver,s o

11;.1
OFERECE: rde..

· TrInt.a Md' --0_ ar'espara a Alemanha os direita original, � qüe não s.e vê·obli-,
,
de 'tradução dó livro sôb -e o gada a f�'zer as modificaçõ3s Salário de acôrdo com a capacidade
assassínio dOI Pr�sk:enV= II ace:tas poster'orm.e-�t�, pelo Bom ambIente' de trabalho WASHINGTON (UP!) - A pliCa que o trabalho de seU
Kennedy, negou-se a acei�ar semanário estadunidens8. Semana de 5 dias ,

Vluva do' Presidente JolÍn escritório elTI Nova York dí-

Kennedy ped-u'.ao Presidénte minu.u de tal fc)rm.a que "elaRestaurante no local
L'yndon Johnson a, suspensãO pOde assumir pessoalm-erüe'

Assistência�Médico/Odontológica da verba ofiCIal de, 30 n;til dÓ-I· todos Os encargos.
�

Cooperativa de Consumo. lares que. lhe fora atrlbu�da. O vice-diretor cio 'Departa-
, para a manutenção de- seu· menta do Qrç,arriento .i'facfo­
e:...t�rit'Ório parti�ul.ar. Jobt_'l.-' n�ll, Phil1i.p Hughes, respon­
son concordou com,O pedido. deu em nome de Johnson,
A verba concedida poucos atendendo à solicitação, mas.,

dias depois do àssassínio' de assinalando qüe 'a soma figu­
K,ennedy, elevava-sê inici.al-, rar:a igualmente' no atual or_
mente a 50 m:l dólares anuais camento, dado que o docu-,
mas à' viúva"- ha,via so icitado rnento já está impresso.

'

,

recenteluente "/"sua redução A lei.espec:àl que concede-a
par'a �O mÜ e o pedido fôra subvenção disp;::nsava tam­

iguálm.ente atendido. �

I bém ,à Sra. Kennedy vm'a.

Ém' carta ao Ohefe, da· na- proteção do serviço secreto e

ção; Jac'kie expressa seu isenção. postal. Como viúva
"profundo agradecime'nto" de um PreSidente, recebe,
pela subvenção que recebeU além disso, 10 mil dólar�s

I durante três anos, mas ex-, anuais.

Joinvi_l_',�� _ _?.���Feira, 27 de JaneirO' dé 1967
���������

Nr. 10.012

ABALO MORAL

Compareceu à , D-.R , P .. rio
dia 25 do corrente a Sra. Ilda
Lopes, residente na Rua Paulo
Afonso, 30,' comunicando 'que
I;1O dia 'anterior, ã"- convite

c

de
sua ,t:a: dirigiu-se'-ã l,:ésidência
do Sr .. José Correa "na Ave-,
nida Getúlio Vargas,. primeira
'éa$a após o SAPE;, pai'-a btra­
'ear o' recibo de aluguel de casa

de seu primo, -Doriva! .Lieasa,
Sóusa, também morador na
,Averrtda. Getulio Vargas, na

casa 1. 136 .
-

.

Reêlarnava' um recibo da
corrta paga, no dia 15 dêste
mês e' que até a datá da ocor­

rência ainda não
-

havia' sido
entregue ao seu primo. Che:...

gando ao local� sem qualquer
motivo, 'o Sr. .;João Cqrrêa
passou .8;' usar' ge paJavras de
baixão calão, at:ngindo á mo­

ral da queixosa. �

MAIS DE 500 MORTOS

NITERóI, 26 (6UPI) - O
Palãcio do Ingá, no Estado do

-qio, informou Iaoie que mais
-'f� én,;�l-)�n1:.os rn or+o«. vítimas
das últimas enchentes, foram
=rrujta.dos em território flumi­
nense. Esclarece ainda, aue o

ruvrrier-o de vítimas poderá su­

bir mutt.o mais, pois há hume:_

}i'il-mas vão ter de aprovar causas­
dos aUlllentos havidos .após a CLD

As interessadas poderão' apresentar-se no'
Distrito ,- de Boa Vista, ao Depto. Pessua1, para

I entrevistas;.

••••••••••.••••••••••••••••• !lR •••• R_F , .•••••••••••••••••••••• .,

Opera�ões - Inéditas
R:eali�adas. no R,ecife

:/\Ito Contando do' III
E/{ército Re-lÍne�se
PÔRTC? ALE<?RE, 26 (UP�,) 1 Alegre 'e Curitiba� e ainda oS

- Deverla rea-'1lzar-se 'na tal - ; cornandant,es .das Infantarias
de de hoje� na capital

gaÚ-1
DivIsiO'náriàs -e Artilharias

cha,' a reunião do alto cO- D�'Visipnárias.
inàndo dO' 30 Exército. COll-'

,

i
voca:da pelo s,eu comanda?te, TEVE' ADIAMENTO

_
,

Gal. Alvaro Alves da SIlva

'I
'"

,

Braga. Participariam -do en ...

·

PÔRTO .ALEGRE, 26 (UP!)
contra titulares da primeira - Foi adiada para amanhã a

seo'UÍ1.da e terceira, divisões! reunião do -alto comando 'do
dee>-Cávalaria, respectivamen- i 30 Exército, cuja jnst.ala:ão
te� sediadas em Santigo, Uni- estava prev,ista para hoje à

guáiana e Bagé, da terce ra, tarde. O adiamento deu-se'

quinta e sexta divisões de

I
em virtude de qUe sàm�nte

lnfantaria, com' sedes r3spec_ amanhã p�la manhã é que o

tivar.:1.ente em Santa Marta" Comandante. do 30 Exér�ito,
Curitiba e Pôrto Alegre, da general,Alvaro Alves da SIlva
térceira e quinta Regiões M'i - ! Braga, retornará à cap� tal
litar8s, sediadas em Pôrto gaúcha.

"

l.greja' Denuncia Contrôle
da Natatlidadc, na Col�mbia

9mortos nos

retivas dessa hierarquia do
que as de um govêrno c:lvil.
O jornal admite que a Igre­

j a, através de' vários bispos. e

de leigos dignos de sua con­

fiança, está interessada em

programas de, educação sexual

r e de responsabilidade pater­
'nal, mas considera que, dd

ponto de vista �anitário, o fa­

I to constitui uma experiêncía
f em grande escala, experiênc'ia
i Olle, segundo disse, o articu­
,lista, o Ministro da Saúde não

I'
a,utoriza

ria,
para o caso de al­

guma droga ou vacin;:t em eta-
pa experimental.

-

:, ('"\, B,�,-.+-rn· do art10'0 declara,
além disso, qu'e não ,é temerá-,

I
rio acreditar que os bispos e jsacerdotes também têm' suas

:re:::e'i."V�t ç1e rnékln- Jll'Al!ii;;iíiiliiliiliiii'iii!i�iiIIilil1iiil....iIliili!i..;:,;;;;aíiiãiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiliiililii!iilj;;;;;;illlliiiiliiiiliiillillliiiiiiR!;iiiiiiiiiiil-liiíiiiiiial--l!iiiiiiliiJiiailiiiiiiiliiiiíiiiii&,,'

BOGOTA, (V.A �) - 0- 00";'
vêrno colombiano pôs lem prá­
tica, desde o dia 16 do corren­

te, o contrôle c;la nat.alidade,
devendo ser 'utilizados anticon­
cepcionais químicos ou mecâ­
n:cos expressamente proibidos
pela' Igreja, segundo denuncia
o· semànário "EI Catolicismo",
órgão oficial da Cúria co1om­

biana em artigo do Dr. Her­
nán Vergara. sôbre v assunto.

O articulista" que analIsa as

incidências religiosas, ,políti-;
cas, sanitárias e pi;icoiõgicas
da medida, afirma que a decí­
são� do Govêrno constitüi'., lPl1.

���ffo à hlerarquia eclesiásti­
ca.. e' aos cidadãos que se. sen­

tem- obrigàdos a seguir� em

�Tu.c5tnQ de �n(i-.:�l. �+l,Q!� e.s fl��

CONVITE, ENTÊRRO
-A famílhi enluta"da do sempre lembrado

JULIO DO' AMARAL

,ontem falecido, convida as pessoas d� suas relações
e amizades, para assistirem aos atos de encomen­

dação e sepultamento daq�ele ente querido.
'O féretro sairá hoje, às 1600 horas, da Rua São

Paulo ·n. 1.389, para o C'emit.érlo,Municipal.
Antecipa agradecimentos.
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